
1 

DIARI CATALÀ 
d'Avisos, Noticies i Anuncis 

P R E U S D E SUSCRIPOIÓ 

w m i m 

• 

io vespre. 1 
(í mui. . 1 

p<ec. me. 

'ÓPa í í '·''-api • ^ O pies. irl». 
VIO. \ Vau. p , ^ » , . . . . 0 » » 
«WH íe SO «uoicroii . . 9 0 ccoilm». 

E a Ï Ï e a d c » C a t a f a n a a 

Bedricolò 1 Admialatraold 

Carrer i fMdel lers , 10 bis, eulressol 
(PROP DE LA R WULkJ 

I M P R E M T A : 
Eioadel lera , 10 bts. baixos 

TCIÍ/OH 184 

Anuncis, eiquelei, cooiuileatl I reciMM 
• preu» convenclniul». Per » l'edició il·l 
reupro s'àilmeicB eique'es monaorlB» BjN 
• les lis d« l i urda. Per • l'edlelò del aKL 
lla* i Ics ires de I * mulnida. 

A n y X X l l l n ú m . 5,202 B a r c e l o n a : D i u m e n g e 2 de n o v e m b r e de 1913 E d i c i ó del M A T I 

SAI>IT D E L D I A i 8 n i V l c t o n , b. i mr . 
^•T't D* demà: 1,8 Coimnomorauil} dali Ou».-ailuu « n a r a a i a h^raw Al·lKla*'» e N ^ n ^ r Meló a« Nlra.Bra. «I» I R^MranM. — Ht>-

ciO i.fiím »iiit dol miiü ii lasils úe In la i - r tc - O·MI· A i . iiiH.a. «a lgle<la.-Oo»t d» Maria: Nlra. 8ra. tWa \ i t · l j , i «a IRIPSI.I.— 
^"- ' • l i e . 9 r u e B IT •VIIIBIICIB. «1 W, pr viioiria·lfi,—MIMB d a v a l Domlnlcfl 25 aennro io H'·ttta .-..óa; color »erd.—Ca d» d a m i oomiae-

lois e i t lidris dllunlgi ('olor nogro.—Adaraeio nee t ama : Avui. Torn ds Sani Pranceic d'AB-tli. 

l l i 
O b s e r v a t o r i M e i e o r o l ò g l e d e l a U n i v e r a i t a t . — D l r e e t o p i E . A l c o b ó . — I d e n o v e m b r e 

BURBS D'OBSKBVACtO: 9 mall ( s tBrda.—Banimalra B OID «l OIT«II dol mar. l i a M : >a-62.—T8mp<<raiiirw: MSzlina, STS si>; 11'fl ombra.—Vlul» 
m a l i " ' ombra. i reflaclor.—Tamiwraiura a la omlira: l^O. 1-8. — P 'iJ" a las'M horespliiv. - Aigua evapor-ila en millmairaa: l ·i).—üraïu n i ' n -
milac r.-t "—liireccis dal Tont N*.».; ^ —Velnoitat dal Tait: km.-B^'nt del pal: u·M·olrta. cob»ri.—Ni»oi». Claises. t i . o.; u. K. Quantuai: 3 « ii*9. 

Sortida lal ml • •. — Pam: S1'.'. —íartlda deia lluna TV m. — Posta: D'M I . 

9 

VI-

S 
> 

s 

L e s m i s s e s q u e s e c e l e b r a r à n d e m à , 3 d e l 

c o r r e n t , d e v u i t a d e u , a l a p a r r ò q u i a d e 

S a n t P e r e d e l e s P u e l l e s , s e r à n a p l i c a d e s 

e n s u f r a g i d e l ' à n i m a d e 
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C o l · l o c a c i ó d e p e r v e n i r 
S í de í i l j a persona i n s t r u ï d a , da prelo-

rencla amb coneixti inenU l·'·.·ntcB i prac» 
tlca de roeeóutca. da c a r à c t e r formal i ac
t i u , amb a p t l l u U per a la venda, per a l loc 
remunerador. al devani d'una aucuraalde 
maquinaria . 

D i r i g i r oferies amb fotografia, referen-
ciea i expoa ic iò d 'ocupaciona anteriors 
baix H . 2sTi B a HBaaeniteiD * Vogler. 
I lambla Centre, 15. pral. 

i Serrallacli ^ ' ^ T V . 
yo, 40. • C e c o n ó m . T a 9. Jovellanos, 9. 

F u t u r s de C o t ó 
A . QABARRÓ GARCÍA 

BKRCBL·OSA 
Laur ia . 33. T e l . 4269 

Valors, Cupons, Giros, Csnyj da Vlonsttas, Co notes oarrants, Viatgss 
ml ( R A M B L ^ C A N A L . E T E 3 , 2 ) • 

A N Ò N I M A O L A Ü D I O D U R A N 

C o n s t r u c c i o n s M O N I E R 

Ronda Sant Pere. 44, baixos 

G I I B E N T À à M i l T ajtb rsvaltaas ds g u i í 
n - - . ^ 1 8 ? ^ . ! a . 5 1 . 3 7 ) . — S o · » a o t t f t , r9·l»l9'«9l», d í a r a n * ao co- iUrul r Oioóalls . 
^ n o n " « · » * , P « u « . m i a c l a l a l d í l r t a U i tota m a i a da o ïaa i ruooÉoaa amo cl .naal « r t a a i 

P a n e l l e t s 
A m b c a b a s s o s s o r p r e s a 

R E G A L I N T E R E S S A N T 
C O N F I T E R I A C A S A R I E R A 

S A L M E R O N . 1 0 8 ( G r a o i a ; 

TusqueU i d S. sn C 
Valors i cupons.—Rambla d d Centre, 9. 

iianca. 
Borsa. 

Negociem Valors y Cupons 
Fil ls "de F . Mas S a r d à . Rbta. Centre. 2 a 

B l a n c o \ 

M O S A I C H S € ^ F i E S C 0 F E T ^ C 

D o c u m e n t i n t e r e s s a n t 

sobre un deia nous models < Hlspano-Sulza 

„ k m . 021 m. 
cortlllcat per a sarylr l Taldra an lo 

I 

( I . i e h U ^ 8 d ? e r n i Í 8 r - e ' P - " l c " ' 
Q a l l l o n 2 0 o c t u b r e de 1913 

L - O a r p e A . B a z i n 

OFICINES I TALLERS: 
ESPANTA-Barceloiia: Carretera ne Rttos, 219 

T e l è f o n 8 2 6 0 

FRANÇA•Leyollois-Perreí, 21, M CaTé 
T e l è f o n 5 6 6 - 9 3 

A L F O M B R E S - TAPIC^RÏES 
Tol quant se faLrica o Knropu pera decorar, ie I r a b i en ela 

Grans Magatzems a l'Engròs i a la Menuda 

PUÇA BE SiNT JAÜM 

Cali, 21, M'Honorat , 1 1 3 
I Frülta, 2. - Telèfon 190 

L a p r i m e r a c a s a d e E s p a n y a en els s r l i o l e s d 'aquest r a m 

G r a n s e x i s t è n c i e s 
U l t i m e s n o v e t a t s 

P r e m s s e n s c o m p e t è n c i a 
I f u p o r t a c i d d i r o r t u d e T A P I Ç O S S M I R N A I P E R S E S ( O r i e n t ) DIU-

maa creucioni I s l l l antic en D O M A S S O S i V E L L U T >, eln., elc.—Jocs complets 
de Gorlindlges, Siora, cVIaillo*», Cobrellits do Lnl 1 puntfS pera Dormi to r i . 

T A P E T S - P E L L S - F L A S S A D E S - E D R E D O N S 

Tallers de roba blanca pera taula, l l i t i d o m é s articles de L l e n e e r f a . 

G e m e s de P u n t , C a m i s e r i a i E q u i p s p e r a S e n y o r a i S e n y o r 

NOTA: Es convenient per a les Carpetes saber les mides de la habitació 

F E R R O - C A R R I L D'ORLEANS 

C o m n í c a c í o n s t e c l e s * B a r c e l o n a \ P a r í s ( f i ) 

B I T L L E T S D I R E C T E S de 1 . , 2. 1 3.' classes 
• e n z l l l a I d • a n a d a I t o r n a d a p e r d i s t i n t s i t i n e r a r i s 

FACTUnACIÓ nJBECTA DKL8 EQL'IPATCBS 

Horaris desdeU IO d'oetubre de 1913 

CONTRA LA TOS ÈXIT ADMIRABLE 

A l x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E D E B R O M O P O R M O I H E R O Ï N A » 

AllTla al'acte i cura lot* classe defectes bronquials, els catarrosos. « U t g U a 
els asraatles, els disnèics i quants pateixin ronquera. fadlga o espectoracl í 
deuen viear-1» com a remei radical, segur i ozelusia. 

D E M A N I ' S E N F A R M À C I E S 

J.PERE MARES V lO IMCEl ISTA (Escola Gerariy) 
Cura i elasses pai l ic . i la r · . _ DlriKir-se: Maliorcn. núm. .119. 2.0». delO a 12. 

V i n s m a r c a C l a r i a n a 
B L A N C F í - C L A R E T S U A U - N E G R E D E T A U L A - V Í V E R G E 

3 6 C È N T I M S A M P O L L A 
Dlpóelt a Barcelona: Rambla de Cataiuay», nnmero 9 5 - T e l é f o n o S S 5 7 
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mi CoUe-Hflsiauranl do BABCBLOhA n ÇRB 
nBHB.—Colis directe de 1." olassa do CBllBiiHB a 
BOHOEÜS. 

(6) Coue-ttaatauranl ile BUHDKUa a SAl^r-
I·IBHRK-DKS-COHPS. 

(a Burtament de 2'4S peuelM, de BABCI; .^ f ;* 
B CKHBKnK.-·.jotxo·Kosttiuraatde BARCBLONA 
BCBRBBRA . . 

(i) Ootxe lill· i OOIZM direotei d« !.', 2. » a· 
clflsias de OKRHBHb a l'AHISiOual d'Ora»J-»-,, . 

«> Sui-leinor.1 de 2-45 posseïa»de I·iiHTBOli a 
BAHCBI.ONA.-COIXO dlreclfl dé L · l l * Oi»»»* ^ 
Paris igiinl d'Orsar» a Porlbou. 

/ ) cot tmaió n i li suplemanl de BT5 pesírte» 
do UAKCBLONAa iJKRDKIli;. 

íjo cotxe direne do L* I z ' classe íe ^"•a' 
BKRK a PAH18 Oual d'Or»»»). 

(A) Cotxe neilsuranl de VIBHZON a LIMOCiB»-

PORTB?)1*0 mr6c,· l · ' W"*»* de TOLOSA a 
Oi CoUMieaiaurani do PORTBOD a BARCB-LA/H A. 
(») Coixa Hestauranl da PARIS (Qual d'Or»ay)a 

BURonua - cotxe directa da !.• riasie de nuR-
DEII8 n PORTBOÜ. 

'{> «-olxe-iieslmironl do PAUlfl (üual d'Oraiv)!! 
BURDKUS—Cotza-Salósolameol al prea del d» 
1. cluüsc arab suplement de 10 franca par al reco. 
rreaul da PARH a nruaKl's.—Colxe dlrecla de 
••* classe da BI BDKUSa PORTBOU. 
a v'í^•.H/(oNe'R*^a^,n, l l * P*B,8 f^ual l,'",«·T> 

.In) Cotxs-lltli I colxo* directes de 1.', i 3.* 
CIHSSC» d« PARIS (Qual -
r.d'io·.tio ninbsMuMmenl 
BO Un BARCKLONA. ÍRT-

I 

AtiaiiüHu. r i c . e lc—Ski inka nBluiuí , Skunl 
"a( KcltarpM. Topo I estoie« da totes eiuSiies. 

ü A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a ! ! 
Sa venen oa . l u a s U a l a w l r *n al lrM Ï00,1"01001 C ^ U l a a r » , » t i rabó a Vele 
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Rr P a r o a r n ü l l de'i«i>la del* professors G u y ó n i A lba i r i i a . de Paris. V i e s u r l n a • 
U I .1 Dl O d i n a u p | e 9 . — Piaasa ü r q a i n a o n a , 2. l.er Da U3 ; ^ i 1 a <\. festius 10 a 11. 

diaris barcelonins. A ixò és v e r g o n y ó s 
1 no per n i n g ú m é s que per als es-
mentals diaris i per als redactors dels 
mateixos, que han de considerar com 
a companys a ind iv idu- que han fet 
p ro fess ió d'odiar a l a terra on han un-
cut. |Vergonya , vergonya, vergonya! 

•*» 
E n Pere de Prades publica e R d E l Po

ble C a t a l à , un ar i ic le sobre la grotes-
ca figura den Mstrsiuach, del qual repro-
• u n u aquest fragment: 
' « C o m p r e n e m mol t b é les antipaties i 
els odis de r a ç a , encara q u è no i s t robem 
justificats quan no l i i h à ima causa mol t 
greu que l s aboni. Lo que no sabem com-

Íendrc és l ' od i dels homes a a l lò quo. 
ins a pesar sc-u, és la part integrant del 

w U vsser. 
Es noble, £s sani, que un home dolo-

r i t per mi sè r i e s 1 mancaments de ja 
seva pà t r i a , t i r i en cara an aquesta els 
seus defectes amb c l noble mtem do 
ijucTs dtfectes siguin ç o r r e t g í u . PCJÒ é s 
intolerable que lu hagi qui cobra per a 
malparlar de la scVS pà t r i a , i hialpar-
lar-ne de qualsevol manera, vingui o 
no vingui n rom, h i hagi o no h i hagi 
r a ò . 

Desgraciadament, hi h \ c i i t re ' l perio
disme plomes rnerceuar icà q ü e lo ma
teix escriuen un elogi que defensen una 
mala causa. L o que no abunden gaire, 
sobre tot a la nostra terra, sóu els pe
riodistes catalans, escrividors de ploma 
m e r c e n à r i a , que duguin a' M a d r i d là se
va t r a ç a d'escriptors do mala sang. al 
servei dels c a t a l a n ò f o b s , i a q u í guardin 
els respectes merescuts-^ les coses nos
tres. ' 

P e r ò a l g ú n té d havor-n'hi, i aquest 
és el senyor A d o l f Marsi l lach, que en «La 
T r i b u n a » es f i rma «Ugol ino» . 

Es cu r iós conè ixe r a dit senyor. La 
seva figura é s erotesia . Perit, ad ipó» . 
r o d ó com una bola, és l ' i inagto exacta do 
l 'home rosega-hunres que H copia de ro-
í«?gar-ne s'engreixa. T o i a la seva cara 
respira amargor. La vida l i és tan amar
ga, ha vist enlairar-se a tanta gent raen-
tres e ü no ha pogut aixecar-se mai dos 
pams damunt terra, que ira rumia m é s 
quc ' l dany que pot fer. 

Com a escriptor si tracta d'historia 
confòn Ics è p o q u e s , els personatges i 
els noms çiue t ingueren: ú parla do 
geografia s i túa ' i s pobles a r b i t r à r i a m e n t , 
i c o n f ó n llastimosament els continents; 
si tracta d'art, sembla que ^a r l i d'astro
nomia , i si d'astronomia tVagrirultura 
I aixis en tut lo deint s 

l'.n Ics nosiros columnes havent rc-
ctülit m i l vegade- el< seus erro- còmics 
i m é a noTs havem recnlh;. iKrque en
cara que t inguem el d tve r de llegir les 
seves proses insulse», ens cn c-yusem' 
tant com ens é« possible por a evitar-nos 
a b o r r í m e n t s . 

Aquest home quan escriu per a i ,\Iadrid 
d iu hc>rrors dc Catalunya: quan escriu per 
B Barcelona, procura ve.-iir la seva con
dició de l lop amb pell d 'ovçlln 

Sobre lo de l'Agencia Fabra 
A m b el t í tul d ' cUn al t re reporter 

an i i ca ta là» , publica oEl Poble i el -cgücsi t 
sol t : 

«L 'Agenc ia Fabra t é a Barrelona un 
rorrcsponsal que respira odi a n t i c a t a l à 
per tot i amb tot . Aquc- t corresponsal 
es d i u Josep Ibàfiez. 

L a seva tasca contra 
silenciosa, p e r ò persister 
rrera l ^ l t r e envòa .-. Nfadr-a i 
dc i í a r c e l o n a , completament i 
ses, p!cncs de rancun a Ad.-MTMÍ 
fia totes les que nodem fcr m 
celona i a C-ntalunya, inflan 
mala fè. D " les que poden fe 
no les enví.i o Ics envià d s f ig i 

' Aeiussts d;cs. amb motÏH de-
nial .^ssamhli'a pa'r'òt••'•.-« i t k la m «ni-
fes tació imponent, l 'home ha teU-grafiat 

T O D O S L O S N 1 N O S , 

P U E D E N T E N E R 

S A L U D ! 
E l U afirmación queda dcmoslrada por 
nules de ccrtiíicados de pedres que nan 
visto oecer a sui hijot fuertes, van os y 
roburfo» por haber tornado la lünulsión 
S C O 11 y reiereole a cito DO* eteribe 
uno ele ellos ; <. 

" M i h i joMamuldc lOaào^csUbaraqui-
tico y en termúo a consccucncia de escró-
fula y ic ha curatio con la Eraulsion Scott. 

M i hijo habia probado muche» medica-
mentos para combatir su eufermedad 
pero la mejora era momentànea, mientru 
que con la Emnlsión Scott, vemos que 
e» duradera." Miguel Candela». San Car
io» N " 25, Alicante l0deMarzodc 1913. 

Las palabras 

E m u l s i ó n 

S C O T T 

signiíican mucho. pero el 
ver la uiarca d«l hombre 
con el pesca do en el 
paquete, representa una 
earanlia contra todns las 
preparaciones mtenores. 

U n muí»lf» arali» te icrú en. 
rlad» t»r D.Cn.-lnj Marti.Cill» 
dc Valctici», 33,1. BïKílon» 
i cambio de 7S cfc. cn Mllo* 

para el íraoqueo. 

P o l í t i q u e s 
la memòria dei Dr. Robert 

Seguint l a costum d 'o l t r i s anys, una 
iMinissiü de la Junta directiva a è la 
L l i g a RertionalisU a u i í à al Ct-mentiri dc 
M o n t j u i t h a d ipos i t a r una corona a la 
tomba de l que fe'U el seu pr imer pre-
sielent, c l plorat i benvolgut patrici doc
tor Robert . 

Els parlamentaris catalans 
A m b l ' e x p r é s d'aquest mat í han a r r i 

bat de M a d r i d <ils-senyors C a m b ó . Me>-
les. Ventosa i Calvell , Bosch i Alsina, 
Sala, Carner, Dasca, Scgnicr i V i l a . 

fldolfo marsillach 
(a) Ugoliao, de «I.B T r l b a n a » 

Abans se deui «E l maleta Indulgen-
cias», i ara escriu, en castell í i maca
rrònic , uneis c r ò n i q u e s barcelonines en 
r E l Liberal» de M a d r i d . E n una de les 
anteriors insultava de la manera m é s 
baixa i indigna que un home pot fer-ho, 
a les noies treballadores barcclooineis. 
E n totes m a l p a r l i dc Catalunya i dels 
catalans. 

Sc Coneix eiuc la i omad . i dc la Man
comunitat del 24 d'octubre, l 'èxit pa
t r iò t ic elc l 'Assamblea i cl g r a n d i ó s , l ' i m -
ponent espectacle dc l a man i fes tac ió po
pular que sols admet c o m p a r a c i ó amb 
la dc So l ida r iu t Catalana; sc coneix 
que aquella immensa g e r n a c i ó que om-
plenav.i d-- ^ m i i a g o m tuia la Rambla, 
carrer de Fernando i i·Liça de S.int Jau
me, que aquells aixordad'<r^ espetecs 
d ' ap l aud in i t í i t s , .tquclles cniocion.uitses-
clotnadons de molts milers d:- cmtaoana 
( i rdits pel m é s sagrat entusiasmo iia-
t r iò l ic que s'hagi vis i , l i van excitar la 
r à b i a que sempre té en son cor i l i van 
fer id estilar bil is , en la qual s u r à la 
nloraa per a escriure a riEl Liberal* de 
M a d r i d . 

D i u que la man i fes tac ió s igué un ac
te ridícol per la seva in s igmf i c inda . 
D i u que per a portar gent a la mam-
fetitació se tocaren tofs e ís ressorts ndes-
de la amrnaza basta la súpl ica . dcseTe 
la promesa hasia el ruego». 

D i u que s 'ob l igà a tancar a la força 
a tots <ds establiments i rallers. i que 
si tot aixe'i no s ' h a g u é s fet, hauria sem
blat un enterro del preïsideni d unn re-
putada societat cooperativa. 

Per a donar Hspecte de veracitat a 
la falseial, d iu que. rel lotge en m à . el l 
va veure com cn 35 minuts deaíilav-d tota 
la man i f e s t ac ió , en la q i u l els manifes 
tants anaven de quatre cn quatre i molt 
espaiats. 

D i u t a m b é que no hi h a g u é n i cnlu-
siasme n i calor. 
- P e r ò to t a i x ò que l ' íAdo l fo Marsi-

llach.· bo escriu a «El Liberal* de Ma 
d r i d per a que ho Ueydx i p t l s poblés 
dè ! . i • m-, s'/ta» un.i Kcnt _ que no 
presenc ià r iuimensa grandiositat de la 
man i fes tac ió i no l i pot t i rar en i>ira 
la fàlfre-wi de l i i u f o r m a d ó . /per q u è 
no ho va escriure cl dia del grandiels 
acte, amb U f i rma cUgul ino», en cLa 
Tr ibuna» dc BarcrJona. de qual d ia r i 
n ' é s rcelnctor? í ' Pc r q u ç va deixar que 
s'hi p o n d e r é s I cMr^otdi íu t r i . i importan-
cia d aquell acle popular, ca la informa
ció csrr i la del divendros i en la g rà f i ca 
del d i s sa i · t e . 

Aquests escriptors ami «^itaUns, plens 
oc l u ro r contra Cat.uunya, se descubroi-
v.en desstguida i es queden e n el m é s 
gran dels ndico 's . , 

E l ma l é s que t rob in l loc en ela 

• ' rr . iUmya ésl 
U n dia da-

-Ics amb 
f^of i b é . 
r..d ^ . 
la solem-

E l l prou vegé 1 i m p o r t à n c i a del> ac
tes qLUc'l dui 24 cs celebrarc-i, amb tota 
unanimitat i en'a rat p a í r ' o t i - m e c a ' a ' À ; 
doncs, rom si tot plegat fós una insig; 
nificancia, t o l - ^ r a f i à a la s -·.-n npe-n i . i i 
aquesta ho dona als d a r s abonats, entre 
ells «El U ni verso», l a «Crònica», de Sa
ragossa, i a l t n ^ . que: 

La man i f e s t ac ió fou tk- tros m ' I pi r - v 
ncs; que a la l l a ça de Sant Jaume ui ha
via molt poca gi;nt ; qufc 1 president d l i 
n i p u t a d o de Girona) can tà «tUs Sega
dors» en cl b a l c ó d d Pa l a t í de la Clene-
r a l i í a t : q i K l 'acord c n t r c l s rt^irescntants 
dc Catalunya no fou unhi i im, i que's pro-
d i ú i v n fondo- disgus'.os: q u ; tanto-ít 
s ' a p l a u d í i que «Els Segador s» f o r m 
« s i s e a d o » . I a ix í s , to: un seguir d'ine-
xactituis quo indignen i que Fan ea-
trar ganes d'empendre una for'-a c r eu ida 
contra tots els que, desprép de menjar-
se d p à a 1 ' .n-i l i .nya, ou són objerire: d « 
totes les i onsidur.icions, encara «Jbrsa 
d'una manera tan indigna >. 

TEATRK NOVETATS 

" N a p o l e o n " 
p e r E r m e t t e Z a c c o n i 

p d 'A-
irran 

Obres cçrn aoSK^ta, dc i 
roitic, duen so lamca on q 
actor, afectant-s'hi. les pas 
Giren entoni d'ima gran f ig 
o. l l e g e n d à r i a — q u e iracten 
d ó i deco/en amb una p 
ajustats en m é s o en ineny: 
r r e s p o n d r í a . Car <a tracta, 
me, de p rodui r impress ió , d 
a un artista |>er a crear, f' 
em d drama, un personatg 
dor . 

E n Zacconi, verament, ens SUgesttO-

rimer i<:r-
nar pasta 
icntant-se 
ig'^stiona-

na interpretant (N'apoieón». Tc 
menis, totes ics escenei Cn qui 
l 'Emperador, preuen a nostres u 
inusitat. Geste>s. c a r a c t e r i ' / a r i ú . 
bits de veu, s ó n a p r w ò s i t per s 
de manera ferma i defmuiva. c 
i m a g i n a d ó . d record d d g:ar. o 
i ta l ià . A l f inal elel drama tspe 
<iuar. l 'Emperador j a mor ib ' jnd 
Elena evoca son passat dc g 
Zacconi ra t l là a l ' a l tura de les * 
ovacionades creacions. 

L'èxit personal den Zacconi fo 
extraordinar i i merescut. 

Els altres dements , dc ta co: 
contribuint , sota la d i recc ió del 
« V conjunt beu estimal>ie \i> 

Is 
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c o m i vestuari, sempre dignes d'aplau-
tfimem, p e r ò m é s encara tractant-se d'uns 
lu i is tcs actuant accidentalment en u n 
teatre. 

I L D I A V O L O 
• Aquesta obra, en la qual en Zaccom 
encarna e] paper de protagonista, é s né 
ta—si no filla.—de la c o n c e p c i ó que i m 
mortal i tza Gctthe en el «Faus t» . Se trac
t a ea realitat d 'un Meí is tòf i l modern , 
íde frac i corbata blanca, que, per en
dev inac ió dels mes r e c ò n d i t s pensaments 
d d - ;ihres personatges, tal vol ta per su-
ges t ió . posa al descobert l lurs animes 
i n é a i r e n ú a al seu grat pecaminoses 
Intrigues a l 'entorn d'una parella d'an
tics enamorats r^sriHa eUa i a punt de 
casar-se ei l L 'obra s clou a l moment 
en q u è el diable t r iomfo i tanca en una 
p. ' irauL·i—dita magistralment per l 'actor 
•—iota la seva sa t i s facc ió d'artista del 

Dl. 1 
— i V o i l à l — 
1 aquest «voilàx vol d i r moltes m é s 

coses de les que rcaimeait d iu , sent una 
s íntes i d i Is dolls de cimsme escampats 
en els tres actes de quc's c o m p ò n la 
obra. 

l i i i Zacconi hi e s t à immil lorable . I 
tàxò é s lo pr incipal , sense que vulguem 
dir que la c o m è d i a no sigui endiabla
dament portada, produint a ,estones la 
• ensac i é estranya, d 'un espectacle d'hip-
DOtisme 

í l a m m m i u M a l a i s 

A la p l a ç a de T e t u à n ahir al m a t í , a 
I fc ousc, s'hi reuniren els adnurad-rs 
de l gran puuusta caiatk E n Joaquim Ma
lais, que bavia adquint una ben guanya
da at.umenada en tots els grans centres 
m u i i c a l i d L u r o p u , per la seva perfec-
tissuua e x e c u c i ó en ei ptaiici i per l 'art , 
pel sentuiK-nt amo que m t u p r e t a v a les 
coiiip«.>bicions que executava, t r a un gran 
art ista, i Catalunya ha d'estar orgul lo
sa du- comptar-lo entre els seus füls pre
dilectes. 

{ A l l i s'aplegaren d s mestres i dele
gacions, i les nques i sumptuoses se-
pyeres de l 'Ur feoó C a t a l à , dc l O r f e ó 
.Gracienc. de l 'Or feó Montser ra i , de l 'Or
feó b a r c e l o n è s , Schola Urphconica, i 
les societats d io ra l s Euterpe i Catalu
nya Nova i la de l ' A s s o a a c í ó de Coros 
de Clavé i d? l 'Assoc iac ióó Wagneriana. 
• H i ba'.ia la Comis s ió executiva dc la 
l&p-.da commemorat iva, dou Gaspar IJni-
pet, dou Ignasi Iglesies, senyor Cardu-
D c o i a l t rvs; la r e p r e s c n t a a ó ó de l ' A -
jutuament, senyors Jjerradara, D a v i d Fc-
xrer, Josep O. M a r t o r e l l ; c l representant 
del governador, senyor \ i d a l ; els mes
tres compositors Lamote, Mas i Serra-
cant, Mi l le t , Morera, M a r t í n e z Inbcr t , 
Sorres dc Palau, Sanxo Marraco, e t c , i 
tots els professors de l 'Escola Munic ipa l 
de M ú s i c a ; c l gran amic den Malats , 
en Granados; en Juaguim Cabot ; repre
sen tac ió d d Centre Autonomista de Dc-
pe:KÍ< ius dol C o m e r ç i de l ' I n d ú s t r i a i 
de moltes altres corporacions. 

l 'rccedits dc la Banda m u n i d p a l , se 
dir igir - i : cap a l a Granvfa dc Ics Corts 
Catalanes, a la casa n ú m e r o 667, xam
frà amb d carrer de Bal len, en la qual 
visciiié l larga temporada i m o r í c l 
gran artista. E n n n d d s panys de la 
par-1 hi havia la llosa commemorat iva, 
t a j í ada amb u u i cortina de vellut de t t d a 
t o h ' r canut - i 

All í don Gaspar Brunet , president de 
la Comihsió executiva d'aquell homenat
ge au ca Malats . va pronunciar afectuo
ses paraules pel gran artista, per sos 
m è r i t s , per l ' admirai ió que tots s en t í em 
per e l l , que al mor i r feu nà ixer en tots 
d desig dc perpetuar la seva m e m ò r i a , 
indicant-se l ' idea de l 'homenatge que en 
aquell moment se l i estava t r ibo tan t : 
po^ar una llosa dc marbre en la casa on 
v i squé , o n e s tud i à , on s ' insp i rà per 
a les grandioses execudons que tant ens 
havien fet sentir i aplaudir, on va mor i r , 
on d o n à l 'ú l t im a l è dc d d a . A q u í — d i u — 
h i hem posat una llosa de marbre amb son 
re t ra t per a que les generacions vinen-
tes l inguin m e m ò r i a d d gran artista que 
avui tots p l o r t m . (Aplaudiments). 

p o n Ignasi Iglesias, t a m b é dc h Co
miss ió executiva, p r o n u n c i à t a m b é un 
Inspini t i e l o q ü e n t discurs a la m e m ò r i a 
dc l ' cxc t í s pianista, indicant que e l l , ade-
m é s d 'admirador, havia sigut son com
pany d'infantesa. Recorda d mesire de 
p r i m e o s lletres que a m b d ó s t ingueren, 
don M a r i à n Brossa: recorda el pr imer 
professor dc mús i ca , don Joaquim Dra-
per, que t ingué en Malats. obr im-l i c l 
c a m í de l 'ar t , que tants t r iomfs havia de 
valer-li . i l i va predir la carrera glorio
sa que seduiria. 

A s s e n y a l à aquella casa on havia vis
cut, t rcbailat i mor t el gran artista, 
com una fita d 'or en l 'historia de l 'ar t 
miiMcal de Catalunya; s ' a f e r m à en que no 
•ois és artista d creador, el compositor, 
s inó que t a m b é ho é s en grau super
la t iu d gran interpretador de les com
posicions, com ho testimoniava en v i 
da d gran Albeniz quan sentia interpre
tar «Ibcrian per en Malats, dient que 
aquest l i feia aumentar c n v a V r a n U 
tic la seva compos ic ió tan « .deo rada . 

E n una paragraiada ple^a de sciui-
ment d i g u é que cn n o m de Catalunya, 
en nom dc tot d poble de Barcdona , 
tspresentat allí per personalitats de tots 
« s seus estaments, ) i duia on p e t ó i 
una abrassada com exp re s s ió ín í l ima d d 
gran record que ;)cr d l sentim. 

A c a b à pregant , en nom d'aquell gran 
concurs d amics i admiradors de l 'emi
nent artista Joaquim Malats. a l repre 
sentant dc l 'Ajuntament per a que por t i 
al Consistori l 'esperit d ' aqud la bella fes
ta de ciutadania, i demani als regidors 
q n t pe rpe tú in la f igura del gran pianista 
Malats, posant son buste en un monu
ment qnc s 'a ld cn els jardins de l 'Esco
la M u n i d p a l dc Mús ica , de la qual el l 
havia sigut ddxeple , donant aixfs patent 
dc saviesa a la mateixa Escola que 
fa artistes tan eminents. 

En t re aplaudiments p r e g à al senyor 
Serradara que se serv ís fer c ó r r e r la cor
tina i d e s t a p é s la llosa dedicada a per
petuar l a m e m ò r i a d d gran artista. 

Menties la Banda municipal tocava 
fa marxa d d s r d s d A r a g ó , d senyor 
Serradara d e s t a p à la llo^a de marbre, 

i el p ú b l i c e s d a t à en un g ran aplaudi
ment. 

La llosa és de marbre blanc, allarga-
ç a d a verticalment i cobricelada per una 
garlanda dc l lorer esculpida en c! ma
teix marbre En ella hi h à la llegenda 
que d i u : 

«En aquesta casa, fogar dc l 'artista 
plorat per Catalunya, i u va deixar d ' e 
xistir el gran pianista E n Joaquim Ma
lais el dia 22 d'octubre dc Í912.s 

A l peu h i h à un m e d a l l ó amb el bust 
den Malats , d'una perfecta scmblansa. 

Aquc.-.ia hermosa llosa a r t í s t i ca és obra 
d d s celebrats esculptors els germans 
L luc i à i Miq i fc l Os l é . 

A sota dc la llosa h i havia un r a m 
de branques d'olivera i de crisantemes 
blanques fnllassades per una hermosa 
cinta de seda amb una afectuosa endres-
sa al gran artista per la C o m i s s i ó exe-
Cutivn. r am que avui s e r à dipositat da
munt de la tnmba den Mala;-:. 

E l regidor senyor Serradara. portant 
la r ep re sen t ac ió de l 'alralde de Barce-
lona, que no havia pogut assistir a l'ac-
tc, sa ludà e f u s i v à n e n i a la famíl ia den 
Malats . a l l i representada per son g e r m à ; 
A la Comis s ió executiva, als Orfeons, a 
i- iocieta) chorals, als mestres m ó -
sics als a ï l rniradorsv i a tot d poble 
nJI' congregat que s'honraven a si ma-

t d x o s honrant a u n gran artista, Gil 
de la nostra torra. 

S ' e n c a r r e g à de pazt idpar i defensar 
en d Consistori l a proposta de l ' Ig le 
sias d'alsar un monument an cn Malv.s 
a l j a r d í de l 'Escola M u n i d p a l de Mú
sica, p e r q u è en Malats fou u n f i l l i l -
lustre de la nostra d u t a t , nascut al ca
r rer de la Princesa, n ú m . 29, i un d d 
xeple eminent dc nostra Esco la E r a 
un executor excel · lent íss im que s u b l i 
mava l 'ar t musical , aplaudit i celebrat 
per to t d nostre poble a m i se demostra 
avui a m b aquest acte, tai d qual 
prenen part representadons de tots d s 
estaments, sentiment popular que inter
p r e t à mol t bé la C o m i s s i ó executiva a l 
pendre l ' in ic ia t iva d'aquest homenatge 
commemorat iu . Aquest acte ha d ' é s se r 
un gran len i t iu a la f amí l i a q u e ! va 
perdre per a entrcgar lo a la g lòr ia . 
E n Malats ia no é s de sa casa, dc sa 
famíl ia , s inó que sa m e m ò r i a pertany 
a Ba rcdona i a Catalunya, i Visca Ca
talunya I 

T o t a la concorren d a e s c l a t à en un 
visca i en aplaudiments. 

Totes les representadons pujaren a l 
pis p r i n d p a l de l a casa, on foren rebuts 
per la senyora viuda, pels hemiosos f i -
Ikus i pel pare po l í t i c den Malaia. 

Reberen les salutadons dc tots i d 
senyor Serradara repe t í que procuraria 
que' l Consistori cumplis el projecte de
posar d bust den Malats cn d s jar
dins dc l 'Escola Munic ipa l de M ú s i c a . 

La senyora viuda, a fec t ad ía s ima , m o l t 
emodonada, va donar a to thom les m é s 
corals m e r c è s p d bon record que ha
vien dedicat a l seu plorat e s p ò s , dc lo 
qual g u a r d a r à etern a g r a ï m e n t . 

Totes les senyeres desfilaren i s'in-
d inaren davant de la llosa i retrat den 
Malats i lo m a t d x va fer tot el nom
b r ó s concurs all í reunit. 

Fou una gran festa c ív ica . Barcelona 
c u m p l í un g ran dever honorant pú
blicament al seu f i l l eminent i g l o n ó s 
artista. _ _ ^ 

A r r i b a d a 
del nou g o v e r n a d o r 

Les autoritats i personalitats que 
ahir al mat i van anar a l ' e s t ac ió de Fran
ç a per a donar la benvinguda al nou go
vernador, es vegeren sorpreses amb l a 
nova de que l ' exprés portava m é s dc dues 
hores dc r e t r à s . I oom és natural , es van 
ret irar , tornant a les onze per aquells 
indrets, on se va aplegar una gran gen
tada. 

Vol tan t pels molls de l ' e s u c i ó vegè-
rem al governador dimissionari don Jo
sep Francos R o d r í g u e z , l 'alcalde acciden
tal don Josep M i r i M i r ó , president de 
la D i p u t a c i ó don E n r i c Prat dc l a Riba, 
president de l ' A u d i c n d a don Frederic 
Senantes, fiscal don Mique l de Ribes, 
Bisbe de Barcelona doctor Laguarda, 
Rector de l 'Univers i ta t don Va len t í Ca
rul la , delegat d 'Hisenda senyor Eulate , 
personal del Govern c iv i l presidit pel 
senyor D i e i Mas, alt personal de la 
p o l i d a a m b d s senyors Mi l l àn Astray 
i Retana al cap, quefes dc la g u a r d i à 
c i v i l , comandant dels m o ç o s de 1 Esqua
dra, d de la g u a r d i à munic ipal , c l se
cretari d d governador senyor López d d 
Oro , el secretari dc l 'Ajuntament senyor 
G ó m e z del Castillo, d s scny'ors E m i l i o , 
Garr iga i Col l i Balcells del Centre 
M o n à r q u i c Conservador, varis socis d d 
m a t d x i una comiss ió de l a Societat Con
servadora. 

T a m b é hi havia d s senyors G a r c í a Fa
ria, Tra l l c ro , Elias dc Molins , Moncga l , 
G a s s ó i M a r t i i Mi là i P i . 

A l ' a r r ibar d tren, eren dos quarts dc 
dotze, d s Joves dc la Joventut Conserva
dora van iniciar un aplaudiment que no 
va ser secundat. 

A l baixar del cotxe el senyor Audrade 
va saludar al senyor Francos R o d r í g u e z 
i aquest l i va donar la benvinguda, pre
sentant-lo a les autoritats. 

Seguidament marxaren al Govern ri-
v i l , on hi va haver la r e c e p d ó acostu
mada. 

E l nou governador senyor Andradc 
es va mostrar molt a f ec tuós amb tots d s 
reunits i cspeciahncnt a m b d s periodis
tes, amb d s que va comersar durant ho
ra estona. 

V a di r d senyor Andradc que tenia la 
seguretat de quc'ls periodistes baredo-
nins l i farien just ícia cas d'acertur i que 
sabrien guardar-l i b e n e v o l è n c i a si era 
necessari. Jo compto—va di r—amb aques
ta c o o p e r a c i ó benèvo la , j a que settse la 
premsa és impossible actuar. E l l a forma 
d s estats de cunr ienda i conMitueix 
la guia d d s governants. Les seves ad
ver tènc ies s c r à n per a m i l ' i nd icac ió m é s 
segura d d c a m í a seguir. 

Jo els demano que jut j in d s meus ac
tes a m b to ta imparcial i ta t i amb ex t r íc ta 
jus t í c i a , i espero quc 'm complauran Es-
p e r ò t a m b é — v a afegir—que m'adyor. i-
r à n . cas de creure-ho convenient, i que 
si é s justificat me c e n s u r a r à n i fusti-
g a r à n . ' 

V a acabar d senyor Andradc oferint-
se, com a goveniaacr i oom a part icu
lar, a tots els periodistes dient que per 
ells g u a r d a r à les m é s preferents aten
cions. 

A la comiss ió de l a Joventut Conser
vadora l i va d i r que temia per la mis
sió que els hi és confiada i que d l 
ha ponderat totes les simpaties oferint-
se I s com a bon amic. 

A l s inspectors de policia els va d i r 
que era condxedor d d s m è r i t s i qua 
li tats rdlevants que tenien, pe rò que de
sitjava i volia que a l costat d'aquests 
m è r i t s h i posessin una bona voluntat 
i una bondat sens Hmit per a r ep r imi r 
tota mena d ' immoral i ta t . V d l — v a di r 
donant forta e x p r e s s i ó a les paraules— 
que t inguin tots moha d i l igènc ia i vo
luntat per a l 'cxtr ic te cumpliment d d s 
seus devers. Si ho fan aixis poden comp
tar-me com un amic. 

E l senyor Mi l l àn Astray va respondre 
a l senyor Andrade. dient q u ç la p o l i d a 
procuraria fer-se digna de la seva con
s ide rac ió . 

To t seguit d senyor Andrade va ce
lebrar una entrevista amb d Sr Fran
cos R o d r í g u e z per a posar se al corrent 
de l'estat dc B a r c d o n a i p r e n g u é posses
sió d d c à r r e c . 

M a r x a 
de l d i m i s s i o n a r i 

E o F r a n c o s F o d r l g u e s 
f e n t d e b a r c e l o n í 

L'ex-eovemador Se Barcdona . ' u * 
abans fou director de «El Hera ldo <•/: 
M a d r i d » (un d d s pe r iòd i c s del t rust i , 
a m b d temps que na passat entre nos
altres, estem segurs que l ' h a u r à aprofitat 
per a conè ixe r mi l l o r i aumentar l'afec 
c ió que devia sentir per la nostra ciutat, 
r e p r e s e n t a c i ó capdal de l a terra catalana. 

E l senyor Francos R o d r í g u e z , quan ja 
havia entregat d Govern dc la p r o v í n c i a 
a l nou governador senyor Andrade , no 
ha fugit escapat, espolsant se les saba
tes al sort ir de Barcdona . com han fet 
molts altres governadors. A h i r , quan la 
claror d d dia s'esvaia i la du ta t s'om-

Cl i a de resplandors d è c t r i c s ; an a q u d l a 
ora del capvespre, que tan espiendoro-

rosa visió ue l l u m i d ' a n i m a c i ó extraor-
dinaria presenten les p r i n a p a l - vies dc 
l interior, d senyor Francos Rodriguca 
i d seu secretari par t icular senyor Ló
pez de l Oro , se passejaven com dos 
Durgesos barcelonins pel carrer de Fer
nando, entraven a la p l a ç a Reial, sor
tien a la Rambla, anaven campetxana-
ment. com a dos • f lancurs ï , mirant d s 
ap i radors dc les» botigues que estaven 
obertes, a turantse a mirar qui passava. 

se ficaven entre a q u d l a animada gerna
ció que passejava per la Rambla , forma
da per totes les classes socials, desde 
la m é s gentil i degan t damisda , fins a 
la m é s h u m i l i d x c r i d a minyona dc ser
vei , des de ' l «dandy^ m é s a r i s t o c r à t i c 
fins a l soldat que f l i r te ja a m b les minyo
nes, i al lavors d s senyors Francos i Ló
pez d d Oro, semblaven altres dos d u -
tadans barcelonins; semblava que vi
vien la joiosa e s p a n s i ó du tadana de la 
nostra gent en les diades de festa. 

Es d esperar, doncs, que d senyor 
Francos quan sigui a M a d r i d , dins d'a-
q u d l remolí c e n a g ó s dc la po l í t i ca es
panyola, en s e r v a r à una visió ben veri
table de la manera d ' é s se r del nostre 
poble i s a b r à fer-li en sos j ud ids la 
jus t í c i a que's mereix. 

L a s o r t i d a 

E n l ' exprés d 'ahir tarde sor t í cap a 
M a d r i d d que havia sigut fins ara go- ; 
vemador d v d de B a r c d o n a senyor Fran
cos R o d r í g u e z . 

A l ' e s tac ió de F r a n ç a acudiren les au
tori tats i gran nombre d'amics pol í t ics 
i particulars que l i feren una afectuosa 
despedida. 

En t re d s presents hi vegerem d nou | 
governador c iv i l senyor Andrade . d ca
p t à general senyor W e y ï c r . d Bisbe dc 
Barcelona doctor Laguarda, d senyor 
Prat de la R i h n .el Rector de l 'Univers i 
tat senyor Carulla, d president de l ' A u 
d i è n c i a senyor Seran tes, l 'alcalde ac
cidental senyor M i r i Mi ró , d t inent 
fiscal senyor Lardiez, i d s magistrats 

senyors Zaldivar i M a r t L d s senadorv 
senyors Bosch i Als ina , Collaso, alcalde 
dimissionari ; Forgas, R o i g i B c r g a d à 
i Moles, d s diputats senyors Crud l s . 
i Sagnier, d s senyors comte i b a r ó de 
G ü d l , comte de La vern, Eulate , delegat 
d 'Hisenda; Cal vet, Eusebi Corominas. 
Munoz. secretari d d bisbat; d general 
senyor S à n c h c z Mesa, d regidor senyor 
Garr iga , Mar t ínez Vargas, viuda Sanz 
Sdm a . Monegal . Sixtc lja<;üle, cx-go-
vernador de Gi rona ; P, I j s t c b a n d l . Sie
r ra , el president' d d Circol Madr i leny . 
G r a d l . els periodistes que fan informa-
d ó al Govern a v i l senyors Prius. Ca
sals, Mainar , Ferrer, Sandoval, Palou, 
Sansegundo, Ibàflcr , Otdza , Moreno, 
Costa Deu , Hostcnch, Pardo, Carrat . 
Ruiz Manent , e t c etc. 

A d e m é s h i era el personal del Govern 
d v i l a m b d senyor D i e Mas, i d s que
fes de pol ic ia senyors Mi l l àn Astray, 
Retana. Montero i alguns delegats, els 
quefes dc seguretat i g u a r d i à c i v i l . 

A l 'arrencar d t ren sonaren aplaudi
ments i alguns visques fins que d tren 
fou fóra d'agulles. 

E l nou governador i d s senyors Dic, 
Mi l làn . Retana i Montero acompanya
ren a l senyor Francos fins al baixador 
d d passdg dc Gracia. 

A h i r d senyor Francos R o d r í g u e z v a 
«jsmorzar amb d s senyors Collaso i 
Forgas. 

E l secretari pa r t i n ; l a r d d senyor Fran
cos. senyor López d d Oro. n o va poder 
sort ir anit per trobar-sc indisposat. 

Probablement m a r x a r à avui . 

C o l · l a b o r a c i ó m è d i c a 

Pels pobres infants escrofulosos 
AH honordljJes «nyor» 

ijue coinpo ca lo JunU 
de rASioeijició de Met
ges de UenguB CeieUna. 

Si l ' acc ió social de la r r imera reunió 
de metges dc l lengua catalana sç r e d u í s , 
a considerar út i l , neces sà r i a i urgent 
l ' i n s t a l - l adó de sanatoris m a r í t i m s o de 
al t i tu t , a lamentar la l l u r ausenria i 
a formular un prec a les entitats oficials 
i assodadons de bendicencia, fó ra ben 
bon p ràc t i ca . L ' idea no é s nova i Ja 
ha estat exposada. A r a d ú d segell de 
un C o n g r é s on parlaren autoritats m è 
diques de gran prestigi. Malgrat a ixò 
i l a bona difusió quc 'n feu la premsa, 
crec que'l poble no s'ha impressionat 
per sentir-se nà ixe r l 'activitat que en al
tres ocasions l 'ha dut a fer obres de 
generositat o de l l o a n ç a . L 'obra , doncs, 
e s t à pe r a c o m e n ç a r i jo proposa a mos 
dignfssims companys d c o m e n ç a r - l a ! 

Davant d'un casal que's crema, l'ho
me de cor no espera l'aussili dds pro
fessionals i c o m e n ç a amb ardidesa son 
treball h e r ò i c ; n o í a l t r e s . davant dds in-
fdissos infants malalts, davant dc la rea
litat c r u d d q u è ' n s aclapara i avergo
nyeix, no devem romandre pensatius i 
lamentant-nos, devem c o m e n ç a r donant 
bon exemple i sembrant; donant bon 
exemple per aumentar els sembradors i 
sembrant per a r ccu l l i r d frui t beneit 
quc'ns o m p l i r à de jo ia . A i x i s , entretant, 
seguirem una via m é s p ràc t i ca per als 
pobres desgradats, que la de l imitar-
aps a donar nostra opin ió m è d i c a en 
un C o n g r é s solemnial i a lamentar 
l ' a t r à s de nostra terra tan a v e n ç a d a en 
altres obres. 

E s t à en l'esperit de to thom d conei-
xement de la necessitat, de la necessitat 
absoluia, d'establir sanatoris m a r í t i m s o 
dc tuberculosis d d s ó s s o s : es tà t a m b í 
l icn aposentada l'idea de que és urgent, 
p e r ò t a m b é , per dissort, ho e s t à la de 
que se r à ta rd quan se fa ràn . Fa anys 
quc's d iu tot a i xú i fa,anys que'ls clams 
se perden en d s i lend, no hi h à un 
r e s sò l lunyà que ho rei>-ic:xi, n i una 
nuüt i tu t que ho reculli; no havem ar r i 
bat al cor d d nostre poble! 

Segons Eyraieu. 1 idea, d e s p r é s de néi
xer, té tendenda a persistir, a desen-
rotllar-se i a l'acte. Aquest p r o c é s psi

co lòg ic , que deu facilitar-se a les idees 
bones, no l 'ha t ingut la d d s sanatoris. 
H a nascut, no ha persistit, no s'ha des
enrotllat. . . , i s'ha esmortuit c n d silen-
d l C o m va di r al C o n g r é s d doctor 
Ribas i Ribas (E.), d'aquesta qües t i ó 
van ocupor-se'n fa teinps els doctors Sal
vat. Soley, Bassds, Gi ró , e t c (i j o cn 
aquestes planes). C o m que l'idea la cre
iem bona devem a condencia ter-ia 
t r iomfar . Si avui no ha triomfat é s per
q u è l 'humanitat , no veu. no toca, com 
ja misè r i a i i a malal t ia corsequen u n 
infant c n les foscurks. d 'una estada sen
se pò , sols d s amants de la caritat 
i d s metges, ens trobem davant d d 
problema social amb tota l 'evidencia de 
una realitat esiemordidoia. Aque les cria-
turetes, l 'una coixa, l 'a l t ra jeperuda, no 
poden dur-sc jamai a l 'hospital, oom d iu 
molt b é Haus , aquells desgraciats ne
cessiten sanatoris on t rob in aire pur , 
claror csplcndcnta. sol reviscolador i v i 
da nova; on t robin d nodriment neces
sari per a c ré ixe r i l lu i ta r contra l a 
malaltia que Is corseca c ruddmen t ; on 
t rob in una m à piadosa que'ls cuidi i 
una intel· l igència quc'ls fliuri d d mal 
amb tota l'csplendidcsa de que la C ienda 
avui disposa. 

Fem persistir l ' idea: fem que's des
enrot l l i . P e r ò com té t e n d è n c i a a l 'acte, 
com tots frisem per a real i tzar ia fàcil 
é s c o m e n ç a r , posont-hi la primera po
d r à amb nostres e s fo rços . l o proposo 
per aquest f i una capta anyal, entre tuts 
d s me l i c s de Llengua Catalana, i t o l 
seguit posar a guany les quantitats re-
cullides i , entretant, f em cada any la 
sembra, atiar d s altres estaments a fer 
altre tant, atiar les entitais of idals , i 
k s associacions de bendicencia 

E l ju l io l passat raig visitar el sanatori 
dc «Banyu l s sur mera cm h i havien 250 

i ine vaig c o n v è n c e r do que. do
nada la quantitat dc metges i de la 
seva bona voluntat, en pocs anys s 'alça
r i a davant la superba ex tens ió del mar 
o en el c im d'una bella montanya, com 
un monument dc germanor m ò d i c a i de 
amor al desgradaf infanf, un sanatori, 
potser humi l , p e r ò que fóra alt exem-
fÜe donat per un estament que. sentint 
d foc dc la caritat, predica i obra. 

Jul iol 1913. 
Dr. ROTG R A l · F N T O S . 

C o n g r é s e s p a n y o l 
de Geografia Colooial í Mercanlíl 

L a Comiss ió Organitzadora d d S e g ó n 
C o n g r é s Espanyol de Geografia Colo
nia l i Mercant i l rcpartdx d s carnets de 
identitat als congressistes i e s t à u l t i 
mant d s detalls d ' o r g a n i t z a d ó del Con
g r é s , d qual c o m e n ç a r à d dia 10 de no
vembre. 

Donen una idea de l ' impor t ànc i a que 
t i nd rà dit C o n g r é s , d s senyors ponents 
i comunicants que presenten treballs, 
d s quals e s t à n dass i l · leats cn les tres 
seccions s e g ü e n t s : 

P r i m e r a . — S e c d ó Cien t í f i ca : a) Ense
n y a n ç a , regles i nomenclatura: D o n 
E m i l i Scnante, don Ricard B d i r d n Róz-
pide, don Ramon Rucabado i Comerma, 
don A l f r ed G u m m i i Mar t í , don C é s a r 
August Tor ras i P. A n t o n i Gricra . 

b) Geografia física i b i o l ò g i c a : D o n 
K>»>end Serra i P a g è s , don E m i l i I I . 
d d Vi l la r , don Cosmc Parpal. don Llu ís 
Palomo i don R a m ó n Bul lón F e r n à n -
dez. 

e) Geografia H i s t ò r i c a : don Edua rd 
Pé rez Agudo , don Llu ís Mar iano Vida l , 
don Manuel de Ossuna i don Joan Abar-
gues de Sortcn. 

Senyors comunicants d'aquesta S e c c i ó : 
D o n A l f r ed Durand . donya Mar ia B a l d ó , 
don R a m ó n Miquel i Planas, don Joan 
Ortega. S. J. i doctor don Anton i Ru
bió i L luch . 

S e g o n a . — S e c c i ó E c o n ò m i c ? . : a) Geo
grafia de la p r o d u e d ó : don Josep dc Zu-
lueta. don losep Anton io Borral lo i don 
Manuel Vi là . 

b) Geografia d d C o m e r ç : don En 
ric Lanfranco i Casanovas, don Uuis 
Riera Soler, don Ignasi Ribera i Ro
vira , don Frederic Kahola, doctor don 
Jaume Alaarra , don Gui l l em G r a d l , don 
F e r r à n Boter, don Amadeu M a u r d i 
don Josep M . * Guil len i Gorrer. 

bj pr imer Transports terrestres: don 
Vic to r Gio l . 

b) s e g ó n Transports m a r í t i m s : don 
Joan Garr iga M a s s ó , doit F r a b a K O Ca
rreras Candi, don Alexandre Bosch i 
Catarineu, don S i m e ó Muguerza i don 
Ismael Gajardo Reyes. 

e) Geografia de l ' E m i g r a c i ó : don Ra
m ó n Bul lón F e r n à n d c z . 

_ Senyors comunicants d'aquesta Sec
c ió : Societat E c o n ò m i c a d 'Amics d d P a í s 
de las Palmas: don Fe rmi C a l b e t ó n . 

T e n o r a . — S e c c i ó Colonia l : a> Terr i to
ris f i ' o r u p a d ó de l 'Af r i ca d d N o r t : doc
tor don Francisro Miras Carrasco, don 
Manuel Ferrer i don Josep Riera. 

b) Possessions dc l 'Afr ica Ocdden-
t a l : don Frandsco López Canto, don 
Gui l lem T. de Chi l lén Garcia, don Car
les Souiol i don E m i l i Comez Flores. 

e) Colonials llíur- s: don Claudi Amer-
11a i doctor don fyafaà Pul ido. 

Senyors comunicant* d'aquosia S e c d ó : 
don Al f red Durand . don Eugeni Caputo 
i don Anton i S u g u é . 

A d e m é s . en d s ú l t ims dies s'han ins
crit congressistes les corporadons se 
g ü e n t s : < 

A s - o ç i a c a o Comercial de Porto. Cam
bra dc C o m e r ç de Sabadell, Inst i tut dc 
Reus, Foment dc l ' Indús t r i a .suro-tapo-
nera de P a l a m ó s , Centre de Cultura l l i s -
pano-Amcricana de Madr id . A ' · soc iadó 
dc Corredors d d C o m e r ç i dc l ' indus-

t n a de Barcdona, Círcol de l ' U n i ó Mer
cantil de i d , Col·legi d d Sagrat Cor 
dc J e sús dc i d . . Escola de C o m e r ç dc Pal
ma de Mal lorca , Inst i tut de Te ro l , Aca
d è m i a Caiasancia, Col· legi d 'Advocats de 
Barcelona, Societat d Estudis Econon i g 
de i d . . Gremi d 'Agents de Passatges de 
id . , Institut A g r k o l C a t a l à de i d . . Reial 
A c a d è m i a de Ciendes i Ar t s de i d . , 
Soc ic té Normaudc de Geographie de 
Rouen, Cambra de C o m e r ç dc Jerez de 
la Frontera, Cambra de C o m e r ç de Va
lem ia. Reial A c a d è m i a de l 'H i s to r i a dc 
M a d r i d , Laborator i Biològic M a r í de les 
Balears, Palma. 

O b r e s a l s c e m e n t i r i s 

E n d transcurs d'enguany, s'han fet 
a les N e c r ò p o L s dc l a capital obres de 
i m p o r t à n c i a , sobre tot en el Cementir i 
Nou . on. adeny-s d'haver-se construit 
un consid-iable nombre de sepultures de 
particulars, s ' i un portat a cap mil lores 
cn treballs d ' e x p l a n a c i ó i desmont. do
nant aquests ú l t ims 3.636 metres cúb ics , 
ca les agrupacions novena, dezena i on
zena. 

Per a d m i n i s t r a c i ó s'han comt ru i t ducs 
tombes petites i e s t à en c o n s t r u c c i ó 
d mausoleu destinat a guardar d res
tes den Val lés i Ribot, a l ' a g r u p a d ó 
segona i vies de Sant los ep i Sant 
Jaume, res^hetivament. A l ' a g r u p a c i ó ter
cera s'ha prec dit a la cons t rucc ió de 
54 p-iOxos cuneta per a enlL·içar 
les des dc Santa E u l a m i Sant Ola-
guer (baixa) A l ' a g r u p a d ó novena se 
han consir j - t 11 arcs-coves. 4 dpus me
nors do pr imera classe; dos egipcis, 
dos etruscs, quatre columbar is A . es
pecia l» i una escala de 30'50 metres 
de l l a r g à r i a a la via de Sant Fran
d s c o ; una tomba msaos cn la dc Sant 
Jaume i parets laterals d 'un fossar co
m ú A l ' a g r u p a c i ó dceena s'han cons
t ru i t H columbaris A . especials, 35 tom
bes menors i 34 metres dc davague-
r a a l a via de Sant Jaume. A l'a
g r u p a d ó onzena s'han construit parets 
dc con t e n d ó i e m b à de tanca en l a 
v ia de Sant Jaume i Santissima T r i 
ni tat , havent-se aumentat la super f íc ie 
closa d d Cementir i cn 6.000 metres qua
drats, aproximadament, estant en cons
t r u c c i ó a la via de Sant Jaume un 
grup»! de 84 ninxos. 

E n d d ò s l l i u r e s'hi ha construit 
un nou fossar c o m ú , de 619 metres cú 
bics, de la v ia de l ' Igua l ta t , agrupa
ció segona. 

A l j>rotcstant s'hi ha practicat l'ex
c a v a c i ó de c inc fosses individuals de 
concess ió temporal i una dc conces s ió 
perpetua al departament segon. 

A I magatzem s'h' han construit 1.786 
lloses h . d r à u h q u e s per a sepultures. 

A la p-xlrera s'han p rodu ï t 103 picces 
de carreu per a l mausoleu destinat als 
restes den Val lés i Ribot (16 metres 
cúb i c s ) : 5'40 metres linials de graons 
per al propi mausoleu; 1.190 peces de 
pedra per a sepultures; 88 rigoles de 
cuneta i 1.890 daus d'empedrat. E l 
s e r v d general ha procedit a la neteja, 
reparacions, c o n s e r v a d ó i regat d d Ce
ment i r i . 

E n les obres dc contracta de l'avant-
cementiri s'ha construit la clavaguera, 
parets de con tenc ió , rampes, i e s t à n 

" E L h o m b r e n o w e d e l o ç p i e 

c í o m e / S i n o d e l o q u e d ç ü e r e 

la insufïdenfe repórfedon de 
tes energfí'as o r ç 0 n i c a s / e s 
dec i ç lò nu ír i c ion defeCíuo» 
s a c o n í o d a s sus ConsecíUí 
encias, d e b i l i d a d faf tóa/neD 
v i o s i d a c t a p a í í a de a n i m o 
n e u r a s f e n i a - e í c v e s i a enfer* 
m e d a d d e n u e s í r o s d í a s -
E h iaies casos h a y q u e afïa= 
dir a l a a l r m e n f a c i ò n ordí* 
n a r i a e l remedio Ccrvocido 
u n i v e r s a l m e n l e desde ha> 
ce m u c h o í i e m p o c o m o 
tól meior e s í i m u l a d o r ^ d e l 
aperao y r e c o n s í i í u y e n í e 

i l I U J L m n 

c n c o n s t r u e d ó les escales. A l 'agru-
I>açió segona s'ha construit l'escala de 
un ió d© les vies de Sant Josep i Sant 
Jaume, constant dc les sepultures de 
p r e f e r è n c i a s e g ü e n t s : 4 cipus majors, 
tip..; A , ; 6 hipogeus egipcis; 12 cipus 
menor- dc pnmcra classe; 6 columba
ris A . especials i tres aics-coves. A 
l ' a g r u p a c i ó novena s'han construit g ru -
pus de ninxos, sepultures de preferen-
d a anexes i obres a c c e s s ò r i e s , for
mant en total tres arc ooves, un hipogeu 
e g i p d , tres dpus menors do p n m c r a 
classe. 90 columbaris oxivals, 10 ar-
1 ' a p p o t n sna3odii | ZOZ'Z ' s id -mb 
13 metres linials de clavaguera, havem-
se construit t a m b é la clavaguera gene
ra l do l 'Agrupació novena i ramals, 
havent n 'h i cons t ru ï t s actualment 175 me
tres l inials . A l 'agrucuació onzena s han 
construit 180 ninxos de concess ió tempo
ra l . 

En t re les construccions particulars fe-
tes al Cement i r i N o u , mereixen citar-
se les s í g L c n t s ; A g r u p a c i ó primera, don 
Anton i Casamitjana, c o n s t r u c c i ó p a n 
teó . Ucira N . , via de Santa E u l à r i a . 
A l ' a g r u p a d ó segona de la via esmen-
lada s'iian apanyat d s panteons m i m 3, 
de don Josep Ventosa C a l v d l , n ú m . 17, 
dc donya Teresa D d t l ó n , i a la via 
de Sant Josep s'ha apanyat el p a n t e ó 
d d s germans Jord i 1 M a n u d Ol l e r ; 
s han acabat en la mateixa via els pan-
tcoiis de don Mag í O r o m i , senyalat 
amb d n ú m . 40: d de n ú m . 69. dc 
don R a f d T i n l o r é , i arc-cova n ú m . 113, 
dc do nAgus t l Manaut, estant en cons
t r u e d ó d s arcs-coves n ú m s 58, de don 
A n t o n i Bernat, i d dc n ú m . 101, do 
don Fel ip Guasch, i s'han apanyat d s 
arcs-coves n ú m . 90, de don Joan Serra 
Aro l a , i d de n ú m , . 105, dc don Joan 
1 a t x ó . A la via de Sant Josep s'ha 
construit l 'acera deb p u n t e ó n ú m . 3 bis, 
dc don Juli Barbey; s'ha acabat d 
p a n t e ó arc-cova n ú m , 15 bis, de don 
A r t u r TeUrcrol, havent s e apanyat d c ipu 
menor de segona classe, n ú m . 9, de 
donya Rosa Creus; s'ha col· locat u n aca
bament de pedra a Ics tombes menors 
n ú m s . 430, 9 _ A - i 431 (a), de donya 
Mar ia Pal l i i una creu a la tomba 
menor n ú m . 441 (a), dc donya Josepa 
Ribot 

A la via de Santa E u l à r i a , a g r u p a c i ó 
tercera, s'han apanyat d s s e g ü e n t s pan
teons: n ú m . 4. dc don Rafel d d R i o ; 
n ú m . 44, de les germanes Manuela 1 
Roser V e n t ó s ; n ú m . 56, dc don Albe r t 
L l e ó ; n ú m . 65, de donya Mar ia d d 
Pilar Soler; n ú m . 7 1 , de donya Fran-
cisa Scrches; estant cn cons t rucc ió d s 
dels n ú m s . 70 bis i 71 bis, de donya 
Vic tor ina R o i g i dc donya Mar ia Du-
r à n , respectivament; s'ha ucabat d d d 
n ú m . 127, p a n t e ó arc-cova dc don Ma
n u d dc- l a H u e r t a ; col· locació d 'una 
creu dc ferro a la tomba menor nú
mero 155, dc d o n E d u a r d P e r x é s . i 
dc pedra a les tombcb menors n ú m e 
ros 193 i 194, de don M a r i à n Oiz i 
don Josep C a t a l à , respectivament. 

A ía via dc Sant Olagucr, a g r u p a d ó 
quarta, s'han acabat els panteons n ú 
meros 41 i 42, de d o m a Jacinta Serra, 
hzxi nt-hi en c o n s t r u e d ó c l de n ú m . 42, 
de don Nico lau Juncosa, 1 d s dds 
n ú m e r o s 38 i 43, de donya Teresa 
Amií t l jcr . col· locant se en aquest darrer 
I>antcó una creu i entorpeu i s'ha 
construit un a r i s t ó a l.» tomba menor 
n ú m . 29, dc don Josep N d l o , via de 
Sant Josep. 

A l ' a g r u p a d ó quinta de la via dc 
Sant Obguer , s'han acabat d s panteons 
n ú m . 49, dc don Pere Solà B u r é s ; nú
mero 78, de don A d o l f Figuerola; nú
mero 7», dc don Mag í R o d é s ; n ú m e r o s 
83 i 84. de don A n t o n i Fabra : n ú m . 87, 
de don Gaie tà Pons; n ú m . 88. de do
nya Lcome Gisda rd , i n ú m . 162, d d s 
fecrniai.s A n t o n i i Pere Serra; estant 
< n i o n s l r u c c i ó d s de n ú m e r o s 34 , dc 
don M . i n u d M a u c d , n ú m . 103, dc do
nya Emí l i a V e r d ó s ; n ú m . 135, dc don 
Frandsco Berga; n ú m . 154, dels gfcr-
man* don D o m è n e c i donya N a t a í i a 
Galsina, i s'ha col·locat una acera al 
p a n t e ó n í -m. 161, de donya Leonor Aj-et 

A l ' a g r u p a d ó octava, via dc Sani 
Frandsco , s'iia construit un a r i s t ó a 
la tomba menor n ú m e r o 8. de don Jo
sep C a r r e l é . 

A l ' a g r u p a c i ó novena, d a de Sant 
Joan, s'han terminat d s s e g ü e n t s pan
teons: N ú m e r o 2 bis, dc don Pere l a 
r r a g ó ; n ú m e r o 13. dc donya Dorotea 
Jaumandreu; n ú m e r o 47, de don M i 
quel Roca ; n ú m e r o s 49 i 49 bis, dc 
donya C d i a S d à i don Claudi L ó p e z ; 
n ú m e r o 60, dc donya Josepa Soler . 
E s t à n c n c o n s t r u c c i ó a ía via de Sant 
Frandsco de L i ma tdxa a g r u p a d ó , c l 
p a n t e ó arc-cova de don Benet Burgoa, 
senyalat amb d n ú m e r o 24; n ú m e r o 25, 
de don E m i l i Selva; n ú m e r o 26. de 
donya Magdalena 1 i .a '< I . n ú m e r o 30, 
de donya Dolors Rubies; n ú m e r o 57, 
de don D a l m i r Gyral'.: a l a v ia dc Sani 
Joan dc la m a t d x a a g r u p a d ó novena, 
d p a n t e ó arc cova n ú m e r o 99, dc don 
R a i m ó n T u d ó ; n ú m e r o 100, de don Bo
naventura Solà , i n ú m e r o 101, de don 
Josep A m o r ó s : s'ha ampliar l 'arc-cova 
n ú m e r o 5 1 , dc don Andreu C ï a r ó s . 

A l a via de Sant Jaume, novena, 
s 'es tà construint el p a n t e ó n ú m e r o 103, 
de donya A g n è s de Ba^sds, .''s'ha cons
truit un a r i s t ó a la tomba menor n ú m e 
ro 65. de don Pere Ol .v . r 

A la P l a ç a dc la F è . a g r u p a d ó no
vena, s'han col·locat creus a les t o m 
bes menors n ú m e r o 0 1 , de don E n r i c 

B o r r à s ; n ú m e r o 135, de don Pere Vi 
fias: n ú m e r o 147. de don L e o n a 
gols; a la de Sant Frandsco d 
m a t d x a a g r u p a c i ó , s'ha col·locat 1 
creu a la d d n ú m e r o 98, do don 
foni B o r r d l ; a la via de Sant Jaui 
novena, s'han col·locat creus a les t< 
bes menors n ú m e r o 99, d o don Joseffl 
Mautoner ; n ú m e r o 109, de danya M e r c J 

' Torres ; n ú m e r o 123, dc donya Joanl 
! Rivadencyra; n ú m e r o 127, de don Jú 
| sep Alvarez; n ú m e r o 203, d e donya 

I Eleonora d ' Grau ; n ú m e r o 247, de dol 
Joan Bosch. 

A la via de Sani Joan dc l 'agrupaci 
novena s'ha p roc jd i t a l a co l locac i 

1 de creus a l a tomba menor n ú m e r o 13( 
de don Joan P e l e g r í ; un à n g d a I 
d d n ú m e r o 133. de donya Casilda G 
m^nc7v 1 s'ha reparat la tomba dc I 
l le t ra A , dc don Joan I s t iu . 

A l ' a g r u p a c i ó 10, via de Sant J a u m í 
s'ha terminat d p a n t e ó arc-cova n ú m o 
TO 1, d d b a r ó de P m r o y ; i s'ha cu 
local una creu a l a tomba menor nú 
mero 115, dc don JoanvBarrcra . 

A l ïdos protestant s'ha col· locat tui 
creu a la tomba menor n ú m e r o 2 
d<!ipariamont s e ^ ó n , propic ia ' de d 
James M . E l ü o t . " . f 

AJs d e m é s Ccmentiris s'han in ' . rod 
t a m b é millores i practicat a>giins r 
b a l l í , tant per l'AiOnv-nistració com p 

-Per 1 tu t a 
s'hr.n v i i f i c a i • u t i i w ' ^ ( P ^ W i l i i tc i 
r e p a r a c i ó 1 neteja d d Cev c n ü r i . 

Obres c o n s t r u ï d e s per particulars. 
A l depanaincnt pr imer s'han repavat el 
panteons de p in te i io r , i l la primera, n 
mero 1. dc donya Ciot i lde Abad ia ; 
d d n ú m e r o 4 tic la i l l a quarta, 
donya Filoineaa C u l x l l , i d dei n ú i l 
ro 5 dc la i l la quinta, de douya E l i 
Carretero. 

A i dep. inamcnt s e g ó n s'han » , 
d s panteons arc-capdjcs n ú m e r o 18 

j don Claudi l i ópez ; nú">irr'> 7 :, du d o í l 
' Joan A m a t ; panteons iiúns«r>· 7b, d- dofl 

M a n u d dc L a r i . u c a : a ú i a e t o - 1 M 
don A n t o n i M u r a ; n ú m e r o 9 ; , d doO, 
Josep M . l ' a l a d o ; n ú m e r o 131, d< doW 
A n t o n i Manent ; n ú m e r o 173, de d·inyíi 
Pilar R o m e u : s'ha amnliat ia c n p U '!«*-
p a n t e ó n ú m e r o s 84, 3-'. Ui , 5 i , 6rf 1 69J 
propietat de do. i F e ' i , ' R i e m 

A l d ò s pro ie i ian t s'h.t tv^a at l a t om 
ba n ú m e r o 54 de donya idi^>at>cth Mai ; 
Gun, i s'han col·locat et us a l e ; de 
n ú m e r o 72, dc don H a m Thus Mol r 
n ú m e r o 16^, d.: don A r t u r ü c a s k lú" 
mero 208, dc don Hans Thtts M o l k f 

A l Cementir i dc Son'. Andreu—Ob;es 
per A d r a i n i s t r a d ó . A l dcpar.ameni <-
g ó n s'Iian construit dos grupus d ; nia 
xos, formant un total dc 141, i dn< 
capclks f u n e r à r i e s ; s han cfe·j.·uat t rw 
ball-; de c o n i e r v a c . ó , reparac.ó i ne cj> 
de l Cementi r i . 

Obres per part iculars.—^'ha ler .ainal 
d p a n t e ó n ú m e r o 6 d d g rapu poste
r io r de donya Joaquima Roura, i s'hi 
reparat d p a n t e ó n ú m e r o 4 del g rup i 
lateral esquerra de don Josep Bap ista-

A l d 'Horta :—Per adm ni t a c ó s'aait 
efectuat t r eba l l i de r c p a r a ç . ó . con·'·.·va 
d / j i i neteja de l Ceii ieni r i , i pc." par í icç 
lars s l i a terminat d p a n t o ó n ú m e r o l l 
de don Francasco Sans, i s'ha reparat 
cl d d n ú m e r o 24 dc don Rafel Saba •il· 

A l dc Sani M a t ü . — P e r Adiu j i i - . i r ac* 
s'han efectuat t reballs de rc|ka-ac>ó, c o * 
se rvac ió i neteja d d (_«;ine ; i n . 

A l dc Sans.—Per A d m ü i i s t r a c i ó s'hafl 
construit 10 tombes menors al depana-
ment primer, i s'han efectuat d s ire- ' 
ba l l - d> r e p a r a c i ó , c o n s e r v a c i ó i netejí 
dol Cemcnuri-

Pcr contracia s'han construn dos gru
pus de uiuxos, rampes, p rc ; ib i d a v a 
gucra d d departament s e g ó n , havent-
se construit en total 448 ninxos; i p e í 
parl i í ulars s'ha col·locat una creu A la 
tomba menor n ú m e r o 5 d e l departament 
s e g ó n , propietat dc do:i Jaume EstracLu 

A l de I-c-i Cons.—Per A d m i m s i r a c i Ó 
s'han dec tua t d s treballs de reparació 
c o n s c i T a c i ó i neteja d d Ceoient ir i . Peti 
contracta s'ha construit l 'edifici d ' A d -
m i n i s i r a d ó , d tpfa l l de cadavres, p a b d ' . í 
d ' Iu^n iie d'ee - i T i d o r - , entrada d d s clo
sos C i tò l : ' : i i»'o s a n i . aceres i afer 
mat de la rampa d ' a c c é s i plaça de 
l ' a v a n t - C c m e n t i r í i l a clavaguera d d 
dcpa r t amrm central i 7 grupus de nin-
xos, (orniam un total d- l , 1 5 ó ; per | a i i i -
cu'.ars s'iian cttt-local creus a les lom ' es 
menors d d departament s e g ó n , núme - i 
r o 8, de don A g u s i i F e r r à n , i c l n ú i n c - | 
r o 9, de donya A g n è s Blanch. 

A l (Jc Sant Gv-rvasi —l'er Adminis t ra -
d ó s'h^n dcc ;ua t d s treballs dc repara
ció , c o n s e r v a c i ó í neteja d d Cementir i , 
i per particulars s'ha procedit a | a cons
t r u e d ó d d p a n t e ó n ú m e r o 8. de la 
via dc Sant Esteve, de donya Clara1 
Nob le , viuda den Maraga i l ; s'ha col-, 
locat una tanca de ferro a la tomba 
menor n ú m e r o 16 dc la v ia de Santi 
Francisco Xavier , de donya Rafeta 1 -ar-
gal lo, / ' la cons t rucc ió dc dos aris ionii 
a la d d n ú m e r o 13 dc la via de Santa 
Magdalena, d-? don Ernest Noble . 

D i p u t a c i ó 

— H a estat a visi íar al senyor Prat 
dc la Riba. la d i r e d o r a dc «La Llar» 
i d is t ingida l i terata donya Carme Karr-
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La segona retirada 
. Rl sctiv.T Maura deixa U qticíatura 

d«l partit conservador. Segons uns. se 
renra a U vida privada; segons altres, 
>"eaparei\( r* a^ant bandera d un partit 
do Drcu-s 

Ara. . o m a primor de jancr. els més 
íntims del senyor Maura remmdeo les 
•eles do diputat. . . 

Q u è 6 , ti>l a i x ò ? A o n a n c m í Q m i i vent 
do botrerfa ha pussat per Madrid ? E s 
Que tol cau, que tot s'enfonzn, quc'l 

fc-. de l a culpa ho laixafa to t : que ja 
ati desapal'cscut ç ls dos partits quo 

dns dc la Restauració havien anat alter
nant cn el poder. E s n"o ara os paguen 
çK erros de 1909 i de pr imer de 
janer d'aquest any. 

F a tres dies caüf lcava dc comedia 
r:ipri>v.i< ió d d senyor Maura al minis-
tai Dalo. No m n e equivocat: conei
xem rom és i qui í s cl senyor Maura, 
00 podia equivocar me. 

I I .Mt r M.i i: t • un home rcctilini; 
PCr temp* ramei t . mediterrani, però 
Pi / pducadK fc d d cerf d'Espanyai é s 
" n simplista. No b:i arribat a conèixer 

que la política, la g o v e r n a c i ó dc 
Q & t a t , é s un problema compleicc. per 
la solució del qual s'ivan de í e r moltes 
voltes, u n dia, a les Corts, parlava 
el Senyor Maura dc camins corrals, 
* n .'^Hlos»: va éssor u n moment de 

realitat que vu imposar-se-li... 
Kopctim ara, com a primers de ianer, 

S1*15 c l senyor Maura no devia haver 
d- ixal la queiatura del part i t consor-
V;idor. p e r ò que, presa aquella determi-
Saad, no devia rcintcgrar-s'hi. Ara po-
"ric-m d i r l o mateix. 

A primers dany. pel mes dc m a r ç , 
quan «•! debat polític, els partits tumants 
« s u v e n tan desfets com o ra ; però alia-
vor- ,-: senyor ra, amb les seves in-
« T t i t u t s . a inb les seves paraules caba-
hstiques, va privar de que v ingués urea 
oova fórmula pol í t ic» a encaminar la 
espanyola, i tots veiem lo que a ra i u 

passat: que el senyor Maura acabaria 
per deixar el partit conservador, per
què la realitat de la vida, la composi-
d ó tte la política, d s vids rands do 
la mateixa, farien quc'l partit sa des
viés d'ell. E l partit, com d s altres 
mortals, no ontnnla al senyor Maura. 
E s perquè d senyor Maura, apòsto l 
d'idees, home recte, aïllat d d món. vi
sionari o asceta o romàntic , conductor 
de multitut:,, no té condicions de quo 
fe dc partit? Qui *abt 

L a retirada d d senyor Maura, que 
en janer o març d'aquest any, a l tras
tornar la política, hauria d-mat d camí 
nou a seguir, fadlioant-lo, ara no se 
quins efectes pot causar. S'ha d'esperar 
a veure si's repensa o quina actitut 
prèn, tant d l , com altres persones dc 
gran valer que hi hà al seu voltant, 
ndictes personalment, per adiniracio i 
estima a l'il-lustrc orador. 

Són aquestes ratlles, impressions dc 
moment, desordenades: tiets sense rec-
t i f í cadó de p·unféría; no tenim prous 
coneixements d d fet i de la g e s t a d ò 
d d fet. . 

N'hem d'esenure amb més calma, 
donant a l'actual moment tota l'impor-
tanda que té. 

Una s d a o f i r m a a ó pot fer-se: pot 
repetir-se que ha ambat la fi dels vells 
partits, per nosaltres presagiada des 
de 1909. ^ 

C a m p a n y a e l e c t o r a l 

R i m s d e l ' h o r a 
Les corones pels Morts 

t ï omi íper una ançoixa de ta j -an nit a w a . 
iniiUmeni heu f't pre»e*tt. 

SifUtu m*$gsiurwH: ara g*4 ét Itmpt encari 
compreu corones pe't vivtntt. 

T W O 

C i è n c i a C a t a l a n a 

Una obra de Mossèn Faura i Sans 
f L a •'•eologia catalana ha aumentat son 

nc tresor bibht>i:i . i l i ^mb l ' i in i ior tant 
ttetall quc ac-^ba dc publicar-se; « n s 
relerun a la memoi ia titulada cSíntes is 
c s t r a t ig rà l i ca de Ícx> terrenos pr ima ríos 
oe Cataluflai amb la qUe després d'uns 
estudis l lu idíss imi conquer í fa un any 
*» grau de dur tor en ( i c n c i t s Naturals . 
« " l ' y n i w r s i u t Central (*'. l ' in fad i rab le i 
novell Reòlcg -atal i . mossèn M. T a u r e 
' P a n ° | Preberc. qui avui .'a ha assolit 
rw^n?ior ' ío1^ d.c '<'upatia cn d camp 

li„ ? IWers guanyats fa poc 
en luita UeSI ; la c à t e d r a de Geologia 
f c J o r a ^ , i ^ : ^ ' ' ' 1 r dpAgr icd tum. 
cies d.. ï r ^ J ^ ^ S ^ ^ n ^ (- , m ' 
bre dc la ^ ^ C - t ó ^ d e f r ^ K a 
•te., etc ^ ^ 0 8 , C a ^ 1 rança· 
b a D d U t * 168 (55culuts ^ ' - i ' ; - -"• Xxo· 

~ ' d i n v e s t ^ i t ^ ^ ' N a ^ r S í t . ^ , ^ ^ ' - ï ï ' 
fat actual do 
w quasi impos. 
son desc-nrotllo 

dqnic dcixeple deis «avis mestres dcH> 
tm A l ine ra inossen Font i S a g u é , i 
^ ^ r n ^ , ^ ^ " ^ 5 . amb co^at-
r - ^ K l ? . r « " « o b r a s in t è t i ca : 

r . ï ^ i t ^ ^ t , ' W^blemes desxi-
ir-.i'l. s, llegats per homev ins imps han 
agut tractats, amb una' rUn'^rt'enria 
pròpia d'un talent p r e v i W ^ ' 
les incògni tes , pr-r CTtrenH"! ^ - ^ 
volucions ^ ò n i q u e s ^ t s t ' r e Z 

a l ^ ^ l - ^ d i ^ i t o i í ^ c 0 ^ -
ens fa ofrena d d fruit ú \ , n ?0íi'-< • • 
tcn.siu de biMii ' i f i l ^irr\ii estuai in-
les biblioteaue1- d ' inr -u-Ti1* <ot •'egirant 
idm c o n d s l i clara d.^"1,1106 1,,!a 

E s s ^ & ^ ^ t ó ^ 
noy . i lk-s i anotacions j ^ s autors, tant 
estranger; oom do no.tm trrra> ^ f 
» csent sobre d terreny cata là . Per
q u è han sigut molts ds cnsaigs fets 
i w Jfcòlegs predars, per a i e .oldre la 
mult i tut do problemes gcodinàiiii< s, tec 
tòn ics , orogenics i e- t rat igràf ics , conv 
pktant-se en llur desenrotllo genesican 
evolutiu. 

E l plan dcntifio do l'obra é s d a r i 
metòdic , analitzant d s fenòmens geolò
gics de fa nostra terra. 

Apar com si la Natura, amb recansa 
r^opia, li obris les portes de l'anchi fa-
CUltant-li d s escrits i gravats que's con-
•erven en d s roondiaLs iníohs de sos 
rJ'-cs i estratif icadons: Ucgint hi d 
ao< tor Faura la historia de l o passat. 
I les diverses actuadons de la matdxa 
a t r a v é s de les odats g e o g e n é s i q u e s . 

Kesulta una Memona mcnussnna, ja 
per la doctr ina i twories que en si con-
te, com també pds j ud ids . considerar 
cions i oliscrvacions p ròp i e s que un 
estudi p ràc t ic li l ia ensenyat en Ics cons
tants expedicions científ iques quo ha 
"eahtzat en sa v ida d'excursionista, pels 
cims, planes, torrents, barrancs i pro-' 
a p i u s ; judicant a m b fonament de causa, 
•egons j es seves observacions, sobre la 
Ccnesi dc lo que és p r i n d p i i fonament 
de > çsoorsa do la terra-

t-n u prunera part- descriu l 'autor la 
Era Aquos toaò ica (on la que és dubtosa 
l a ss i s tènc ia d 'éssers vivents), estudiant-
nos les roques fundan>cntals de nostre 
J r i n a p a t : d qucis i d p ^ u . dcguW 
a J S n g r i n ? P ^ " " ^ ' ' « i c l fons de les 
P ^ w fii Perl ^ ^ sotsmescs 
tamorfisnic T n . h V x T ^ d<í 1'eniion?0-
cions orog^?SlaUl.s ' « r 1 * 
aiiucst de r ^ u d ó H ^ f i 5 ' - J,r0b r 1 " * n r ò amb tot cal .wiicuissirna h m -
que nostre ^ l e g ^ ' ^ ^ ^ ^ 
trant-nos, magistralment l e s t l v è r ^ r 
tuacions de la ' ^ ' t e i ^ / d ^ , , - ' , j J * ! 
çrivint les classes de granit, rccon^iv^ni 
g UD origen ^ c T u e 
mdica d que veritablement presenta ca 
r à a c r a d e r u p o u o p lu tòn i c ; enriquint 
la a e n q a p e t r o g r í d i c a catalana, amb 
una munió d'observacions personals ct^n 
les fetes « j la Vall d ' A r à n Sedueix 
d dcseniutllo evolutiu d d trnuut i qii«is 
en l lurs transformacions d inàmic -meu-
mor í i c qu ímiques . Fent-nos ofrena, al fi. 
5*1 dd mateix capí to l , d ' un c u n ó s qua
dre sinòptic sobre la gènes i i a p a r a a ó 
{j"»". reconstituint així d s estrats crista-
Blns * través de les è p o q u e s geològi-
qw-.s mĉ s anugucs i borroses. 

O n p i a l . a l ' e n s e n » que trascenden-
i 1*1tudi la g r a m t í a c i ó de 
la gr,aiwacka d d Cas td l d d s Encantats, 
de Caldetes d 'Es t r ad i , 

La exonolog ía dds estrats p r imar i» 
de nostre terreny l0 mateix pe t rogràf i -
« i que p o l e o n t o l ò g n a , com es t r a t ig rà -
Uc^anwnt parlant, é s difícil, degut a Ics 
ní luenc ies g e o t o c t ò n i q u e s Tan embro-

« d » maiena d doctor Faura l'expos.i 
« i c l p r e à m b u l , amb daretat «xtraordi-

Jjn K-xatwt clrcuafUuci* «cplie* qu*! obi 
• ''«íl «íern «o UanKOa c·iai·o·.-M. «a !• a • 00 

i varia, donant compte de los teories mo
dernes i de lo que han oscrit ei.s més 
eminents g e ò l e g s quo han e-.iudi.ii d 
mateix terreny; essent molt important 
l'historia sobre l ' ex i s tènc ia del Oambric, 
çonfoncnl - lo uns g e ò l e g s amb l'Arcaic 
i altres amb c l Sibiac inferior, i o ò m 
a v u i en v i r tu t de recents descubriments 
i invostigadons denüf i t i uos , » h a asse
gurat l'existenda d d Cambric a Cata
lunya per la troballa de fòssils carao 
teristics d d matdx nivdl g e o l ò g i c : en 
la Collada de Toses, al Montseny, i 
d 'Espluga de F r a n c o l í a Prades. E l 
pnmer acterminat pds fòssils trobats a l 
fer els treballs dc la via fèrria trans-
l i n n à i c a ; d s e g ó n . degut a Ics recer
ques de l 'eminent g e ò l e g ca t a l à doctor 
Almera , que'ns d o n à ta característica d d 
s u b - t ó geordiense. de>concgut en nostra 
Península; i d tercer, ddimtivaiuent de
terminat per nostre jove g e ò l e g , qui tro
bà una e spèc i e nova per a l a C iènc ia , 
dedicant-la a son preuat mestre doctor 
Almera, iMyr ian i t e s Almera i» . 

E n «is restants p e r í o d e s , per l 'abun
dor relativa de fòssils, com per les con
dicions tant pctrutfràf iques com escra-
t ig rà f iques . la c lassif icació l lur <s un 
xic m é s fàd l de determinnr: senyalant 
tots d s estrats geo lòg ics amb quiscun 
dds sub-pisos a que pertany. 

A l descriure i estudiar d Tarannon del 
Silúric de C a m p r o d ó n . ctis fà memòria 
de 1 inoblidable doctor l'ont i Sagué , la 
mort d d qual encara plora la ciència, d ui 
després de fer un estudi intens d'aital 
reg ió pirinaica, mentres es i>reparava una 
Memòria detallada, m o r í cn la flor de 
sa edat. EntreTs fòssils recullits pd doc
tor Font i S a g u é h i h à trobat d doctor 
Faura una e ; -de nova que la dedica 
a la m e m ò r i a de son company i mes
tre, amb d nom de « M o n o g r a p t u s Fon-
tie. I amb ànsia esperem quc'l doctor 
Faura, com ens diu en sa M e m ò r i a , ens 
dongui a conèixer les notes paleomològi-
ques inèdites que va deixar nostre ino
blidable mestre. . . 

D e s p r é s d'estudiar l'emorollada ques-
tió que hi ha hagut entre'Is geòlegs , so
bre l o wsumda d d D e v ò m c Català; puix 
í b e n t - s e en quakiuos caràcters j e u-
liars molts han passat la calissa griotts 
en d Carbonifer Degut als estudis i a 
la ferma c o n s t à n c i a d d doctor Almera. 

uns a U t robal la de l 'entaculi-
tes, feta p d doctor Faura al d m 
de l a montanya T a « a iRibcs). aquell 
terreny fins avui en d ia considerat com 
a carDonífer per Lluis Ml Vúfai i p, . i 
professor de L i l l e iMi. Oh. Barrois, s'ha 
pogut dassificar d'una manera certa com 
a Devonic. fent d doctor Faura la 
cronologia estratigràfica d d mateix a 

i Catalunya 
Acaba l 'E ra Palcozoica amb l'estu

d i d d c a r b ó Permic, iuntant a m b d ó s 
F^ríodc» iunb d nom d 'Antracol i t ic ; des
cr iu d s diversos c l i p s d d carbonifer 
català, i d'una manera detallada l ' E s t c 
fanià dc Sant Joan de les Abadesses. 

Sobre l'existenda d d Permic, cal ma-
m f í s t a r que, amb tot i que l'hagin ad
mès qualques g e ò l e g s fixant se en la fa-
cies p e t r o g r à f i c a i es t ra t ig ràf ica de de-
termmats estrats per falta de datos pa-
leonto lògics la q ü e s t i ó encara e s t à «sub 
judioe»; essent la c r e e n ç a gejieral de 
que' l terreny ca ta là , a l'ensetnps que'l 
restant d Espanya, grades als m o v í m e n i s 
hercinians, resurei en aital època , for
mant una extensa massa continental. 

Per f i d docti>r Faura acaba l'her-
m ó s ' i ordi-nat t rebal l amb una bibliogra
fia dc les obres i autom consultats, uue 
a l ensemps é s una bibl iografia de les 
obres i autors que hah estudiat d te
rreny p r imi t iu c a t a l à ; lo que jun t amb 
d s molts perfils que ha fet d d terreny 
que tracta, dds q u a d r e » s inòpt ics que 
a l f inal de quiscum pe r íode ens pre
senta: d d ca tà lec de lo» espeaes que 
en les recerques i viatges científics s 'han 
trobat i classificat; d d s fotograbats, etc ; 
resulta un conjunt a r m ò n i ç i l a dc la 
M e m ò r i a Doctoral de m o s s è n Faura, un 
treball or iginal i atract iu per al qui j a 
estigui un xic versat en aquesta cièn
cia, comprenent perfectament els em-
brollats pro!'lemes geo toc tòn ics -orogen ics 
i d s es t r a t ig rà f i c s , del terreny que é s 
i forma nostra amada pàtria. 

Realment, d doctor Faura amb corat
ge s 'ha Uensat al camp den t í f i c , L en 
Poc temps, ha assolit un lloc distingit 
entre els conreuadors i ai mants de les 
meraydles de fa Natura Premi just 

i equitatiu que é s una espede d'home
natge a ia c i ènc ia qUe a're-ora, comp
tant-lo avui en d ia Catalunya com un 
de sos preuats fil ls. 

Faci d o n ç j ('ue avia, puguem al l içonar-
nos amb cis sucoesius treballs que'ns 
p r o m e í ; pnndpalrnent Ics monografies 
d d s terrenys, secundaris i te d a n s ; tas
ca l larga i penosa, e m p r ò que fa cienda 
catalana cn particular i fa c iència geo
lògica en general l i a g r a i r à 

P*H F A R R E T l R M f B N t t í S , Phr» 
Vilanova i Q d t r ú 

E l s n o s t r e s h o m e s 
Citàvem aquest dia. com un exemple 

reconfortador en aquests moments de 
campanya doctoral, d triomf de nos
tre bon amic dou Joan Val l è s i Pu-
jals. Tnomf personal d'dl i triomf 
do la Ll iga Regionalista. F o u d plebis
cit unanim de tot un districte — d V I I 
— un dds forans, un dels m é s oblidats, 
un dels m é s democratics. d quo, aplau
dint l 'actuació d d nostre amic al M u -
niupi, aplaudia, indirectament, el seny 
electoral dc fa Lligia Regionalista. 

Avui cs un altre districte—d 111 — 
d d cor de la dutat vella, eminent
ment barceloní, devot dc les tradicions, 
empori d d comerç detallista, d qui ret 
liomenatge a un altre amic nostre, don 
Francesc Puig i Alfonso, llibreter do 
la Plaça Nova, contertuli de canonges, 
d d s senyors d d Foment i d'homes 
de sa caso». 1 aquest homenatge s'os-
sembla amb d tributat ai senyor Val lès 
i Puials, cn dos trets que'l caracteritzen: 
d d ésser conscient, par referir-se a una 
ges t ió passada, i d a ésser, com ddcni 
abuisi unànim. p'-r compendre la quasi 
totalitat dds vdns d d districte sense dis
tinció d'estaments ni d'id·.-es polít iques. 
Entre les firmes de 1 à lbum dedicat al 
nostre bon amic. s'hi Uegdxen noms 
dcricalissims, d'esquerrans, d'aristòcra
tes, d'intd-lectuals, d'homes dc c.irrcr.i, 
de sacerdots, d'obrers i no cal dir. 
de corrd-ligionaris nostres; i aón tan
tes que, amb d s sufragis no més d d s 
qui lirmen. en tindria prou d ^enyor 
Puig i Alfons.» per a assegurar la seva 
d e e d ó pd lloc de majoria. 

Aquests dos actes s ó n , cacLi un. al-
tamont educadors. E n d cas d d se
nyor Vallès i Pujals s'és vist com la 
bona olor cristiana, com fa fermesa de 
conviedons, no ropequm a les multi-
tut> . i . es guanyen, molles honsi l'ad
hes ió i sempre d respecte, quan s ó n 
genuïnes , quan es manifesten ambaque-

at'ia Sant l a u - tan hunvi ies que poden 
més que'ls mals instints connaturals. E s 
aquesta una modalitat molt catalana de 
la nostra picrat, i, certament, més au
tèntica quo la d'aquells senyors quo 
trenquen Ics taules de la U d per a 
Ucnçar-les a cops de fóna contra d s no 
creients i à d h u c contra d s g«111011$. 
L a minera discreta i plena d'unció 
amb que homes com d nostre amic 
encarnen aquest «entit capintuol d d nos
tre poble, resulta d'una of íooda bon 
xic major, on bcoefid dds cabals de 
la tradició, que no pas la de molts 
personatges que. amb la trompeta de 
tes estridende^ i els bèlica dtab:da-
ments, desvetllen al seu pas. com una 
cavalcada ridícula—que l'ignqcenda i 
l 'obcecac ió salven dc sacrilegi—els co
mentaris irreverents i les franques ria-
I t e d d sentit comú. 

E n d cas d d senyor Puig i Alfonso 
mereixen comentari cspedal les parau-

• d d nostre amic a la comiss ió quo 
l i feu entrega d d missatge contingut 
cu l'artistic .Ubum susdit, en qual mis
satge se l i demanava que acceptés d 
formar novament part de la candidatura 
pe»" a regidor:, cn los rinentos decdons-
Deia—contestant an aquesta pe t i c ió— 
quo. per a tomar a rAjuntament, calia 
la comddencia do tres voluntats: l a 
ddo -lemcnls directors de la seva oo> 

política, l a d d oòs e k c t u r a l 
ricte i fa seva p ròp i a 
iquestes |>.unules. p l a ï e s do seny, 

un.i ^-egada m é s dc relleu la 
a quo rvgna dms l'estol regió-
disciplina neces sà r i a a tota ac-
grans masse» . d i sdp l ina exem

plar, que é s un d d s t l tuls d 'honor que 
m é s acrediten davant de to thom eis 
prestigis 1 fa força do fa Ll iga R e 
gionalista. S i . lo primer que cal, per 
a acoeptar dignament una candidatura, 
és fa voluntat dds elements directors... 
abans que'l propi daler. abans que'ls 
desitjós, dew.·gade·s m t s beu intencioiuits 
que raonables, dc barriada o casino. 
Tenin t en compte aquesta voluntat dels 
qui, per é s s e r a l davant, tenen una visió 
m - s clara i m é s general de les coses, 
d s candidats ofereixen més garanties 
«si b é de l a du ta t i en bé d d mateix 
bar r i o del matdx nucl i que'ls vota-

R . R . 

I aquests senyors són d s mateixos 
que en març i en novembre de 1911, 
eOS tenien per grans homes, per gran 
força, por salvadors de fa pàtria 1 re
demptors de fa dutat. S ó n els que s'ho
noraven anant a les decemns amb nos
altres, donant-nos vots, rebent vots. triom
fant, alguns, per nostres vots. Són d s 
que fa vint dies sol-lidtawen altra ve
gada anar amb nosaltres, votar d s nos
tres candidats i que'ls vots regionalistes, 
fessin sortir d s seus 

Són d s que proposen a socis de la 
Ll iga t'anar on les seves candidatures; 
d s que tenen candidats que fa deu dics 
acceptaven ser-ho nostres. Els regiona
listes érem catòlics, defensors de l'or
dre, bons administradors, patriotes, mq-
cos. ho érem tot... Còm canvien les co
ses en poc temps! Còm les fa veure 
diferentes una acta. un nom posat per 
les cantonades! A r a som immorals, des-
creguls. volterians, traïdors a Barrdo-
na. cacics: ara som tot lo dolent. 

L a Coalició de Dretes ha renyit amb 
fa lògica, -amb d sentit c o m ú . 

Anem a dir. que si fossin amics ja 
no haurien presentat cindiditura, perquè 
haurien vist que presentar-ne era d me
di millor dc fer sortir triomfants als 
enemics de l'ordre, de la religió, de la 
pàtr ia 

Però no'ls guia més que un objectiu: 
derrotar la Lliga l'nim-r en Lerroux 
qu'-l-- regionalistes, dda ahir un desa-
torat amic d è la Ddensa Sodal . 

Sort que no lograràn d séu a n h d . 

Preparant trampes 
Des de feia algune* de.-rions que no 

havien arribat fins a nosaltres tantes 
noves de preparatius electorals dd rè
gim vd l . 

E n d s districtes I I . I I I , I V , V I i 
V I I . sobretot, sfcsttai organitzant tre
balls per aprofitar vots d'ausents, do 
m(»n-> i dds que no voten mai-

E n s consten positivamont, i els orga
nitzadors regionalistes es tàn •licrta i dis
posats a fer-los fracassar per tots d s me
dis, d s intents dds que volen altra ve
gada falsificar fa voluntat de Barcelona. 

Enemic conegut é s menys temut. 
Els dies passen... 

Recordem als ciuUdan< de Barcdona 
que vulguin enviar llistes d'electors a 
les oficines electorals o cons ullar-I es, que 
é s molt convenient ni> esperar a fer-ho 
d s darrers dics en que s'.xnpleii dc pú
blic totes les oficines. 

L a con corren eia é s ja nombrosa i va 
aumentant cada dia. 

Cartells 
S'han fixat arrou de Barcdona grans 

cartells barrats. anuna.idors dc la can-
: didatura regionalista, amb un 1 patriòtica 

excitació a votar-la. 
A l fixar-los. s'hi reunia nombnio pú

blic, fent comentaris sobre la lluita d d 
diumenge, dia 9 

La candidatura patriòtica 
de Reus 

L'anomerada oand datura p . i i r ò u . i 
per a le-> pròximes deccions de regidors. 

ta cn altre l l o c d'aquestos pianos, d d s 
senyors Abadal , Cambó i altres predars 
adalits de nostra causa. 

Associació Autonomista 
"Catalunya" 

Com diem cn altre lloc. fa comis
sió d ' A c d ó Polít ica dc la U i g a R e 
gionalista, composta dds senyors Aba
dal . C a m b ó i Ventosa i Cal v d l , visi-
taràn avui, diumenge, de cinc a sis de 
fa tarde. l 'Associació Autonomista «Ca 
talunya». d d Districte V , Nou dc la Ram
bla. 16. 

E l consdl directiu prega als socis i 
amics d d " districte l'assistència a aital 
visita, antidpant-los les grades per l a 
atenció. 

fl Sarrià 
E l Centre Regionaliaía dc Sarrià va 

prodamar ahir l a següent candidatura: 
Districte primer.—Don C arles Xiró i 

don Bartomeu Castells. 
Districte s e g ó n . — D o n Antoni de Cua-

dras, comte oe Sant Llorens dc Munts, 
i don Francisco Tatarct i Balasch. 

L a L l iga Regionalista dc Gracia prega 
als senyors socis que per descuit in
voluntari no hagin sigut invitats, se ser
veixin concórrer a la visita que faràn 
a v d , diumenge, a les sis de la tarde, 
d s senyors Cambó, Dur. in í Ventosa i 
Ventosa i Calvdl . 

{Sejuei* a S.' f i f ina) 

O f i c i n e s e l e c t o r a l s 

L L I G A R E G I O N A L I S T A 

D e » a f 
D e 3 a 7 

D e I O • \ Z 
B o t e r s . 4, p r i n c i p a l 
( P l a ç a de la C a o o r u i l a i 

uida pds 
don Jo^cp .Montserrat 

d d 

n.ui-.t.i, 
ció de 

La candidatura lerrouxista 
C a l semir com posen a l senyor Lo-

rroux tots d s posposats i d s seus amics 
1 eis seus casinos. , 

Els q u i envejaven als regidors d d 
seu partit , al veure'ls t an e n j o i a » , t an 
degants . gastant tants cotxes i automò
bils—nns per anar a viatjar per E u 
ropa, pagant Barcdona—i ara s'han u ixv 
dat sense anar c n candidatura o col-to
cats c n districtes on han do perdre, c r i -
den i esvaloten- quo é s un gust... per 
als enemics d d lerrouxisme. 

Fan chor d s jovos radicals que veuen 
canviat al q u d o : els obrers que's veuen 
enganyats, eis rcvolucjonans ouc's « suen 
t ra ï t s , d s enemics de Catalunya que 
s'han desenganyat, els que van p e r * , , ! 
fa bona f* que'ls feia hè roes o martres 
en les lluites por fa R e p u b l i c à 0 la re
partidora, que per a molts és tot ü . 

E l l e r roux i sn íe e s t à rodcjol d u n a at-
m ò s l e r a de cr is i : es palpa, veu, par
lant a m b d s ler rouxis te» E s t à n desam-
mats; toquen d f racàs 

E s un a l t re partit que's desfà , com 
tots d s que no van caminant cap a l 
seu ideal, s inó que serveixen pa.sions 
i e n r e j e s d d s quefes o de fa ma-ssa. 
E b partits de negacions no tenen m a , 
perquè d l laç que ls uneix és U» P™-
testa i fa d e s t r u c c i ó . , 

Hem parlat amb alguns sigiuficais Jo-
rrouxistcs: no bem sentit dir n v » que 
mal d d quefe, d d partit , àà l orgam-
s a d ó . dc fa candidatura. S'ha d anar 
a fa Defensa Soaa l per a s<»«"r Par-
lar bé o apoiar a l senyor Lerroux, oom 
a q u i l í nacionalista que volia anar a la 
LÜga per a sentir parlar bé de l 'Eoquo-
rra. 

Se queixen, i amb raó, «As krrouxis. 
tes, de que no h i h à cap candidat do 
prestigi polít ic n i social a la candida
tura, cap home dels que han fot sacri
ficis p d partit. E l senyor Lerroux rcs-
pòn a les quetmes amb estirabots i sdí-s-
pfantes». com si vo lgués fer estalfar la 
tempestat que desde temps «e congria 
en d camp lerrouxista. 

Resum: que fan més pels lerrouxistes 
els- de fa Coalició de les Dretes, que'l 
quefe i els soldats. 

E n alguns districtes preveuen verita
bles ensorrades; no serà tant, desgra
ciadament. £ 1 nombre d d s cecs é s in
finit i on no arriben d s vots dc d d i ò , 
hi arriben d s qui van amb rodes. 

La Comissió d'acció política 
Arribats de Madrid d s senyors Aba

dal, C a m b ó i Ventosa i Ca lvd l . ahir 
a fa tarde's reunf la Comiss ió d ' A c d ó 
polí t ica de fa Lliga Regionalista per ac
t ivar d s treballs electorals. 

La darrera setmana serà de grans 
mitings i nombroses reunions. 

|0h, la lògical 
L a C o a l i d ó de Dretes segudx fent 

camrnnya contra la L l iga En lo que 
escriuen 1 en lo que diuen els seus 
homes h i h à de to t : dtóa d* la iguo-
o o i c u a fa ral.iimnia. 

Districte s e g ó n : don Joan MagriAà Ba-
nú- , metge; 3on Ramon Jordana Mont
serrat. comerciant; i don Per-? Cava l ló 
LLigostcra, dd c o n v r . 

Distr ic te tercer: duu M a n u d S a r d à 
• Mar t í , indust r ia l : i don P-ïre B a l a g u ó 
j M a r t o r d l . d d c o m e r ç . 

Distr ic te quar t : don An ton i Porta Pa-
I Bfaé, c a t e d r à t i c . 

Districte qu in t : don Esteve S e g a l à 
1 amps, comerciant. 

Kl manifest proefamant dits noms va 
' f inn. i t por les següents entitats i per-
{ sonalitats reusenques. 

Uamón Mayncr, diputat a Cort»; Joan 
1 Boqué , vis-prcsidait de fa Cambra de 

C o m e r ç ; Pere Barrufet, regidor 1 prest-
I dent d d Foment R . N . ; A n t o n i Pascual; 
I Josep Maria Tarrats. president d d Sin

dicat de Regadius de l'Estany de Riu
decanyes: R a m ó n S inpon'· , p tv ident do 
fa O u n b r a Agr íco la , Mateu Carreta, vis-
preddent de fa Soderat E c o n ò m i c a d 'A
mics d d Pais; M i q u d Al imbau , diputat 
provmcia l ; A n t o n i Cnilisà, president do 
la Camlvra dc fa Propietat Urbana: A n -
toiu B o r r d I , diputat provinr ia l 1 nresi-
dent de fa Junta M u n i d p a l de ü . V. 
N . R ; E n n c V i a ç u i r r e . president d d 
Sindicat d 'Exportadors de d n s ; Sebas
tià M i r ó . vis-president d d Centre In 
dustrial i Mercant i l ; R a m ó n Vid id fa , 
diinitat orovàncial ; Domingo S e g i m ó n , de 
fa Junta Direct iva dc la L l iga Regioua-
l is ta ; Manuel Casagualda. regidor; oDia-
r io de R e u s » ; Foment ; «La V e u d d 
C a m p » . 

Presentació de candidats a 
la Lliga Regionalista de Gracia 

l l e r m ó s i encoratjador do veritat re
sul tà l 'actc celebrat ahir a la tarde a 
fa L l i g a Regionalista de Gracia, amb mo
t iu do l a p r e s e n t a d ó dds candidats d d 
districte vui tè , senyors Bassols i R i ta . 

D e s p r é s de breus paraules d d presi
dent dc l 'esmentada entitat, nostre amic 
senyor l 'anella, convidant al senyor Ven
tosa i C a l v d l a fer la p r e s e n t a d ó . com 
a president honorari do fa casa, condxe-
dor d d d is t r ic te por liaver-lo represen
tat en temps do grata r e c o r d a n ç a i . en-
sempe, com a tondxevlors d d s candidats, 
feu us de fa paraula nl di··w· 'iioutat i x r 
La S d v . . enconuam d s J o t » quo acíor 
nen a L luturs regidor^, «xtencm-se en 
consideradons poutíqiK-s demostratives 
de que, do fa oorcadura general d'Espa
nya n ' h * d ' é s s e r una e x c e p c i ó Catalu
nya, cosa que's l o g r a r à enfort int cada 
dia més d s seus organismes i donant-
ne un exemple Barcdona . cap i casal, 
ü e r v d l i cor de fa nostra terra, quals 
camins drets i tortuosos són seguits per 
totes les on contrades dc l a mateixa. Aca
b à dient que do fa Constitució d d nou 
Ajuntament nc pot dependre l ' a v e n ç o 
d retrocés d d s nostres ideals. 

E l senyor Bassols c o n t e s t à amb un b d l 
parlament, agraint a l senyor Ventosa els 
elogis, per efl immerescuts, que'ls havia 
dedicat, dient que. no obstant, h i havia 
una part de raó cn quartt a fa bona vo
luntat que d i g u é els guiava* i remarcant 

que, si soolsament lo gra van seguir Ics 
petjades dds senyors Ventosa 1 Paüe-

Ua cn llur gest ió edilida. ja's donarien 
per satisfets; a m b fa seguretat de que 
nv-reixeden b é dels dutadans. 

Glosà, fent-se resaO dc lo quo d i g u é d 
nostre amic V a l l é s i Pujals en l'àpat 
d'homenatge, fa necessitat de que'ls dis-
t n ç t e s , en especial d s que fenen una 
ànima, si's vol rural, p e r ò amb d d a i 
necessitats diferentes, en molts casos, 
a les d d s altres, gaudeixin d'una certa 
autonomia dintre 'l munidpi, quels per
meti moure's i desenrotllar-*? amb m é s 
fadl i ta t . 

A seguit e l senyor Ri ta d i g u é unes po-

Ïues paraules, però rublertes d d m é s 
!rm entusiasme. 
D o n à fi als pariaments d senyor Pa-

fidla, remerdant los alabances de que 
l'havien fet objecte i oferim-se als l u 
turs regidors per a guiar-los en l o que 
fa p ràc t i ca li ha ensenyat, pds tortuosos 
viaranys d'aqudfa casa. 

E n mig d'un ambient caldejat per l'en-
tusiasme d'aqueDs company* de Grada , 
model-, en dlsciplma i patriotisme, d s 
candidats prengueren comiat, prometent 
Vucoar-hi ayui acompanvatSa oom coos-

De districte 
D i s t r i c t a I I . - Meroadera, 38. p r l m a r 

De 4 da la t a rde a 11 da lu a l t 
D U t r i e t * H I - U l g a R a g l o n a l l s U 

L 'Ca ra . C a ç a d o r a , 3 
Dla t r ip ta I V . - U l g a í l a g l o u · I l · U i 

Districte V . - Catalunya-, - Carrer Noa 
de la Rambla . 1«; de 9 a 12 n i t . 

D U t r í e t e V I . — A t e n e u A a t o a o m t · t · dei 
P i s t r l c l e V I , Muntaner . 6 

[Hs t r i c t e V I : .- Casino da Sana (Sana. i 14), 
Ronda Sant Pao. S. entreaaui; M a r ^ n é a 

da. Duaro. 142, baixo*, 
l i i s t r l o t a V I I I . — Ll iga Uegloi iol late da 
Gracia. S a l m e r ó n , 73; de 4 tarde a l i n i t 
Centre Aa toaomis ta Cata l* Sa Sant Ger-

r a a i . de 9 a 11 de lo a l t 
I i t a t r t c t a I X - CantrB Popular Cataianla-
ta de Sant A n d r e u (Sant Andreu . 146); 
Centra C a t a l à d ' H o r t a , Santa Kala r la 

( P l a ç a Major, 1) 

El ceoa elaotoral que ha da s e r v i r par a 
tea eleocioaa mun ic ipa l s del o c r a m b r e 
v i n e n t 6a nou. Tota els o ia ladans tenen 
al de ver de oonaultar-lo, per a m i l l o r 
- u m p l l r al da vo ta r . 

C A N D I D A T U R A 
d e i a 

D I S T R I C T E I I 

Don Santiago de Riba i d'Espanya 
Advocat i hisondit 

Don Josep Rovira i Bruguera 

Comerciant 

D I S T R I C T E . I f l 

Oon Jaume Bofill i Matas 
Publicista i advocat. 

Don Franclsco Puig i Alfonso 

Industr ia l i propi « a r i . 

D I S T R I C T E I V 

Oon Guillem Busquets i Vautravers 
Arqui tec te . 

Oon Carles de Fortuny i Miralles 

Hisendat i publicista. 

D I S T R I C T E V 

Oon Eduard Segura i Morató 

Indust r ia l . 

D I S T R I C T E V I 

Oon Ramon Almirall i Trius 
Fabricant. 

Oon Santiago Andreu i Barber 
Advocat. 

D I S T R I C T E V I I 
Don Pau Macià i Renet 

Comerciant i propietari. 

Oon Josep 0. Rafel i Margeneda 

Industr ia l i propietari. 

D I S T R I C T E V I I I 

Oon Josep M.a Bassols i Iglesias 
Advocat. 

Oon Joaquim Rita i Leon 

Fabricant. 

D I S T R I C T E I X 

Don Josep Cararach i Mauri 
Metge. 

M u n i c i p i 
Dimars. a migdia, l'Ajuntament ani

rà a fer fa visiía oficial al governador 
nou senyor Andrade. 

H a acordat fa comiss ió do Foment: 
reconstruir fa paret de contenció d d 
camí conegut per tTor ren t dels GO^SOÏ*, 
feta malbé per un aiguat, i ter-tn una 
passareU un d o alta per als iranseunts. 

Posar dos llums d è c t n e s a l'entrada 
de l'Eücofa d'Arts d d Districte X 

Quedar enterada de que'l governador 
ba dosestunat un recurs que l contrac-
0 s t a i £ o n JR*,món Tomes preactuà con-
tra l^acord munidpal donant per llest 
el servei de carros per al regat de fa 
via pública. 

Modificar l'acord de oeasadd d d ser
vei de carros per aL> cementiris, jar
dins i arbrat en e l sentit de que s'ha 
d'eofendre que oessaràn als sis mesos 
de notificat l ' acord a l T V " r j t ' ' t o 

F A N T A S I E S 

C a s v e r i t a b l e 

Tropical, lo que'i diu trcjú-ol. ho 
era pas d d lot aqudl pals. pen. de qu^ 
al pic d d dia i a l'espatec del *o\ b. 
feia a l'estiu una calor tropical, no n 
tingueu cap dubte. E l ' d hi era sempre 
d'un blau pregón S dc record d'honn: 

' no s'hi havia vist un uúvoi. U n fabricant 
| de paraigües que s 'hagués establert u 

qualsevol banda de fa regió, s'hauria 
arruinat a l cap dc quaire dics. 

Si d c d era Bfa, a fa terra no s ç n hi 
mancava gaire; car, los quin ío^ l uidrc-t 
vers el qual un-hom tombés la vista, 
no veia niés que una mar de sorra . 

A l'empandre fa caminada a traves 
d d desert, un indígena havia dit als i 
ploradors: 

— H i estareu dues jornades curtes.— 
I n sdvatge que veaía caniuinyolu i 

anissat cn un oasis que trobaren al i tp 
d'un dia. els diguc 
; —Abans de tres jornades, j a hi se
reu.— 

U n comerciant de pells de rèptil quc'n 
tornava, j a l s p r e d n qudcom mes fa 
distancia, asscguiant-los que a posta de 
sol de fa quarta jornada arribaríeu a 
lloc. 

I , en efecte, a l cap dc sis joruades 
m é s . oviraren en l'oritzó com una mena 
de aimir'Hs pallers que no eren sinó les 
cases de ta tribu dds Cara-curi». fa vi 
sita a la qual duien per objecte d s DOS 
tres intrèpids homes. 

Qualsevol dir ia , p d paisatge que'ls 
naturals d d paiv havien de ser negre» 
Doncs no senyor. Eren blancs, p e r ò d'un 
color trencat, aixis com de f d sobrcixn 
0 de persona que viu amargada. Se di> 
t ingien. sobretot, pci tenir la c a n í gaire
b é tan ar .yfa com l larga, p e r ò presentà
veu t a m b é altres ca rac t e r í s t i ques , com 
per exemple. Ja d'un cert caient especial 
de fa boca que'ls donava l 'aire de rose
gar cont i , uaroeot. A ixò \ fa forma d d 
nas, innoblemvn! aixafat de 2a part n t 
penor i ailargant-se i refifani-se com 
si s ' e scor rés cap a U punta, d s empa
rentava de fesómfa amb les fures. 

L o p r i m ' " que va sorpendre als nos t re» 
exp lo rado i . va sec una gran cridopa, 
que'ls feu ^reparar les armes per r e p i l l.r 
qualsevd a g r e s s i ó dels iodigenes. PerA 
d s i nd ígenes o i tan sols s'adonareu d d s 
exploradora. A l t r a feina tenien. Formant 
com una mena de comitiva de Carnestol
tes, tota fa t r ibu s'entregava als raé» es 
trauys exerdds , mentres uns homes, amb 
una mena de trampes com les de fa pn>-
fessó de Corpus, marcaven d coni;>. 
1 h a u r í e u vist que to thom ballava i es 
contorsionava i s'esqueixava de riure, 
fóra un home n \ la fesomia d d qual s'a
plegaven m é s intensament que en cap al
tre les ca rac t e r í s t i ques de fa t r ibu . EU 
no reia, p e r ò ro.segava intensament, oom 
si's m e n g é s fa propta llengua i í o s EBÓli 
p r e s sós a'acabir-se la Anava ll igat t 
va l l d 'un ase i tots d s h o m e ï ; 
les dones i totes les criatures de fa t n b i i 
l 'enroadaven de camades i salts, tot feai-
l i pam-i-pipa, llengotes, mirotes i a lguna 
altra aixera. a d e m é i d ' inf l ig i r - l i BUS 
determinats vituperis de mala Ud, com 
escupir-li fa cara, passar4i una esto 
ra per l 'esqu.·na n a » , « c . e t c 

roent a lgun condemnaLa pena se vens 
ma, era dut el r d en un palanqui. tai 
enrondat de serventa amb parassols fets 
do plomes d 'oodK que, 51 no fos qun 
eren d d pals. p o d r í e m anomenar ex6 
tics. 

De tant en tanta d p d feia una s c i r a 
í es parava per un i M <a música , 
to t c r i t i to t movimcnl U n scrv ent agafc<. 
va l'aso per fa b r d a , dos m é s t*AV, 
aixecar d condenmat sobre d s estRnffij 
fent-lo acotat dc cos i descansar fa 
ta « o b r e fa d-.: l 'animal . .\Josh>ici.- aven 
cava A palanqui . d rei so redrr-i^av.i. 
f d a brandar fa cama dreta, com si pren-

nava tres sobiranes puntades de peu k L» 
, intnitcos B»da tava de gropa o e liníci! 

p i a t o l d sey^n 
les timbales 1 <: 
traves d d pobk 

Els n o s t r a e x p l o r v d o r · ja no rani 
cap dub te de que's tractava d 'una d 
qudles o c r i m o n x » que, en o c n » pais 
stlv.itges, «olcn precwdir a les «;«« 
dons capitals ' i , oom que, per radi 
barbaritats que- haguessin vist en H 
vida d 'aventuros. no ddxave ' i de « n 
oona '-sgarrifausa, varen dec dir fe* 1 

^ d a t ^ P e ? ^ J u ^ J ' ^ 
nes garrafetes d ' · . i igua·dml • amb d l 
varen tenir-ne prou per a guanvar n 
Cbnl iança d d poblo \ adlmc fa de 
majestat reial, que va acal^ar per pi 
dre-fa com d me< humi l c t l s seus « 
dits. 

Quan consid* rari-n qn-j tota fa t r i b u • 
ta va al punt d o l , , varen preguntar q i 
era d c r i m de q u è s'acusava a l co 
d c m a i t . 

— D d m é s gros nuo's pagui oonvetro 
respongué un dds mdlgenes 

— / H a m a l a i a l ed* m 
— A i x ò n o • 

cam d-1 mort t w i 
— i H a robat? 
—Pi t jo r qwe ai 
— , H a desh.miai 
— H a deshonrat toia fa t r ibu 

ra-corts, anant a explioar a nna ir 
veïna les ment ide i n*c* csg .anfo-oí , 1 
com que les r » s t r e s dònesi sóo a u 
allò i lo de m é s enlfa, q u e t » seu* f 
mans dc- tribu MJÍI a l lò 1 « ' xò i lo de r 
cap aquf i multes altres coses.. 

— J I per aquestes faltes voleu «dí 
l i r - l o N 

—;No s ó n i>rou 
— N o nas en on 
Els sdvatges r 

ma-perduts. no a 
lo que'l« dden. pi 
tjik-ntment varen | 
i tan l)ò era l ' m 
Val ls , pa- m é s *Ht 
va ck cidir perdoiu 
nat. a enndi ió • 
d d pobl.- i n o i w 

I veusaqui i-ntn 
tar lo l i dona—n 
defini t iva que f d 

E l mal fou que' 
rtc a o rta de ' a i r 
per natural d- ;« 
col-faboració IK» i 
i saber que. sa 1 
bliqner molt lluny, 
se> procadtat» 
fk passar pe» 

:nm. m e n i m 
rndra 

ma fanvl a ' 

•- .illIT.ltS 

S p o r t 
t C o l o m b ó f l l a 

L a Reial Sooetat CotombòTili 
Allunya començarà d s vr^tges d'en 
per a cplonàns i en imtamen t d 
toms missatgers adultes, dovenl 
treguis al b e a l social. Escu 
5, 7 i 9. p r inupa l . des d'avui 
dilluns següents , de nou a deu de 

Podrim nendre | « r t en d s mi 
tots d s afiooiuits. « m n r a mas no 
socis, als quids «"entrefiíara un 
pfar d d plan dr conmirv iò dc 

E l C o m i t è Diradiw «fa la F n 
Catalana do Clubs de 1' •.'..•bol, pre 
ind i vidus uue oonigui Connar pa 
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Ci··mítí· t!e Rcícrce1: . ÏC serveixin pa??»»-
p f l Io<:-il social, carxtd- dels A r c h ; , 3, 
p r i n d p a i . per a s o t m é t r c ' a a u n cxaDifcn 
íc ' .n ic i v e u r e si p r o t t d d x la seva ad-

•*« 
Da\ ant de molta c o n c r r c i l c i a al canip 

del Barcelona es feu l 'anunciat pamt 
• p t ^ e l seu pr imer eauip i el del M a -
d n u F. G , actuant de ju tge el senyor 
H o d g e , i aliniant-se el1- equips com se
gueix : 

M a d r i d : Carcer. Borbon-Bernabeu. Ro-
dtsky-Machieinbarrena-Rey, Lopez-Ko-
dngucz-Wcckestaf • Prast- Baonza. 

Barcelona: Refté , Wallace-Brusendorf, 
Pomés -Pe r i s -Grcenwe l l . Allack-Wallace--
C a r l i c r - A l c à n i a r a - M o r a l e s . 

L 'equip madri leny ens r e c o r d à per
fectament la seva vinguda a la nostra 
ciutat, amb e l seu joc fí i de pas
ses ben fets, havent aumentat de potencia 
amb els nous clements ouc integren el 
seu equip, p e r ò no arr ioant a ser de 
primera categoria, ni per la seva com
binac ió , n i velocitaifl, i sobre tot, per fal
ta en certs moments d'aquella acome-
tivítat que fa guanyar. 

Els elements actuals del Barcelona, 
amb tot i no ser definitius, s ó n d 'un 
valer ben respectable, pen'» d s falta en
cara l 'uni tat , que sols s^obte amb temps 
de jugar junts, que éa l o que pot fer-
los realment temibles, com en altres 
temporades; amb to t se mostraren su
periors als madrilenys, i jugaren ade-
m^s amb sòr t , superant la v ic tor ià a 
lo que creiem sincerament que's merei
xien. 

A l c o m e n ç a r t l part i t els nostres sor
tiren a m b g ran b ra / l J dominant durant 
els primers minuts, aviat lograren u n 
tan to durant mi t j a hora estigueren 
igualats a m b d ó s equips, fins que en Car
ií* r. aprofitant una bonica passada den 
Wallacc. l o g r à el s e g ó n tanto. al qual 
^egul altra estona densopiment . L ' A l -
r à n t a r a amb el cap feu cl tercer, mol t 
bonic, animant-se m é s t a r d e l jeto i des
près d'una sèr ie de boniques combina
cions í una defensa e sp l ènd ida del M . 
davant de la porta, en un bul l i t en 
P e n i l o g r à d quart i bons aplaudi 
ments. 

U n a falta m o t i v à una pi lo ta de c à s -
tic que v a l g u é un nou tanto, quedant 
els de M a d r i d bastant desmoralitzats, 
lo que aprofitaren d s nostres per a t i 
rar-ne altre d ' à n g u l mol t bonic, que fou 
d sisè, i arr ibant encara a fer-ne un 
sei?. sense què ' l s altres ne fessin cap 
famb tot i m e r è i x e r - h o a lgun cop), g r à 
cies a una br i l lant defensa del nostre 
porter, que fou m o l t aplaudit . 

E l partit fou agradable, sense ar r i 
bar a pr imera categoria, aplaudint-se 
al f inal a tots d s jugadors, que avui re-
pe t i r àn el part i t . 

R e m 
;< Les regates dc debutants que t é anun
ciades d Reial C l u b M a r í t i m dc B a r i c-
lona, r rometen resultar en extrem renyi
des. Quasi a diar i s'entrenen les t r ipu
lacions, i com d s debutants veuen en 
ferspectiva la forma' ió d'equips per a 
n í rates a m b lcarns de fora. posaran u n 
decidit empenyo en acreditar-se aquesta 
vegada. 

Aquestes regates, com ja tenim di t , 
co inc id i ràn a m b la presa de possess ió 
del nou i e s p l è n d i d local del R. C. de 
R., de Barcelona : i encara que l ' inaugu
rac ió no sigui of ic ia l , se prepiua una l lu i -
da festa que n o deixaran de presenciar 
els amants d d Sport n à u t i c . 

C 6 s 
A h i r se c e l e b r à l 'anunciat cós orga

nitzat per l 'Atlèüic Sport ing Club. for
mat pels dements de la Casa de Fami-
l ia , que tan bella obra porten a cap. 

A dos quarts de nou, se d o n à la sor
t ida al monument den P r i m a 18 co
rredors, dividits en dues categories, anant 
d s dc la segona directament cap al 
Sa ló de Sant Joan i d s de la prime
ra a donar abans una volta a l Parc. 

Seguiren d s corredors pel Passeig de 
Sant Joan, Diagonal , Passeig de Gra
cia i Corts, atrapant prop del carrer 
de V i l l a r r o d d s de la primera cate
goria als altres i continuant junts fins 
a la Placa d'Espanya, Para l · le l , i pel 
Passeig de Colon tornaren al punt de 
sortida. 

A dos quarts dc d t u a r r i b à pr imer 
en Prat, que e m p l e à 38' 3", seguit d'a-
prop den Ferrer (segona), en 39' 32" : 
T o l ó . 39* 38" : Bonnaud, 39" 42", i C a n 
tots dos de la segona), en 43' 4 " ; A l 

calde, 43' 40" ; Deix. 44' 50", i des
prés , amb poca diferencia. Llobet , Agua
do. Alonso, Mars J" i G a r c í a , havent em
pleat d da r re r 48' 2". Els altres qua
tre se ret iraren. 

L a carrera fou un bon èxit pels orga
nitzadors, als quals devem felicitar per 

- l a seva obra, tot recomanant-los fer se
guir als seus ddxeples les regles d 'un 
seriós entrenament, per evitar qualse
vol acddent en un sport tan complicat 
com són les carreres a peu, si volen 
urribar a fer feina profitosa de d e b ò . 

C O R R E D I S S E S . 

infantT» i ^L 'h imne a la Cr- t r . l letra de 
M o s s è n Cinto, que fou xardo robament 
aplaudit . 

C l o g u é l'acte d senyor bisbe amb sen
tides paraules de f d i c i t a c i ó per l 'éxit 
d d Certamen E l o g i à a la Junta Dioce
sana que despups d'aquella m a n i f e s t a c i ó 
d'innfants al Crisi de l.epant. havia orga-
n ï t i a t l a que s'estava ••debrant. D o n à 
expressives m e r c è s als nieslrcs i mestres 
que havien portat a l lurs deixeples. D i g u é 
que aquest Certamen representava la pro-
ic-ta m é s gran conta'ls atacs dels que vo
len descatolitzar l'ensenyam.-a. caniam 
les exce l · lènc ies i d va lor educatiu de la 
mora l rd ig iosa . A c a b à , el doctor La-
guarda, donant la m é s coral enhorabo
n a als ni*-, i noies assistents, seguit de 
la santa absol u d ó . 

E l discurs d d prelat fou mol t aplau
d i t , donant-se seguidament l 'acte per 
acabat. 

Museu Comercial d'Hongria 

Ans d 'ahir ma t i es c e l e b r à l ' i n a u g u r a c i ó 
d d Museu Comercial d 'Hongr i a , ins
tal·lat a l pis p r indpa l d d n ú m . 3 dc 
la P l a ç a R d a l . 

Assistiren a l'acte l 'alcalde accidental 
senyor M i r i M i r ó i d s regidors se
nyors Matons i Marc i l l a , i entre al
tres distingides personalitats d senyor 
Cabot, Amcngual , Rafds . T o m e r , Ra
mos, A ü é , Gas só i Marcí , e t c , etc. 

Obert l 'acte, M r . Szcl. delegat d d mi
nisteri dc C o m e r ç h o n g a r è s , p r o n u n c i à 
un discurs, fent vots per a que d s co-
tnerciants d ' a m b d ò s piaisos siguin Ics 
avencades de l ' exèrc i t de pau dc nadons 
tan allunyades com H o n g r i a i Espanya. 

Seguidament d consul general d 'Aus-
tr ia i Hongr i a , Mr . Szcntmizlossy, se 
a d h e r í a les manifesta dons d d senyor 
Szd, declarant oberta l 'Exposic id . 

Ac te seguit, _don Vic to r i à Singla l l eg i 
4ina cpnfcrenda sobre"l p r o g r é s d 'Hon
gr ia , i l · lus t rada amb projeccions. 

I J * s e s i i ó , que fou a g r a d a b i l í s s i m a , 
a c a b à amb un e s p l è n d i d lunch en d 
que br indaren d consul general i e l 
senyor M i r i M i r ó . 

A l S e m i n a r i 

R e p a r t i m e n t de p r e m i a 

A h i r t i n g u é l loc a l Seminari C o n d l i a r 
d repartiment de premis d d Certamen 
de doctrina cristiana que en commemora
ció d d X V I centenari d d Edic te de M i -
l à n havia organitzat la Junta Diocesa
na d 'Acc ió Catò l ica . 

Presidi l'acte el senyor Bisbe doctor 
I agnarda. acompanyat de don Joan de 
D . Tria,f, i G i r ó , doctor HA i Den ie l . don 
Diuti ls Cabot i altres individirus de la 
Junta Diocesara, 

i u chor de ne..-* i r dc diferents 
íoMcf t i s i cases de bencficenda a<orn· 
Kuiyat dc la banda de la Casa de Cari-
tot. c a n t à d «Cant c a t e q u í s t i c . , dc Lara-

S & Í T s í e & m ^ / d v S a d o r c f c 

els pre-
que nia-

P e r l a M a n c o m u n i t a t 
"El D e b a t é " 

Aquest d ia r i madrileny dedica gran 
espai a ta magna Assamblea de la 
Mancomuni ta t , i a d e m é s de l i n f o r m a -
d ó t e legrà f i ca , h i dedica el fondo del 
dia 25. 

Són comentades i posades front 
a front les dues politiciues de Catalu
nya i dels homes vividors de la polí
t ica central i es fa remarcar l 'unitat 
de v d e r que en l'afer dc les Manco
munitats h i h à a Catalunya: la prepa-
r a d ó g ran d'aquesta per a regir-se ad
ministrat ivament per sí sola, citant ca
sos ca rac t e r í s t i c s que a ixò demostren. 

Acaba dient, a m b la primera de les 
condusions de l 'Assamblea, que si no 
s'aprovessin les Mancomunitats , se ma
tar ia la fè dc molts en les vies parla
mentaries per a satisfer les aspiracions 
de Catalunya, i que « j u g a r con fuego 
es pd igroso jugar. . , ; 

"61 Teatre Català" 
Aquesta revista dedica la c ròn ica co

rresponent al n ú m . 37 a l a qües t i ó de 
l a Mancomunitat Catalana. 

E n d i a fa vots la notable revista per 
la r e c o n s t i t u d ó de l 'unitat catalana, 
amb l a seva veu, que induptablcment 
s'ha de fer sentir en aquest plet tan 
interessant per Catalunya. 

Realment, el Teatre C a t a l à ha ron-
t r ibu i t d'una manera ef icaç al renaixe
ment c a t a l à , tan e f i caçmen t com ho 
hagi pogut fer qualsevol branca de l ' A r t , 
de l 'Economia i d c la Po l í t i ca . 

A r a t a m b é , si. c o m s'espera, la Man
comunitat venç tots d s obstacles, no h i 
h à dubte que l 'empenta que's d o n a r à 
a l nostre teatre s e r à una corrent v i t a l , 
par t d ' a q u c í l a força nova que p e n d r à u 
totes les coses de l a nostra p à t r i a . 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

Esplendorosament se e d e b r à a Bar
celona la diada de Tots-Sants. E l temps 
va ser m a g n í f i c , cobriedant un l i rma-
ment blau i h e r m o t í a s i m d m a g n í f i c as
pecte de l a ciutat . 

Desde les primeres hores d d ma t i , 
les Rambles es vegeren amb e x t r a o r d i n à 
ria a n i m a c i ó , acudint una gran gentada 
a admirar i comprar les hermosissimes 
corones i flors de que's va fer fira. 

Les parades dels tramvies que porten 
als distints Cementiris eren p len í s s imes 
de gent i d s vchicols van ser presos 
per assalt. 

A les primeres hores de la tarde, l'as
pecte dels llocs c è n t r i c s i c l à s s i c s bar
celonins era veritablement imponderable, 
fent-se di f icul tós d t ràns i t de carruatges. 

E l s camins d d s Cementiris van anar 
t a m b é plens d'una veritable riuada de 
gent i flors, entre la que s ' ob r í en pas 
dif íc i lment d s tramvies, autos i co t 
xes 

Les n e c r ò p o l i s van oferir d bigarrat 
i h e r m ó s aspecte dc la diada, essent 
quasi impossible poder donar un pas. 

A l 'entrada de fosc, de tornada d d 
Cementir i , l a gent ompl i les grans vies 
i teatres a m b inusitada a n i m a c i ó . 

P a r a i g ü e s C a r d ú s , . r r iesar! ió 

L ' n sereno j un munic ipal detingue
ren, ad Poble N o u i a mit ja ni t , a un 
subjecte que, v íc t ima d'una fenomenal 
borratxera, entrava per les tabernes, be-
bla, i se n'anava sense pagar, proferint 
amenaces en id ioma estranger i fent 
acc ió dc pegar a to thom. 

V a costar molt portar-lo al quarteret 
m u n i d p a l , per la resistenda que o p o s à , 
i a poc d'esser tancat al c a l a b ó s , esbot
zà la porta a coces, i d e s p r é s , amb 
un m i g ganivet que duia, p r o v à de rom
pre d p o r t i c ó de la finestreta. 

En vista de tot a ixò , i com era indo
cumentat, i no hi havia medi de saber 
c ò m es deia i on vivia, per no enicndre ' l 
n i n g ú , d s municipals el portaren a la 
d d e g a d ó de pol icia . 

Aquest personatge té ' l cos tatuat com 
d s apaxes francesos. 
—Fosfo-Glico-Kola-I .eci tnat cara iaape 
tencia. B . D o m è n e c h . Rda. S. Pau, 71 . 

Uns veins d d carrer dc la Ccquia 
Comta l '.Clot), se queixen de que un 
part icular ha muntat una b a r r a c a - t ò m -
bola a la cantonada d d n ú m . 12, sense 
p e r m í s d d propietari ni de l 'autori tat , 
i amb l 'agravant de que pr iva la l l u m 
a una bot:ga. 

E l s veins anaren a t robar al t inent 
alcalde, que és d lerrouxista senyor 
D o m è n e c h , i aquest c o n t e s t à amb la. . . 
frescura m é s gran, que ja sabia qu.- a l lò 
era Dcgal, p e r ò que en virtut dc * certs 
compromisos no podia fer treure la ba
rraca. 

No 'ns extranya, tractant-se d'un 1c-
rrou.dsta, oue poSi cis compromisos per 
sobre de la legalitat . De ca·ros com 
aqwe^ts, n 'h i ha a cent m a r s 

A r a es l ' ocas ió de que I s electors ; n 
prenguin bona nota i obr in en conse-
q ü e n c i a . 
—üeq™ e pracür -B. Una ba t e r i a de onina 

E L A L U M I N t O . Rda. de Sant An ton i . 68. 
Duran t 13 dies, a comptar dosde l ' i n 

se rc ió d d corresponent a n u n d a l «Bo-
letin OficiaL». e s t a r à esposat al púb l i c 
d projecte de nova d i - t n b u c i ó dels ser
veis d ' u r b a n i t z a d ó d ' la p l a ç a de T e -
tukn, a fí de que dintre de dit p laç pu
guin forraular-se les observacions que 
s'estimin convenients respecte d d par
t icular . 1 

— N o compreu Lavabos, Banys, Ve
lers, e t c . e t c . sense abans vtsttar l a 
gran exposic ió dc La casa Lacoma G. 

Passeig dc Sant Joan, n ú m e r o 44. 
Preus ventatjosos. 

R e l a d ó dels objectes trobats i diposi
tats a l a Majordomia de C à la Ciuta t : 

V n a Capseia do ferro; un p a r a i g ü e s de 
t d a de co tó , d 'home; un moneder pe
tit • ontenim uns rosaris i bii l lets del 
t r amvia ; unes ulleres amb capsa. 

A v o s t è li c o n v é 
visitar la grandiosa E x p o s i c i ó d 'Abrics 
i Novetats oue t i nd rà lloc aquesta nit 
! tot d dia dc d e m à , fins a ]c= nou del 
vespre, en d s grans Magatzems ^ E L 
B A R A T O a . 
—t a l c í a c d o . i s cen tn l s per aigua calen
ta, vapor i aire, nombroses re fe rènc ies . 
—^Preck l e r» . Ronda de I l 'n ivors i ta t . 14. 

E l C o m i t è Execut iu de l ' E x p o s i d ó 
E l è c t r i c a recorda als artistes, tan» na-
cionàls r o m estrangers, que d dia p r i -
tnfer de desembre p r ò x i m acaba d plaç 
ver a l " d i m s ï i ó de cartells d d seu 

concurs en les condicions ja anunciades. 
Poden demanar-sc -a les of i t inos de 

l ' E x p o s i d ó d s detalls necessaris. 
— D i l l u n a p r ò x i m ganga ou soperes. 

E L ALUMINIO. Rondo de Sant A n t o n i , 68. 
Havent d'adquirir-se farina de priraara 

d a s s é por a les atendon dc l 'Hosp i t a l 
dc la Santa Creu. s ' a d m e t r à n en la Secre-
t.rria del mateix, fins a les deu del m a t í 
d d dia 6 d d correat, les mostres i no
tes de preus que presentin quants desit
g i n realitzar el suministre. 
— Jocs de c a t é porcelana 12 tacea lO'BO 
pessetes J. L lo rens . Rambla F lo r s . 30 

E l Bisbe visità ans d'ahir una de les 
escoles que sos té l 'Apostolat de Senyo
res per a l 'Obra de la P r e s e r v a c i ó de la 
fè al carrer dc Vila-V'ilà, quedant alta-
meni complascut dels a v e n ç o s d d s nois 
amb el sistema adoptat de les Escoles de 
l ' A ve-Maria de Granada d d doctor Man-
j ó n . Reberen al Prelat d rector de Santa 
Madrona, d director de l 'Obra don M k -
nuel B a r g u n ó , la niarquesa viuda de 
J u l i à i la seva f i l l a l o sd ina , la se
nyoreta donya Amanaa Casafom i 

.de O b r e g ó n , de la Junta general d i 
rect iva, la senyoreta donya Mar ia 
P u j ó i la senyoreta Remei Roma-
fta, de la Tunta particular de la esmen
tada Escola amb d professoral de la 
ma tdxa . 

Els nois evol i ic icnan n iotes les assig
natures amb soltura i f e r m e ç a . 
— G a l e n o l : Sucro foefòric pér a beure. 10 
Tegadet superior al m i l l j r tnoic- i ie iTint i . 

A quarts de nou d'aus d'anit, a l 'estar 
uns lampistes fent un adob al passeig 
de Sant loan, 9, p r i n d p a l , primera, so
b r e v i n g u é una exp los ió de gas. 

E l soroll fou gros, i d s desperfectes 
considerables, volant d s vidres a m i 
ques, caient cds rasos, rompem-se por
ticons i esberlant-se em bans. 

Q u e d à bon xic malparat el pis d d 
costat, que c o r r e r s p ò n a la porta se
gona. 

Per sort, n i n g ú p r e n g u é ma l . 
—NeuraBleniu. inemia, de i i i l i l a i general.sa 
cu rac ió amb Miogeool. Doisaal's fcrmaciea. 

L 'habi l i ta t dels mestres nadonals d d 
part i t de Barcelona, p a g a r à d s havers 
del prop-passat octubre, d e m à , di l luns , 
de tres a cinc de la tarde, i c l d i -
mars dc cinc a set, al local de costum. 

— «La Egip«iao, ' Empresa fune rà r i a 
la m é s impor tan t d 'Espanya, 40 Sucur
sals amb te lèfon. Cent ra l : Pdayo , 44, 
telèfon 1113. Sub-Ceniral : Torrent de la 
Ol la , 133, t d è f o n 7757. Demanin tarifes. 
Preu fixe. 

A l 'Ateneu Obrer d d districte I I . 
avui a la nit t i n d r à l l oc una extraordi
n à r i a func ió , posant-sc en escena les 
xamoses produccions «La V ò c a c i ó s i U n 
c r im sensacionaln. | 

La d i r e c r i ó de les obres va a c à r r e c 
d d senyor Pere Casals. 

—Gotes Marcs Suifarosas de Bar : e i c ró -
fules, l u m o r » t i lancí , grans. Hagués , raqui-
l i s to f Venda en F a r m à c i e s . 

E l senyor M a r i n d - l o . ex-director de 
«La T r i b u n a » i «EI dia gràf ico», al 
d d x a r la d i r ecc ió d'ambdos diaris ens 
ho ha comunicat per atenta carta, que 
agra im. 

L 'Academia H o m e o p à t i c a i l ' Ins t i tu t 
H o m e ò p a t a . Palla. 8, pr incipal , e d e -
b r a r à n sessió c.cmifica el vinent dimars, 
a les d è u dc la ni t . disenant d doctor 
Derch , intervenint d s doctors Galard 
i To r r en t Roig . 

—Senyores: l legeixin l 'anunci E l Indio . 
La Banda M u m d p a l , situada al Pas

seig de Gracia, t o c a r à des dc les onze 
del mal i les peces s e g ü e n t s : 

Notrc J e a n e » , pas-doble. pr imera au-
d i d ó . Montey 

«I.a c a ï a d d joven Enr i f iuev ober
tura , M c h u l . 

«Ludi di GJadia tor i» , fantasia d r a m à 
tica, Vanine t r i . 

«L ' cn fan t Prodiguej » .Wdrmser . 
"1812s, obertura solemne, primera au

d ic ió , Tschakorrsky. 
— Labavos. W à t e r s , Banyeres. 

Models nous. — Preus redu.ts. 
JarTTie Sauret. 7. Pelayo. 7. 

U n inspector de la T a b a r í d e r a feu un 
registre a un pis d d carrer de l ' O l i vo, 
i d e c o m i s à 1.400 puros «Alger», lC0.«Ca-
runchos» , 11 l l iures de picadura «F lo r 
de rai vega» i 16 paquets dc dgarre ts 
de paper. 

— R E C O M A N E M « B O D E G A S B I L -
B A I N A S » , Balmcs, 10, telèfon 2.475. Vins 
fins de Rioja Gran Conyac «FAROJJ , Rio
ja . E D E R k A v i « O N E N A . e-pecials per 
a fainilies. Demaneu-los en Hotels. Res
taurants, Colmados i Comestibles. 

.Al passeig d d Cementir i V e l l , un ho
me dc 69 anys, Josep Maspons Casa-
roura, veí d d carrer de l ' independen-
eia. 24, ai pujar a un t ramvia c a i g u é 
i fou arrocegat p d remolc, que^ l i pro
du í moltes con tus ió*> i c o m m o d ó cere
bral , de gravetat. 

— J. Saniasusauna Pellicer, corredor de 
finques rol- leglal ; nceraelons sobre les ma
teixes. Piaça Rei. 1 pral . Dftipatx de 6 a 8. 

U n Hinotgc» ambulant se s i iuà al Pa-
ra-elo. prop d d Teatre Espanyol, amb 
una cadira i una caixa, i es p o s à a ve í-
dre un infal ible ca l l idda , o. com diu 
doquentment d part donat p d cabo 
m u n i d p a l , un producte -que él decia 
que era calli cidao. 

' "om no tenia p e r m í s , un municipal 
d feu retirar, i de moment obe í . p:;rò 
a poc tomà( a plan 'ar sa poc - ompl cada 
r l ín ica a l mateix l loc i d e s p l e g à de nou 
les gales de la seva o r a t ò r i a , aplegant 
tanta geni . que a r r i b à a interrompre 
d t r àns i t . ! 

Aleshores p a s s à el cabo municipal 
senyor O c h é , qu i veient a l ' q u e ' l susdit 
part califica de i<parlanchín-\ i coaside-
ram que era un cas de d e s o b e d i è n c i a , 
l i i n t e r rompí - d discurs i se l ' e m p o n à 
al quarteret 

A l l f l i prengueren el nom i d citaren 
per a l jut jat munic ipa l . 

— E s t à mol t b é — d i g u é d callista am
bulant ;—-però consti que t o r n a r é a pe
rorar a la via púb l i ca , p e r q u è , l o que 
és de gana, jo , no m ' h i vu l l mori r . 

I cal confessar que'l «pa r l anchfh : par
lava com un l l ibre . 

Bano Vitalici 
de Capitalització i Estalvi 

El dia 25 del mes passat se ce lebr i 
en d domic i l i social del B A N C V I T A -
U< I DF. C A P I T A L I T Z A C I Ó l ES
T A L V I , a les onze d d mat i . d s egón sor

teig per a amorti tzar els 'Titols de Ca-
pna l i t zac ió . 

Els favorescuts per la sort han sigut 
d s suscriptors s e g ü e n t s : 
S e r i o A T a r i f a I . P t o « . I . O O O . 

N " 331 i general 501. de d. n Lluis 
Bou Claris. 57. Barcdona . 
N 0 1413 i general 2003. de don Jo
sep Mique l . Fon tand la , 16. Barcelona. 
J í . " 2853 i general 3885. de don A n 
toni A s t d l , Va lenc ià . 233. Barcelona. 

S è r i e A . T a r i f a I I . P t e s . i O iO 
N.o 733 i general 4500. dc don Pere 
R . dc H i d a l g o , D i p u t a c i ó . 162, Barce
lona. 

8 « r t e B . T a r i f a ! . P t o s 5 0 0 
N . " 19 i general 369, de don M a r t i 
Cuervo. de M a d r i d . 

S e r l » B . T a r i f a I I . P t e s . 6 0 6 . 
N-0 9 i general 294, de don Lesmes 
López , dc M a d r i d . 
E n la Cambra de la Propietat e d e b r à 

sess ió la Junta Direc t iva quedant ente-
rada d'una carta d d senyor don F a u s t í 
R o d r í g u e z de S. P e d r ó , president de 
la comis s ió permanent de les Cambres 
de la Propietat, i al tra dc don Víc tor 
P. Brugada. representant de la Cambra 
a M a d r i d , notificant l 'acord do la ma
teixa respecte l a e d e b r a d ó d d s e f ó n 
C o n g r é s Nacional d c b , Propietat ea 

aquí sta ciutat, i encomanant la seva or-
g a n i t z a d ó au aquesta Cambra. A l'efecte 
de c o m e n ç a r d s treballs preparatoris no
m e n à la Junta una c o m i s s i ó constituida 
p d s senyors Ciurana, R u l l , m a r q u è s de 
B a r b a r à , Iglesias i Pons Aro l a , per a 
qu« amb la comiss ió Adminis t ra t iva pre-
sentin el plan de la o rgan i t zac ió d d 
m a t d x . 

Tracta la Junta dc que aquest c o n g r é s 
nacional a l que acudiran representacions 
de totes les Cambres dc la Propietat 
d 'Espanya, t i ngu i veritable i m p o r t à n c i a . 

S'aprovaren les gestions que realitza 
la comis s ió permanent nomenada per a 
recavar d d s n rop ie tu r í s afectats per l a 
Ex] i s i d ó d 'E lec t r id ta t la c e s s i ó en l lo
guer o venda dels terrenys en que s'ha 
de verificar l ' e m p l a ç a m e n t . 

A Tobiecte de que la peti ta propietat 
t r o b i defensa adequada d d s seus ime-
ri ssoe en la Cambra, s ' a t ' o rdà que d 
servei g ra tu i t de deshaucis s a m p l i é s als 
socis supernumeraris. 

Tractaren dels p ropòs i t s del munic ip i 
d ' implantar l ' a rb i t r i d ' inquil inat i sobre 
solars, estudiant-sc- d s datos rebuts. 

A c o r d à la Junta sui aquest respecte de; 
fensar d s interessos d d s propietaris i 
ve ïns de Barcdona , i per ú l t im s ' a c o r d à 
admetre alguns sods. 

— N o confondre vimet amb els mobles de 
jonc esmaltat. F à b r i c a , P. de Gracia 115. 

A l concurs de l l ibretes de Pensions 
per a la Vellesa als Sort-muts de sis a 
• atorze anys, ofertes per don Jaume Pe
tit Ros, president honorari de l a Sodcta t 
de Socors Mutuus entre d s Sort-muts 
de Catalunya, domici l iada en l ' Ins t i tu t 
Ca t a l à de Sort-muts, s'han presentat els 
s e g ü e n t s nois d'un i a l t re sexe: Do
mingo Bach Guin , Joan Gui lera Sireral, 
Manuel G a r c í a Albe r to , Manuel Muzas 
Cil lero, Joan Paracudlos Giordanino, R i 
card Lorente A n d r é s , Francisco Cbiva 
Pont, Joan D i s p é s l o í r a , Miquel Cortada 
P l à , Pere C a l d c r ó Ç a s i d l ó . F r a i i tnsco 
Sit jà Campaf i à . A n t o n i Dalmau Masgrau 
i A g u s t í M a r t i n Rocho, dc Tlns t i tu t Ca
t a l à de Sort-muts; T r i n i t a t C b r à Casals, 
M a r i a B a c h Palmerol , Pere R o q u é F a l 
guera, R a m ó n G r a d l Vi la j inés , M a r t í 
Pich Val ls , D o m i n g o M a r t í n e z Blanch , 
Jaume Estel Guif íón, Pa lmira E s l d Gui -
ííón i Josep Bosch S a n j u à n , dc l 'Escola 
Munic ipa l de Sort-muts; M e r c è Galera 
H e m à n d e z i E n c a r n a c i ó G i l L à z a r o , del 
Col-lcgi de la Purissima per a senyoretes 
sort-mudes; Blanca Casanovas Sdtna, 
de TAsil del S. C. de J . ; Josep Ol t r a Co
dina, Josep Tenas E s p a d à l e r , Josepa So
ler A m a t i Josep Mar t í Cas te l lv í , no 
pertanyents a cap col-legi. 

A m b dit f i d senyor Petit Ros ha en-
t regat ja l a quantitat a imposar en les 
llibretes a la Caixa de Pensions i els 
nois a g r a d a t s r e b r à n l a l l ibreta d int re 
dc poc temps, i les seves familics s c r à n 
avisades per a i x ò oportunament. 

T a m b é d s individus dc la Sodetat do 
Socors Mutuus entre d s Sort-muts re
b r à n la l l ibreta ouc di ta Societat t é 
acordada per a cada un d'ells en el ma
t d x dia que s'entreguin als nois abans 
esmentats. 

— L A V E U D t . u n C I È N C I A . Se
nyor don Llu i s A r t i g u é s de Soler. M o l t 
senyor meu i apreciable company. Ha
via empleat sa C E R E V 1 S I N A C A R B O -
N I C A en cinc casos de forunculosis dc 
gradacions distintes i en un cas d 'antrax 
múl t ip l e , curats tots en menys de vuit 
dics, i pasmosament va ig quedar s o r p r è s 
d d seu valor t e r a u p è u ü c en d cas se
g ü e n t : Es tracta d'una dona casada que 
ha tingui dos parts, té 28 anys, no ha 
patit malalties distintes dc les de l ' i n -
lanlesa, se l i p r e s e n t à fa dos anys u n 
cri tema al front, diagnosticat per un es
pecialista dc a c n é rosad, no havent-se 
pogut curar a pesar d d s diversos tracta-
tyents empleats (dit eritema havia in-
yadlt tota la cara), va peudro un po l 
i mi l lorà m o l l , n 'h i vaig fer p e n a r é 
dos m é s i la malaltia va d e s a p a r è i x e r 
per compler t ; d ' a ixò fa j a aprop d'un 
any, sense haver-sc r e p r o d u ï t . Queda dc 
V . sou afect íss im s. s. q. b . s. m . Doc
tor Vicens Ibars. Cas te l ló dc Rugat (Va
lencià) , 28 maig 1914. 

A h i r , a un quart de deu de la ni t , 
van ser aussiliats al dispensari de l pas-
s d g de C o l ó n E m i l i Castro, dc 39 anys, 
habitant a l carrer dc M i g d i a . 10, pis 
tercer, i el conductor d'un t ramvia Jo
sep Clara, que viu al carrer de Rada, 
numero 14, pis quart . 

Els dos presentaven contusions de pro
nòs t i c reservat, i a d e m é s d pr imer una 
lleugera c o m m o c i ó celebra], causades 
per haver topat d s tramvies 440 de 
la l ínia de Badalona i 141 de la de cir-
c u m v a l a c i ó . 

D e s p r é s dc a ï r a t s foren c o n d u ï t s als 
seus respectius domici l is en cotxes que 
p r o p o r c i o n à la Companyia. 

D E F O R A 
— A l Col·legi dc Sant R a m ó n dc Pe-

nyafort , de Vilafranca del P e n e d è s , 
avui , diumenge, a les cinc de la tarde, 
h i h a u r à solemnial d i s t r i buc ió de p n inis 
i i n a u g u r a c i ó d d curs escolar. S'hi pro
nunciaran discursos, s'hi r e d t a r à n poe
sies i s'hi farà musica. 

— A v u i , diumenge, a Granollers, la 
oampaiHna d r a m à t i c a , cn la qual ' h i fi-
guren E lv i r a Fremont i l 'Enr iqueta Gui
tart , e s t r e n a r à un drama ca t a l à en tres 
a c t e í "La reina de la festas de l 'Esteve 
Garre l l , amb i l lus l radons musicals den 
M a n i Llobet . A c a b a r à la f u n d ó amb la 
c o m è d i a den Pi tarra «Cura de moros. 

G o v e r n c i v i l 
L·es p r i m e r e s i m p r e s i o n s 

A n i t d governador al rebre als pe
riodistes va maniiestar-los que havia de
dicat l a tarde a canviar impressions amb 
d s prohoms de la pol í t ica catalana, fi
gurant entre'ls que havia vist d senyor 
C a m b ó . 

Va confirmar d s p ropòs i t s que t e 
nia i que havia exposat al migdia al 
rebre per primera vegada als r e p ò r i e r s 
barcelonins. 

S e r é rigorós—va d i r—cn aplicar la l le i , 
p e r ò sempre concedint tot aquell marge 
de favor que sigui possible, sense man
car a d i a . Sense buscar la vanagloria 
ni l 'èxit personal, an i r é a fer tot l o 
possible per u cont r ibu i r a Tcngraudi-
ment d'aquesta gran dnta t . 

V a fer calorosos elogis de Barcdo
n a i Catalunya j va extendre's cn ati-
nades consideracions sobre la seva gran
desa, prosperitat i a c t u a d ó . 

L ' A l c a l d i a 
Es l 'alcaldia de Barcelona Túuic as

sumpte que t im: pendent en aquests mo
ments, i per cert que és quelcom de
l icada la r e s o l u d ó d d mateix. 

Estic polsant als prohoms de tots d s 
par t i ts ; mes, encara no l inc tots d s de 
ments dc jud ic i que s ó n necessaris per 
a fallar. 

A d e m é s . s'ha de tenir en compte per 
a fer ho, d resultat que puguin donar 
les vinentes d e e d ó n s , cosa no gaire fà
c i l d'endavinar, degut al n ú m e r o consi
derable de candidatures. 

T a n aviat com t ingui d s datos tjue 
cm falten—va afegir—ds c o m u n i c a r é al 
ministre i es r e s o l d r à l 'assumpte. 

L a p o l i c i a 
Durant la tarde va tenir una l larga 

conferencia amb d senyor Mil làn As-
trav. i va d i r que la r e n u a r í a avui . 

Creu d nou governador que s'ha de 
anar al mil lorament de la policia i per 
a fer-ho té ja pensades alguues modi
ficacions que a n i r à estudiant. 

L a C a p i t a n i a 
T a m b é va parlar amb d c ap i t à ge

neral . 

Encara oue aquest havia manifestat 
desi í jos d'abandonar el l loc que actual
ment desempenya, i de la g e s t i ó d d 
qual va fer d o g i s d senyor Andrade , 
sembla que des i s t i r à d ' a q u d l p ropòs i t 
i que c o n t i n u a r à davant de l a C a p i -

. t an í a . 
V a manifestar d senyor Andrade que 

d senyor Weyler havia rebut indicadons 
en aquest sentit d'una alta personalitat 
dc M a d r i d . 

T a m b é va fer constar que l 'entrevista 
referida havia sigut molr afectuosa. 

D e s p a t x d e x p e d i e n t s 
V a di r el senyor Andrade que tenia 

el p ropòs i t d'enterar-se de tot lo que's 
d e s p a t x é s en d Govern c i v i l , i d 'obrar 
sempre amb jus t ida , sense tenir en comp
te recomanacions de cap mena, vingues
sin d d s uns o d d s altres. 

T a m b é es proposa resoldre d s ex
pedients pendents de despatx. Teni r co
ses entretingudes és una covardia—va 
dir—que no condueix en l loc. 

E s p e c t a c l e s 

PALAU DE LA MÚSICA CATALANA 
Diiw 1') i 13 novembre veapre. Concert per l'E-

UINENT VIOLINISTA 

M. CRICKBOOM 
Deiills I programes: UaRalzèm de Múaica, casa 

Doleslo. 11 8. Portal del Augel. 
TEATKE 
CATALÀ 

Coraiianyla de JOAN BALAOLEB. —ATUU a ín-
mentfe, larde, a rtos quurla de iiuatre. «Kl secrelo 
de l'oilohioela" I «Tenorlo mu>!eral*la>. — M l 
a un tjuari de deu 

M A L V A L O C A 
T E N O R I O M O D E R N I S T A 

Demà, dilluns, tarde,sdog quarla de quatre, 
«L·i tuerza brnlat (Benavonto), «gi nldox^uiD-
tero). - NU. saxona d'aliuno. 'iran moda «Maivi-
loca».—Ho despatxa a comptadurla. 

T I V O L I Círe Eqüestre 
( i ran Companyia In te rnBc ioua l E q ü e s t r e 
G i m n à e t l o a . A c r o b à t i c a , C ò m i c a 1 Mus ica l 

Avui, diunange. Dü»» grans funcioni. Tarde, 
• lea quatre. Ni , a un quart de deu. Prenenl-lil 
part lou els artlsias do la Companyia. Kxliurel-
xenlde la Pamllle Prudianl. 8 pertones i.es l 'u-
tim1. t Ji'ponesni. i,e> Bartrot. Ur. Glll's l'home 
del dils d'acer. Mr. Navurro, Mr. Souan, Up aod 
Dow I Bllre». - Oemrt, tardo, mnllné infanlll. NU, 
gran programi. Dijous, dehul de Mr. Hln Harth-
mim amb la ssvn gran companya de 3°2 goms. 
—nissaple, nolabln Debdl «sisters Mellllo>, 5'se
nyoretes. - Ei dlo 10 crfindlói Dniiiit de Mr. Sollo. 
t l i l . amb sa reroige coliecciò ilo t lleons 1 8 Ugiiu 
12 feres. 

T E A T R E D E N O V E T A T S 
Gran companyia dramaues dirigldo per l'emlnant 
Comm. Ermette Zacooni 

Avui. diumenge. NU. funció extraordinària de 
BoiiPlici I dnspedlda. poianl-aa en escena la tra
gèdia en Sectes 

O T E L L O 
Sa despatxa a compiadurla. - AU senyor abo

nats se els rM"rrar.in las lo al i lnu per uqoMU 
funclii Uns les* de la larde dal inaielx dia. 

T E A T R E D E N O V E T A T S 
Oran Companyia Orom&t ica de 

R O S E R P I N O 
S'obra uo abunoa diari per 10 funcions. - Dchut 
dia 7. - Per sis encàrrecs B l'Admlnislracli) del 
Teatre. 

T E A T R E NOU 
Oran companyia de samueln I opereta dirigida 

per Jorqalm Montero, de la que formen part 
Aní's i opategni i Pum Montoro. 

Aval, diumenge, lardo, a dos quarts de qua-
tre especial, pnmor. L'éxil del dia «Arriba el lo-
lon». Segón: ovacions contlnuuï «Va esui arriba 
el telOm. -La Tiielli' de la Paralela» iinuar.i.f i n -

upamlilo Je Pastora Imperio per Puro Montoro. 
«Bl Tenorlo ^e BIH. Perpeiua», per Montero. — * 
les sis, especial. Primer: «ai casament don Tarre-
gada». Segón: L'estrena d'ualr (V sctesi «Ualdome-
ro Paciióm, dels senars Pato i 4 ' ' t l . música del 
Mtre. Aiomo. — M l . a do» niinrts i* deu. Kancld 
entera. Primer: n actes) «Bsidomi.'ro Pai lidn». 8e-

fftn: el graii·ims ao-rt laatral «va esU arriba el le-
ia».- Aviat «Kl Rey )oveu>. 

D I O R A M A 
ATUI, dlnmeagn. Se'ocle programa 

tal de les interassaoLs pel-liooies Bxll colo-

La flebre amarllla 
£1convoy 

La luoha por el oro 
E l coraje 

K r l - k r l fum» óplo 

S a l a M e r c è 
Graó Ciuemaíooraf. El palau de ia rialla 
A v u i s e s s i ó m a t i n a l d onze a ona 

UagníllqueR tosaion» larde i n i t 
Orandlds éxll de l · i pel-licolea 

La lluita per l'or "C" nu. 
Vaa causa c è l e b r e (1.000 metros''; L a 
febre groga CIM) metres.); Bi c o w -
boy de s a l ó . 400 metres; K r i - k r l l a -
n a d o r ; I j ' o d i , I a l l r e i còmiques 

i drarakllques 

G R U T E S FANTÀSTIQUES 

P O L E O S A H A 
9. Rambla d 'Eatadis, 9 

Grsndlúa l eiegunt Saló d'eipeetaclea. — Gran 
companyia de .-oroedla de Pep I.dpar Alonso. 

Avui. diumenge, a les quatre > n punt. La co
mèdia en dos actes, dc sorollós 4x>t «Levaninr 
muertos». — A don qunrts de sel. IJI cumodia en 
tres «eles dei» senyors Quimera «Bl genloale-
grec—Nit. o dos qunrls de deu «Bl nnvlo de Dofls 
IDOS-) i «Blcrlmen de la csiie de Legsnliost. oo-
tuedin en Jo» actes. 

Se despatxa o compladuria. 

C i n e E l d o r a d o Teatre de Catalnnya 
Avui, diumenge 

S e s s i ó m a t i n a l d'onze a ona 
Tarde. a dos quan. de quatre i D les ala. Nil, 3 dos 
quarts de dou, colós sis progruiues projectant se 
en toies lea seslons 
Juntes 1 per única vegada 
lea dfiea grandioses pel-llcaie*, do DUt franc I 
verdader, dc I.UO metres esda una 

Tointa afkos 
o La vida de un Jugador 

t 

L o s pobres de P a r í s 
Completuràn el programa. «La pupulorldad de 
S i usilano», «Itovlsta Palhèr, «La cliuiete de Jo-
bard^ I nllrea. 

AVI."-' 1MPOHTANT. - S'advortalX «1 pübllcque 
las sensions de la tar lo «no son oontlnues». Dant 
dilluns 

| G r a n d l ó s acon te ixement l 
Rstrena ienssclon«I «La intrnao». emocionant 
pel-lieols de 1.000melrea. l l lmd arleilollana 

Exc laa ivn pe r aqaeat Cine 
AUres ealrenes; «Víctima deloscelos». «Pepln 

ronia a i n novia»! «Plntorescoa barnosUrahei del 
Calro». 

Demà, mmi • 4 EslreDes, 4 - Demà, fllllaos 
S a l ó C a t a l u n y a 

Gran ans de Moda 
Aval. diamonae. s lea onxe, vscuini matinal, 

Iirojeclant-so arteraft* de «Los tres raosque eros^ 
i preciosa estrena «Kl beso do la gimiana». WO 

luetrc*. 1 allra. 
Tarde, da ríos quarts de quatre n dos quarts de 

nou. per sessions.—riiim din de la m^gniilcs 
pe'Ht'olD d'éxll Indescriptible, exclusiva d'esire-
na per n nquesl Saló, la qual ha sigut celebrada 
anant tnetneat 

C A M I S E R I A 

S A N S 

Boqueria, 32 
Espeoialitaf en camises a mida 

sessió completa i Viltlma eilil 'ilcló de l ' éx l tda l 
dia 

L o s t r e s m o s q u e i e r o s 
«li»"- la x í sca ra t . «Qulen tiene darecbo». «8' 
l,''gu de lo gltiina», «Pniidor CDlchonero· , etc. 

Demà, dilluns, moda. important eatrana 

El joroteilo o Eoripe Laflarflere 
l.WH) raLs, segons la novela oe Paul Fèrai (pare). 
iDierprolada per l'emluenlactor del Toalre de l í 
Porto de Saint MarUo 

Henry Krausa 
el (Klebre proioRomsta de «Los miserahissi en al 
paper de Jean valtean. Com a dato cuilós parli-
clpem iias culncldlrd In estrena de «Bl jorot>ailo 
en nquesl Saló nmb varies represantnciona qna 
dunurli dodlla obra aquest eminent actor eo al 
Teatre Saint Manin. Aquesta Empresa ha Maqui
n i l'excl-ulva d'eatrena pera Harc«:onj.—Kl pró 
xlmdlaB. dimecres, aconteixement amb mntio 
de l'estrena de 

E l e n e m i g o i n v a s o r 
primera ds la sèrie arllatlca Henry Ponen de la 
casa Mester: d'aquesta nova serltí te l'esciuslra 
aquesta Empresa. 

P R E U S CORRENTS 
General, 30 - Preferència, 60 

Centre Cotoner de Barcelona 
Telegrames oficials 4e! 1 de novemtire 1913 

l.IVr·.RPOOL 
Tanca Apor- i.on 3.er 4.rt Taa-
ablr tura re:, rol. Tal. ca 

I 

Diaponlble 
Pntwrt 

Selbre-Olbro. T o l O'ÒO 
Olbre.-Nobre. T38 ' l 'Si 
Nbro.-Dbre . T27 O CO 
Dbre. -Jaoer. Ta4 T H 
Janer-Pebrer. T2H T I « 
Pebrer-Mart. T22 O'OO 
Mara-Abrll . T15 
Abrll-Maig . " ' - ' I O'OO 
Malg-JnnT . 7-21 T U 
Juny-Ju l io l . T l " O'iW 
Juliol-Aaosl . T14 O'OO 
Agoil-Setbre. C'Ofi O'OO 

Llvarpool. — Vendes: 
8.000 l'any anterior. 

T IÓ 0*00 O'OO T63 O'OO O'OO 

O'OO O'OO 
ra i T82 
0 00 O'OO 
O'OO O'OO 
- ' i ó r n 
O'OO O'OO 
T15 T16 

O'OO N . 
N . T34 

0 00 "S^ 
N. T20 

T H 7'19 
0*00 i ig 

0*00 O'OO 
T U T15 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO O'OO 6'93 
aooo bales conlrt 

T16 
O'OO 
-'16 
O'OO 
O'OO 

- '18 
T18 
• j -n 
T U 
T U 

Jt'MRL Tanca 
anierlor 

Ober- Taa-
tura ca 

Novembra. 
Jaoer . . 

10'15 
10'36 

lO'OS l O ' ^ 
N. 10 3S 

ALKXA11DRI4 Aporlora 
ablr 

àporiura 
avui 

Fulurt 
Novembra^ . 
Janer. . . . 

N . 
loaoiaz 

19 a0|32 
19 2·3i32 

NOVA YORK 
Tanca Apor-
anlr lura 

ï-on 
TeL Tanca 

Disponible. 
Futuu 

Octubre. . 
Novembre. 
Desembre 
Janer. . . 
Marg. . . 
Mal f . . . 
Juny. . . 
Agoit. . . 

U'OO — — ' — U'IO 

vvór. 
13':» 

lu'ai 
13'v>íi 
m o 
12 98 

• • 

i3';,3 

la-ai 
13-32 
13'2l 

13'63 
13-39 

13*29 

1S*M 
13'41 
r3'31 
13M3 
13' í2 
13'3a 
13'18 

N . 

Tsaos Apsr-
KOVAOHLSANS slUr tara 

I.an 
TeL Taa ca 

Diiponible. 
Futun 

Octubre. . 
Novemliro.. 
Desembre. 
Jsner. . . 
Mars . . . 
M a i | ! . 

133i8 —' •— 18 3|< 

N . 
13-35 
13-49 
13'47 
l:i '49 
1354 

13'53 
13-59 

1303 
LTül 

13 67 
Arribades als porta dels BB. 0 0 . O-·.OOfl 

bales en 1 dia contra lOt.OOOl'anyanterloí 

E 
ÍPEE T E L È F O N ) 

Balrcnn del bonic assumpte, marca Itaia Kllm, 

E l b e s o d e l a g i t a n a 
lOOmetres, lalires. — Mil, a dos quaria de dau, 

C o n s e l l d e m i n i s t r e s 
M a d r i d . 1, 2 tarde. 

A dos quarts de doize s'han reunit 
els ministres a ( . jovernació per a cele
brar Consoli. 

Poques manitVntacions Itan (et a l'a-
rr ibat ia d s individus del Govern 

JJnicament d genera! E c h a g ü e iui tna-
n i í c s i a t que no era segur que's t r a c t é s 
en d Consell d ' avu i de la sentencia 
contra l ' e x - c a p ü à S à n c h e z . 

E k d e m é s ministres ban í e i les ma-
nitesiacions a que s aludcix c n la nota 
oficiosa. 

£ 1 Consell ha acabat a dos quarts de 
dues. 

D ' d l s'ha facili tat l a s e g ü e n t p o t a 
oficiosa: 

•Ha comensal d Consell donant cotup-
ic- el minioire d 'Estal de la dimissi í i d l 
senyor C a l b e i ó n i de la pci ic ió que 
aquest fa per a que se l i envfin ben 
aviat les credencials. 

E l minis irc de la Guerra ha donat 
compte al Consell de la s i tuac ió mi l i ta r 
d d Marroc , i t a m W ha cr ida! r.T< i. & 
sobre els medis fimincicrs que fins a 
f( d'any serà necessari realitzar. 

E l d" Hisenda ha donat a l x i m a t d * 
compte d-r la títiutt^S general i del curs 
del presupost dc l 'Estat . 

VA ministre de Fón ien l ha preseniat 
al Consell una nota dc la UMirxa dels ser
veis dependents del seu departament, i 
ha ofert facilitar al ministre d'HfcéBi&a 
detalls més amplis, i s'ha a to rda t que 
era indispensable que n fa i l i t r s i i i eU t i 
tulars dds diystsos nvnisteris sobre els 
c r èd i t s concedits pel presupost de l iquida-
i"i/> que's considerin indispensables fins 
a rap d'any. 

E l ministre de la S o v o m a d ó , per úl
t im , ha comunicat al Consell que se l i ha
via donat noticia pe! governador civil tic 
Madr id i director general de Seeuretat, 
dr la pet ició que elements radical- j i 
havien d i r ig i t , per a celebrar una mani
fes tació de < aracier polí t ic , encaminada 
a combatre la_ representaciS que injusta
ment s'atribueix a homes i l lus i res , i el 
Govern, tenint cn compte diverses consi
deracions i atent al seu dever. ha acordat 
no concedir el permís .» 

D e s p r é s dc facil i tar la nota abans dita. 
d senyor S à n c h e z Güc tn ha dit als perio-
distes que s'han presentat cn c l Govern 
c iv i l uns canells reladonats amb la pro
jectada man i f e s t ac ió dc demit, que no 
nan sigut autoritzats per trobar-se c m t i n -
guts en d l s concepte--- injuriosos i i n 
solents. 

—al no n 'hi h a g u é s molies ja—ha dit 
el senyor S à n c h e z Guerra—aquesta seria 
una c o n s i d e r a d ó m é s que tenir en comptt 
per a prohib i r la inamfestaao dc d e m à . 

— H e sentir dir—ha afegit —que a pe
sar dc la p roh ib ic ió s ' iu-is i i rà cn ci·lebrar 
la m a n i í c s t a d ó . 

N o ho crec; p e r ò si fos cert a i x ò ho 
sentiria, p e r q u è d Govern ha dc cum-
plír ineludiblement amb son dever man
tenint Ics seves de i f iminacions 
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•.ament modern Ç _ _ soroll 
r; .nuí de ! • O U r U c i a , a l e i 

I r r . í K i n é s i p h o n e ?0ercino 
»«ux. V s l e n o l a , 2 6 0 . 

Ret irada den G a b r i e l M a n r a 
Madrid, 1. 415 tarde. 

miitandrr. — Les altes personalitats 
• parut conservador local han rebut 
«e-. dc don Gabriel Maura i Ganiazo 
•iniaiit-los que's retira dc la vida po-
Ba. renunciant, per lo tant, la quefa-

•embla que l text d'aquestes caf ès re-
B-< I amargura del desengany revelador 
I que mor el maunsme per apar-

•en t s inconcebibles. 
• K g c i x que dim Antoni Maura adop-
•una acntut indiferent rcspttle a la 
L o que d i u l 'Es teban-Col lant es 
E l • omte de Eslcban-Collaiites ha dit 

» -Vaig apendrr a fer política amb en 
K ^ . d e l as,,"0' <,ui. ^ « ^ ca ^ f lament:—iota intransigem ia i toia 

" rància se cometrà contra la meva 
• • ,l,con,ra ^ meu honor, 
ixo ho repeteix el comú- d'Estebiui-
tante^ alirmant que é- ll.b ral conser-
lor. i com creu que a;xò no era 
qu- pra.ucava el sen.or Maura, sa 
jWi «1' la poHúca. 

""^ ^ v e r n h lia ofvn alts cà-
IKràls ha r.'fusat, puit vol saber 

» T.auicio llibtralconii·ivadora. l a-

Manifestacions den M e l l a 
Ji. penodista-pi Rumà anit sa opi-

ai senyor \ àJ;que/ .de Mella sobre 
suceessos polítics d aquest, «Tes. 

ot lo quo jo podria ^ r . que é s 
COr.tòstà — respecte dc l'advem-

TH tiejs conscrvadi>rs al poder sense 
l ü e m / fet 1,01 concr··:i"··MÍ cn te 

•li. 

Cronf*11"' ien "•<K ^e Monarouía, hi lià 
t j"13.^"'^«"ctiva. o sia: cl Trust i 
R ; uuc:6 Uiurc d'Ensenyança. 
I lnin t?Ua-UjC'5 ',0*cre públics duen de 
I r t .r· ' j ' n h(!nc"volen<;a de sos ad-
• sans. pot dir-sc, sense temor a equi-
t ^ o T : quc *'m mor,s 
t - í ï i i t i Mi011 N"st^ passarà? 
| ~ P COWcstar, perquè la pollti-

a tspanya està plena de xatadés. 
sap la noticia dc que'l senyor 

aura es retira de la política? 
vueicom hr sentit dir, però crec que 

* 2 * T ^ ' /,ar no hi ,··, retirada. 
^.m^ ' i ' hh ** <'Ue', Senv0r MaUr;l 

I - i f i h í1 . " ' ,l,.lrfaU,r·'ï ^ partit. 
L ^">Ç1Ta així» al moviment que sem* 
L·lTtte. i dretes enfront 
fcv ai s aqui-st? s'uneixen amh cl 
piyor Alvarer o altres republicans5 

-NO se a què obeirà . però indubtable-
nt no te ara mí< fonament quels suc 

MOS anòmaK rrcgtfci desde fa al-
2) p a í s ' ,,u, ,,an p ^ -

. m < onseqiK-m la la pujada al poder 
- Candidats 

Pel districte do Buana Vista ets refor-
sies prçscmaràn la randidatura dc don 
igust Harria 

L ' a l ca ld i a de Barcelona 
. ,. Madrid 1. 515 tarde. 

Amo l exprés d'aquesta tarde marxen 
l i a n . loiia ds senyors Bartrina i Ma-
"luer i Viladoi 
J r i l d r t 1 1 g*'"™** I» designació de 
S 5 ; Bar;cl"na· però no's farà 
In, .nar^on.s, le nomea noiides. el 

icceir ai senyor Collaso. 
Alta c à r r e c s 

El senyor Sànrher de Toca n i c r é M ni 
nyor Pidal en la presiden. ia del Con-
:U d'Administració de la Sucrera 

.aPer .! ocuj ar la presideuna d d Consell 
Í E s t e t se parla dc rex-ministre conscr-

uior senyor duc de Mandas 
n Sanchez G u e r r a i en L a Cierva 

. Madrid, l n i ^ 
Aquesta tarch- han confercnr'iai durant 

nja hora els senyors Sand^r r „ l , 
' a Cierva. v i r i t ^ t cl ' p r im^ 

•n cn d seu domicili. ' ^ sc" 
E l govern del Banc 

hemhla estar acordat d nomena 
cl marquès dc MochaJcs LCT a 

f rnador del Banc d'Espanya, 
n n Parent8 den M a u r a 
•1 s^nvor^M (k ^ C u e ^ . f i " Polltii. 

' - , 1 1 - i ^ Vtdores de la Provincià Oc 
«'Uadohd. ha visitat al senyor Dato^ 
i * ,<;r Present la seva resolució de 
ixar aquella quefatura. 

• tu senyor Dato h ha contestat que 
K m . • scnt'u Parlar rès d'aquest as-
•jmpte i que com el partit que està 
P M poder no és alirc que d con-

í . 0 / volía flt"; cl scnyor Cuesta con-
grves la quefatura del partit en la pro-
linua de Valladolid. 

L S i ^ J a n e ^ ^ Z a ^ ha ,,C 
l .li^líl?a^A0n,, àe] Maora, elj. om 
T fi^5*SiJa> renunciat Pa. ta 
I M a m f e s t a o i ó a V i t ò r i a 
1 vítoriV,üíK":l , (,c '•••vcrnació, 

nifo.. / ' 1r,,r·"'t aquesta tarde 
indl^Ucf , , rgan"ïaàa P*15 d * 
r , J i - .pcr i Protestar dc 
ca ac i actual Govern, 
sister.ts eren uns 500, cn la seva 

| e S n d d e ^ U ' ; , " , ' · 1 ' ! ' ,,U * * • 
TSmCO,?9el,7ador8 de Mal lorca I ralma de Mal orca i r i t • i 

t a rebre un te'eirrama dd senvL u Í „ T i 
•obre 1 artitut adoptada i>or . j] on ant i 
P'I 'n^nls· w r ò a causa d d lactenTmè 
t - • ónrar,.faitS.Iia.,,i 1,0 ^n V<>RW definir E . r. L t,-,a^!c•'', 'a seva artitut esnorani-
l i i c I v i a r i * ^ fi<l1 st·,,i0,• M " " a 

I ppe,rtdencia dol Consetl d 'Estat 
B dur dr M - ' ^ , 2 í2"30 n^tinada. 

F-l m i n . W d ? ^ " CÍVÍl8. •««iiai . i i ] ! ^ ' i1 Lovernanó ha pre-
!<• i als covr^r,..,i "T3 • _ a tarde al 

?• Bí!!'?ars. Co-
CftMdJó, Teruel. 

«nt 
go-

•na m 
n 
f POU 

II tat 
Ai ali 

ruiM i 
Pont. N -

L a p o l í t i c a del Gabinet 
Un ministre es ,] . . ] , l ,,, u*;i 

fuessin fixat ds Periòdics cn " i " 5 
aules que'l senyor Dato vt J. Pa" 
lavanl d d Rei al cdf!bnÍr.i^w,,unr|ar 
ner Consell ú ^unst Govern t l : V*]" 
^ i d e n c i a dc don Alfons. rHatu-L i 
>rcihlema obrer i a revolució m i J í 
»d imrtit reformista: 

—Aspira aquest Govem—va dir ^ 
luíil president dd Consell—a t r eba l l 

•unb tot interès en el noble propAsi, 
«cil i tar l'accés a la monarquia de 

•es . importants forces radicals que r v o 
Pucionen cap a la legalitat, no escati-
Pjumt sacnfícis cn tot sentit i creient 
n u e sense agravi de la tradició llibcr.il-
• j ^ s ^ f a d o r a podem accentuar en el sen-
•ut humanitari progressiu dc les rc-
lorme·* socials que en bé dc l'obrer 
aalioraren ds conservadors en anteriors 
capi's ele mando. 

l-a re t irada de l 'Ossorio 
'-1 senyor Ossorio i Gallardo ha di-

^Ui*10" i'1"'5 WrL<: i:iíXXÚ' presi" 

les meves funcions de quefe d d parat 
a Saragossa. 

Tan honrosa distinció no hauria arri
bat a ferme variar d'acritut encara que 
hauria enrobustit d meu propòsit de 
continuar al costat de qui fes la polí
tica '.ai com deu entendre's. 

E l senyor Maura, que no's reputa 
com a quefe del partit conservador, ja 
que mans agenes l'han despullat d'a
questa investidura, creu que altes con-
sidcradons li exigdxen un quietisme 
absolut. 

. E s aquesta passidtat un nou sacri
fici que tributa a la Monarquia i al 
partit que fins fa pocs dies l'ha honrat 
amb sa confiança. 

Peaò aquesta abstendó constitutiva de 
una abnegació que cap de bona íè 
podrà desconèixer, en ds que estem 
molt per sota dd seu nivell, podria 
confondre's amb un riiubeig de nostres 
conriedons i amb un acomodamemt. dd 
nostre- egoisme a les dreumstandes. 
I única manera d'evitar tan pcnllór- e<iuí-
voc és apartar-se dc la vida política 
i això és lo que jo faig en carta que 
avui dirigeixo al senyor Maura. i de 
la qual renwo a vostè copia per a que 
li doni la publicitat que cregui conve
nient. 

Al « p a i a r m c poliíicamem de vesté 
m'importa deixar eonsignat per escrit 
lo que li vaig dir de pnraula. a saber, 
que sols motius de gratitut tinc per .ds 
'Onsorvadors Saragossans, que sempre 
han sigui conseqüents i desintereissats 
en lo polític, sincers . afectuoses cn lo 
privat i qu- la seva neia historiat i grans 
virtuts me pcmittràn seguir soni tan 
amic mm fins ara en d servei dds inte-
ressos immutables de la patri.u i <kl R d . 

Rebi vostè, afectuós company en tants 
treballs i aventures, una forta abraça
da i compti que seguirà sempre sent el 
seu coral amir —Angd Oísorfe.; 

L a Joventut consorvadora 
La Junta Diroctivn de la Jovenntt 

Conservadora, reunida avui, ha iwòs ds 
scgÜPiits arr^ds-

Primer. Que donada l i unitat d'aedó 
que en d« presents moments observa d 
partit conservador, la Joventut que sds 
inspira ds seus actes «ai el triomf dds 
ideals d'aqudl partit, acorda prestar d 
seu modest concurs a l'obra dd Govern, 
a qual decte una representació de la 
Junta Directiva oferirà ds seus lespectes 
al senyor president de-l Consell de minis
tres. 

Scgón. Que com conse-quesicia de- tal 
artitut la Joventut Conservadora ireba-

-Uarà amb entusiasme cn pro dc la can
didatura monàrquica en Ics pròximes 
deccions municipals. 

LA Junta també ha adoptat acords cn-
caminais a mantenir la cohesió entre les 
Joventuts conservadores. 

£ 1 trust 
«iEl Liberak, contestant a d-a Tri

buna;, diu que és mentida que is re
dactors del ntrust» visquin baix d fuet 
dc la Editorial i que d senyor La Cier
va li hagi prestat 15U0 000 pcMetes, i 
'que mai ha cobrat un cèntim de l'Estat. 

Afegeix: — I ment, com en tot lo 
demés; i ja que que posa fi a 1 ar
ticle parlant de fiscal* i jutges, hi hau
rà que donar-li gust. Davant dds tri
bunals tindrà que demostrar la cencsa 
de les seves afirmacions. 

Dc les restants tonterles i falsetais 
en fem. per ara, cas omís. 

—«La Tribunas segueix la seva cam
panya contra d »trusit. i diu que aquest 
emplea cl doble sistema d'amenaçar amb 
d garrot i amb ds tribunals als que 
el molesten, però en l'ocasió present no 
ha conseguit demostrar que » menti
da cap de les afirmacions que ha fet 

l.a Tnbuua» respecte al «trustr. 
Insisteix cn que d senyor l .a' Cierva 

va donat 1.500.000 pessetes per a com-

Ambelós periodisti-s ai udilen al senyor 
La Cierva demanani-li d diner l d se-
nydr La Cierva afirmà d propòsit de 
donar-lo. E l senyor La Cierva no'l te
nia en d moment, però com que vo
lia donar-lo va recórrer al seu íntim 
amic don Josep Macstre. ric miner dc 
Cartagena. 

L» Sucursal d d Banc d Espanya a 
Cartagena, amb les dues firmes den 
Macstre i La Cierva, va obrir un crè
dit dd qual sc va fer després una trans
ferència al comte corrent que a Madrid 
té d senyor L a Cierva. Aquest va lliu
rar un xec amb la seva firma i en d 
Banc d senyor Sacristàn cobrà d di
ner i acudi a casa d d notari on se 
firmà l'escriptura de compra dc l'oHc-
raldoa. 

Això està molt dar. 
Acaba cxtranyani-sc dc eiue «El Li-

beraL amenací amb portar-lo als t r i 
bunals quan encara no ha pagat lo de 
Totana. 

L o que d iu L a È p o c a » 
»La Època» diu que no havia volgut 

acatar una realitat que la declaració 
rodona del senyeir Maura l'obliga ara a 
reconèixer pero ja que el wnyor Maura 
ha ddinit la seva actitut .l'acata respec
tuosament encara çiue'l conforta lo que 
signifiquen les últime-s paraules de les 
dd laracions fetes a un redactor de «l-a 
Mafiana». 

E l senyor Maura s aparta ara però 
no's retira de la" polítiau 

A l a secretar ia del C o n g r é s 
A la secretaria del Congrés han asse

gurat que no s'han rebut nllí les re
nuncies de l'acta dds senyors Maura i 
Gamazo i Ossorio. 

-"•on molí volgut anuç: A vo^tè i a 
n l L % demés amics mjc composen 
queix Comitè icndeixo d testimoni dc 

au. m-t «raiitut per la bondat amb 
m L , / , at,vont al refusar la di-

'•W0 quej dimars vma presentar de 

A l 'estranger 
D E L S E S T A T S U N I T S 

L l i b r e d e l p r e s i d e n t 
Paris, 1, 10'40 mati—«La Matin? pu

blica un extracte d d llibre d d presi
dent de la República Norl-americana, 
Mr. \ \ iLon. titulat «La nova llibertats. 

Aquest llibre apardxerà cn francès i 
cn d l sV.\presscn cn fórmules caracte-
ristiques ds principis essencials de l'es
perit que anima la política d d president 
dels Lstats Units.—Havas. 

D A L E M A N Y A 

E l d u c a t d e B r u n s w i c k 
París. 1. 8'25 nit — Brunswick. — 

El «Monitor oficial de Brunswicks, pu
blica una «arta d d duc Ernest August, 
afirmant solemmalmenl que vol obser
var, mantenir i protegir la Consiitudó 
de Brunswick. R 

Afegeix d duc i 
«Com a príncep alemany professarem 

fid. litat inalterable envers l'imperi i son 
noble queüe i cumplirem cn tot temps en 
les nostres relacions amb els nostres 
augusts aliats les ubligadons que'ns 
imposen la Constitució eid Imperi i ds 
tractacts d'aliança que'n són la basc. — 
navas. 

D E F R A N Ç A 
A M a u r i t à n i a 
("< w 5 ' 1i 8 30 n',· — E l ministre de les 
i , i .-n ^ i ^<-•l)u, UDa comunicació d d 

or dc l'Africa occidental, dient 
r.anbni níf *,s P " " » " informes, cn d 
f,?mh^ I ,Ur?, * Boutilis ei dia 18 dc se-

;nA(J^«.ÍOrces franceses varen tenir 
25 indígenes mortSi 6 , , h é 
cap baixa europea 

Afegeix que í liavía ata. 
cat a les forces franceses d dia 8 de sc 
tembre. fou persegu,, per ^ coiumna 
del capità M-mseot, la qual va trobar, d 
dia 15 d octubre, al enemic a Outfoun, 
derrotant-lo completament i apoderant-
se dc més de 600 cavalls, 15 fusells, 
bagatges i aprovisionaments. 

La • olumna francesa no va tenir més 

baixes que un aussilialr i un guia morts. 
—Havas. 

D I T À L I A 
C o m p l o t a n a r q u i s t a 

Paris, 1, 10'25 matí —Roma.—La po
lida de Roveneto ha detingut a un anar
quista encarregat per una associació tam
bé anarquista, d'assessinar a l'empera
dor d'Àustria. 
Sembla que's tracta d un vast complot 

contra varis sobirans.—Havas. 
D A N G L A T E R R A 

A t e n t a t 
París, 1, 10'45 nit.—Londres.—Ei pri

mer ministre, Mk. Asquith, passejant en 
automòbil prop de Stirling (Escòcia), 
ha sigut atacat per les sulragistes que 
han tirat pebre al vehícol i han inten
tat pegar a Mx. Asquith, amb fuets. 

Uns polides que seguien al primer 
ministre cn un altre automòbil han dis
persat a les sufragistes.—Havas. 
S i n i s t r e m a r í t i m 

París. 1, 10*54 nit.—Plymouth.—El pa
tró dd veler anglès «Salomó» ha rc-
fenit que durant una tempesta va veure 

enfonsar-se a la badia de Vucaya un 
vapor espanyol, sense que pogués dis-
tiEgir d seu nom.—Havas. 

D ' O R I E N T 

R u m o r d e s m e n t i t 
París, 1, 11'30 marí.—«L.·Eclairs pu

blica un despatx de Rioma dient que 
«La Tribuna» desmenteix que Itàlia hagi 
proposat a Greda un acord de gran 
alcans per a contrarrestar la influencia 
eslava.—Havas. 
L a f r o n t e r a d e M a c e d ò n i a 

Paris, l , 11'47 matí.—«Le Matin», çn 
un tdegrama ele Sant Petcrsburg, diu 
que Bulgària i Serbia han sol·licitat Par-
bitratge de Rússia sobre la eldimitació 
de la nova frontera de Macedònia.— 
Havas. 
L * e x è r c i t t u r c 

París, 1. 9'27 nit. — Constantinopla. 
—S'ha publicat un «Iradea aprovant d 
contracte amb una casa alemanya emea-
rregada de l'instrucció dd cxérdt oto
mà.—Havas. 

MÉS DE CAMPANYA ELECTORAL 
L a C . d ' A . P . d e l a L l i g a 

1 l e s e n t i t a t s r e g i o n a l i s t e s 
Els sen^oni Abadal. Cambó. Ventosa 

i Calvell, i Duran i Ventosa, de la Co
missió d'Acció política de la Lliga Re-
aioaaltsta, visitaràn avui, diumenge, dc 
cinc a virit de la tarde, diferents sode-
tats regionalistes de Barcelona que or
ganitzen les deccions munidpals. 

La visita seguirà d següent ordre: 
Catalunya, d d Districte V. 
Casino ele Sans. 
Ateneu Autonomista del Districte V I . 
Centre Català Autonomista de San» 

Gervasi. 
IJiga Regionalista de Gracia. 
Centre Català d'Horta i Smta Eulària. 
Centre Popular Catalanista de -Sant 

Andreu. 
Atemeu Obrer d d Districte 11 
Aleneu Obrer del Districte 111 I.'Eura. 
A l'hora de la visita hi hauràn les 

Juntes directives i ds candidats dels res-
peretius districtes. 

Si per falta de temps no rebessin ds 
candidats i les Juntes le« corresponents 
invitacions, serveixin aquestes ratlles ele 
avís per a que siguin ep. els locals res
pectius a l'hora & la visita-

6 l s n o s t r e s c o n t r a r i s 

La candidatura radical 
Districte primer: Joan Josep Roc ha 

Carda, secretari den I^rroux. 
Districte segón: Per© Cercós Palau, 

metge, i Antoni Cuadreny Ferrer, fa
bricant. 

Districte tercer: Llorens Pallissa To
màs, redactor de «El Progresei». 

Districte quan: Agustí Carda Ingla-
da. metge, i Jaume Polo Otin. gldustriaT 

Districte quint: Lluis Figucroa Figtte: 
roa, adveKat i propietari, 1 Joaquim Vi 
la Moliné, d uispescr de-ai Lerroux, 

Districte- sisè: Lluis Mesa Aveiain, 
metge, i Domingo Blein Crusdlas, del 
comerç. 

Districte setè: Manuel Vega Marc, 
ex-re_elaclor d d -Diariu de Barcelona», 
arquitectc-caiedr.itic dc l'Escohi d'Arts 
i Industries i Bdk-s Arts; Joan Ldo-
mmas Maseras, professor de l'Es. ••la 
dc CtinKrç 

Maria Las trtc 
SOC de l'Escola 

i de la d'Aris 
Solé, indtistiial. 

L'iled Aliciinr, 

Dessy Marie>s, 

Pcssinp, enginyer-profe: 
d'Enginyers Industrials 
i Oficis, i Jeian Fusté 

Districte novè: Josep 
advocat. 

Districte desè: Joan 
advocat. 

Lade lea Drotaa 
Falten encara alguns noms. 
Districte I I — D o n Josep Maria Carre

ras Rius, d d comerç i propietari, i don 

Íoan Gaudier i Cardella, president de 
Associació de magatzemistes de nanfc 
Districte 111—Don Florentí Jimeno 

Egúrbide, farmacèutic, i don Lluis de 
Llanza i eie Bobadilla, comte de Ccnte-
Bas, 

Districte IV.—Don Josep E dc Olano 
Loyzaga ,comtc dc Figuls, industrial i 
propietari, i don Benet de Pomés ele 
Pomar, comte de Santa Maria de Po
més, advocat. 

Districte V.—Don Enric Martínez Mo
ra, farmacèutic. ~~ 

Districte VI.—Don Josep Sala Boníill, ' 
advocat. 

Districte V I L — D o n Jaume Santomà 
Raventós, vocal dc les Juntes Directives 
dp la IJiga dd districte setè, de l'Asso- | 
• 'ar i^ de Fvopiotaris elc Santa Madrona , 
1 dd Foment dds interessos de Sans. ' 

Districíe V I I L — D o n Joan Anct Ma 
Hol. propietari, i don Antoni Parera 
Nin. propietari. 

Districu- IX.—Don Pere Corominas 1 
Oliva, advocat. , . 

Districte X.—Don Miqud Ctwtés Coll. 
horticultor. 

Ln Repablicana H< formlstn 
Districte II.—Enric Bernaldo de 0U'-

rós, del comerç, i Salvador Casadesíis 
Puigbó. industrial i propietari 

Districte 111.—Ennc dc Palma Pas
tor, professor normal, i Miqud Jacas 
M a r t í industrial i propietari. 

Districte IV.—Ildefons Garcia d d Co 
rral doctor en elret i publicista, i Je
sús Calvo Martiner, advocat i ex diputat 
provindal. 

Districte V — E m i l i lunoy Gdbert, ad
vocat, publidsta, ex diputat a Cortes i 
senador, i Eusebi Corewninas Corneli, eat-
diputat a Corts, c.\ regidor i publicista. 

Districte VL—Josep Bassas Uadós, 
metge i farmacèutic, i Manuel Fiter Das
ca. propietari. 

Districte VIL—Llu i s Companys Jover, 
periodista, i Ramón Manant Agustí, in
dustrial i propietari. 

Districte V I I L - Joan Pujol Vivé, co; 
ronel retirat i e:. diputat provincial, i 
Rafel Rodríguez Ruiz, doaor cn m « k 
dna. 

Districte IX.—Joan Guinan Uos, ad
vocat. 

Lo de W . T. N, U. 
Districte 1.—Cemrat Renire, escriptor 

i advocat. 
Districte 11.—Josep Millet Pagès, in

dustrial i cemierciant . i Josep Quer, in
dustrial. 

Districte 11L—Francesc Alamàn, ad
vocat, i Joaquim Tarragó, comerciant. 

Districte IV.—Casimir Casa^ran, ad
vocat, i Lluis t ' I 't Junoy, advocat. 

Disirictc V.—Teotlor Planas, industrial 
i 1 rupictari, i E . Ribalta i Martí, in
dustrial i pretpietari. 

Districte V I . — Enric Vila, fabricant, i 
R a í d Caropolans, enginyer. 

Districte VIL—Pere Baianà, indus
trial, 1 B. Tona Xiberta, advocat. 

Districte VIIL—Francesc Layrct, ad-
tocat, i Pompeu Fabra, aite-dràtic. 

Districte IX—Manuel Serrat, metge. 
•"Districte X.—Josep Enguix, comer
ciant. 

Lo dc i Onid Gremial 
Districte 1.—Don Pere Parera 
Districte 111.—Don Manuel Sorolla i 

don Enric Campmany. 
Districte IV.—Don Enric Ruiz. 
Districte V.—Don Josep Sitjes Comas 

i don Adolf Ros, 
Districte V'L—Don Josep Pallejà i don 

Jaume Agustí. 
Districte V I L — D o n Jtwep F i d i don 

Josep Vergés 
Districte V I I L — D o n Jewep Roiget i 

don Jaume Iglesias. 
Queden per designar ds candielats dds 

districtes l l i , I X i X , lo qual s'ha de-
dectuar aviat. 

E l Butlletí Oficial publica una circular 
emdreçada a tols els alcaldes en les 
que mana que'l dia de Pdexció de re
gidors l i siguin anunciats immed atament 
d número dds proclamats, sense noms, 
i expressant la seva filiació pplnica. 

—Reproduïm de- «Las Noociaril 
«Tencmos entendido eiuc la Jnnta pro-

\ im tal tradicionalista dc Barcè-Iona ha 
diiiútido en plcno y que pasadas las elcc-
dones sc harà pública ta dimisióa m o 
tiv.-;ela por dscrepancias de. criterio al 
apreciar la cuestión dectoralj» 

Jocs Ploris H Casal Català 

le Baesos-Aires 

Convoquen fer al dia 7 de desembre 
frop-vinent a tots ds poetes de llengua 
catalana. Se concediràn ds tres premis 
ordinaris: «Flor naturals a la millor poe
sia, dc tema lliuic, amb elret a degir 
Reina dc la Festa segons és ele consue 
tut. «Viola d'or i argent» a la poesia 
que millor canti la Fe. «Englantina de 
or» a La millor pex-sía d'esperit patriò
tic que canti fels històrics catalans. 

Premis extraordinaris: Objectes d'art, 
oferts per l'Orfeó Català al millor himne 
a la Senyera; per l'Esbart Dançaire a 
la millor poesia aelaptablc a una sar
dana. A poesies dc tema a lliure clcc-
d ó , premis ofens p d Ceaitre Català, de 
Buenos Aires; p d dc Rosario; pel de 
Mendoza: fer la societat choral -Cata
lunya Novau. dc Montevideo; pel Ce itre 
Català, dc Tucuman; pel Casal Català, 
de Balida Blanca, i pd comte d'Anal. 

LÍÏS poesies s'han d'enviar a la secre
taria del Casal Català de Buenos Aires, 
Tacuari. núm. 1.402. 

Formen d Jurat calificador ds senyors 
doctor Marti Dcdeu. presideut; doctor 
I , Riera i Puntí. Je>an Massagué. doctor 
Ignasi Blanes, Tetidonnr Su/ié, mossèn 

Íexset' Vendrell, Pere Matas Fiol. de><̂ e>r 
. \ 'ilà Estruch, secre tari. 

M u s i c a l s 
Cantatr iu catalana notable 

Catalunya és par a de nonib'ô as ar
tistes que arreu eid món són c lebrats 
i aplaudits i a nosaltres ems és una gran 
satisfacció d pod<-T fer dc tornàveu que 
fassi ressonar llurs tnornis per la terra 
catalana, la seva pàtria anyoraela. 

D'Italia' ens venen ds periòdics, que 
s'ocupen de l'art líric, parlant-nos d'u
na notable artista catalana, ia soprano 
Carme Bertrahd, que és molt aplaudida 
per aquells teatres. . 

Al Teatre Munidpal de l'aristocràtic 
balneari d'Alassio fou escripturaeLi ex
pressament per a cantar-hi d «Don Pas-
qualen, i al donar cerniptc d'aquesta re 
pre-entadó els dians al.'Alassïo Estiva» 
{«Lo Stalfile», dc Florensa, consignen 
l'èxit àt- la Bertrand per sa bellissima 
veu, per sa dirdó degant 1 domini de 

l'escena, preelint-li dics de glòria en l'es 
ce-na linca 

•11 SCCOIOD, tic Gènova, també parla 
amb gran dogi dd debut «delia vilcme 
artista spagncla Carme , Bertrand que 
dos mesos cnr<ra s'havia fet aplaudir 
cn la Scala de Milan 

«La Revista Tcairale Mcloelrammàtí-
en una correspondència dc Papoz-

^ 'Rovigo), diu que fou molt admi
rada i aplaudida per sa Ldla veu. cant 
1 escena. 
.. A l Teatpp, Sanmid/. fa Ch oggia, se 
n tnbuta una entu'iiàítlca «serara tl'ono-
rce amb «La Ludav. 

Ei dia 15 de novembre se 
prunera vegada a Ldpzig 

vent-se pintat ne 
fecdonat nova 

1" ' 
ya) 

\ c t e 3 , de I eminent 
tan Manen. Serà po-
> tota propietat na-

decoracions i con-
La canta-

ràn reputats artistes alemanys i la di 
rigirà ÍVmineni me tre Loho e. 

Ha sigut nonu-nada professora elc cant 
de la «Sd ida Orphconica» Na Assumpció 
Guerra dc Icart. càrrec que amb tant 
acert ha vingui dcsemfenyani fins a la 
data Na Ehssa Gallinat de Salóm i 
que mdt a pesar seu ha tingui de dei
xar per haver fixat sa residència a Tor
tosa. 

«L'Estiuaela» den Joan B. Lamberl 
altra nova producció d d distingit mestre 
qui per ses composicions és ben conegut 
en cl camp ele la música. La presemt no 
és una sardana llarga per a piano, tan 
airosa com inspiraela. posada al teclat 
amb tot d coacixement que té dc temps 
acretlitat d jove i treballador mestre. 

La sardana va e-ndressada al popular 
ptriòeljt ekl mateix nom que's puolica 
a Sant Hilar i . 

«Musical Emporium» de la Vela. dc 
J . M. Liobct acaba dc donar al públic 
un nou mètode de solfeig cn d qual 
ht han col·laborat els principals i més 
notables mestres i professors d'aquí. E s 
un curs pràctic i gradual de lectura 
musical dels bons que s'hauràn editat 
en nostra terra, car ks firmes que l ava 
loren donen aquesta garantia a l'obra. 
Cada Uissó porta la swa, i aixís hem 
pogut llegir ics dc l'Alsina, Baixas. Bar 
berà. Buyé, Cadlas, Casadevall, Castc 
Ilà. Català. Ceballos, Còdol, Coll, Cu-
mellas, Ferrari, Ferrer. Fortunet, Gon 
zàkz, GoycnceJiea, Guitcras, Gurieli 
Llongucras, Marcet, Martln-z, Imbcrt, 

Mateu, Mauri, Milagro. Millet, Miran
da, Mogas, Musset, Par tagàs , PcdrdL 
Quisetas, Roig, Roquct. Rubio. Saba-
tés, Salvat, Sinchcz Gavacnach, Serra 
(M.), Sdra (PJ i Vila. 

Porta aquesta obra per tuul «Escuda 
d d Solfco», dc la qual se n'ha publi
cat d pruner llibre, que rebrà, a no 
duptar, d favor dds centres i profes
sors d'ensenyança musical. 

D e l M a r r o c 
IPER T E L È F O N ) 

T e l e g r a m a oficial. — Dues baixes 
Madrid, 1, fl 15 nit. 

Ceuta.—Comandant general a ministre 
de la Guerra.—A k s quatre d avui un 
cabo i sis soldats de Borbón que bai va
ren al torrent de Benimesala a rentar 
Ics seves robes, foren atacats per un 
grupu d'enemics, canviant-se alguns ire:s, 
que ocasionaren dues baixes. 

Tot seguit sortiren forces dds campa 
memts i posinons per a tancar, ei i s 
possible, la sortida a dit moros. 

Donaré compte a V . E . del resultat 
d d reconeixement detingut que't prac
ticarà demà. i nernis de les baixes. 

De Ceuta 
Ceuta.—Ahir marxà al campament ele 

Daz Ride-n d segón batalló d d regi
ment d'infanteria di: Ceuta, manat pd 
tinent coronel Madronero, i a la tarde 
vingué a la plaça d tercer batallo del 
regiment eid Serrallo, pertanyent a la 
brigada d d general Arraiz. i que per-
maneixerà a Ceuta una setniana, per a 
descansar. 

Continóa d servei ràpid dc^ comú-
DlcaCMOt emrc Ceuta i i etwkü, i en 
vista dc que no ocorre novetat aumen-
ta d nemibrc dc uatgers ques traslla
den d'una a altra de dites places. 

Superv ivent del -Concna» 
San Fernando.—En d vapor correu 

ha arribat proceeknt dc l'Hospital de 
Melilla 1 últim superdvent d d ennoner 
«General Concha». 

Poru una cama amputada. 
L'acompanya un sargem ele Sanitat 

militar. 
Ha sigut rebut p?r Ics autoritats, la 

família, molts amics i nombrós públic 
que l i han tributat una afcc;uo-a rebuda-

I TELEFONEMES 
DE " L A VEU DE C A T A L U N Y A ' 

(PER T E L È F O N ) 

L a «Gaceta» 
Madrid, 1, 10 matí. 

La «Careta» publica 
Decrets de la Presidència i altres mi

nisteris comprenent la dimissió de go
vernadors i alt personal, donats ja 
aquests dies. 

Reial Ordre declarant que'l terme mig 
del canvi dc "francs en d mes actual 
ha sigut el eio 5'97 per cent. 

Circular anunciant tjue p d Govem d ; 
vil dc Girona sl ia complert d servd 
d estadística i vacunació i re-.acunació a 
que's referdx la Reial Ordre de Gover
nació dc 16 ek l'aaual 

Ddxant sense efecte la circular de 
la Direcció ek' Sanitat exterior rdati-
va a Icstai sanitari de Manila. 

Re ladó ek destins va Cants per o cu-
brir los per llicenciats ek l'exeri it 

Estat de la recaudaoó obtinguda du
ran; d mes dc setembre dc rany ac
tual. 

L a C a m b r a I n d u s t r i a l 
Madrid 1, 5 1 5tarek 

La Cambra Industrial de Madrid, cn 
sa darrera reunió ha près ds següents 
acorels: 

Aprovar l'informe que emiteix aquèsl 
organisme, a petició d I liscntla. sobre 
la c r eadó d'una tarifa espedal per als 
aparelladors pràctics d'obres, i algunes 
comunicacions dc la Direcció de Comerç, 
Indústria i Treball reladonades amb la 
Cambra. 

Se donà lectura al documentat infor
me de la secció tercera sobre'l traçat 
dc comerç amb França, que haurà d'e-
devar-se a la superioritat, i s'acordà im
primir-lo i repartir-lo aitrc'ls membres 
de ja Junta per a que puguin estudiar-lo 
detingudament 

S'acordà, per unanimitat. í d i d l a r al 

Cresident de la secció tçrccra de la Cam-
ra, marquès de Ponago. p d seu no

menament itcr al càrre, de governaelor 
civil de Madrid; i s'aixecà la sessió des
prés d'aprovar-se-ds comptes i recauda-
ció de tresoreria durant d mes proppas
sat. 

E x c u r s i ó a Toledo 
Madrid, 1, 815 nit. 

La Re ina Victoria, amb la gran duque-
sa Cínic i d príncep Alexandre de Bat-
tomberg, han passat d eha a Tdcdo. vi
sitant ds priudpals monuments dc la 
històrua ciutat. 

Consritüdxcn l'alt servei la eluquesa 
de San Larios, d comte ekl Grove 1 la 
elama 1 d gentil home dc la gran duque-
sa Cirilo. 

Cacera r é g i a 
A migdia ha marxat ei R d ek caça a 

la Casa de Camp, amb d comto de Ma-
ceda. d marquès dc Ivanrey . i ds se
nyors Bruguera, Benito i Guikrrez. 

R o s e r P ino 
Amb motiu dc la redrada ek la escena 

dc l'actnp Roser Pino, so l i prepara un 
homenatge, organitzat per Judnto Be
navente i Gregori Martínc-i Sierra. 

•En la funció dc des|icüida Ue-dràn 

També pendrà part cn la vetllada cn 
honor de la Pino 0 gran actor Borràs. 

Últimament s'entregarà a Roser Pino 
un àlbum firmat per les més autoritzades 
personalitats de la inid-lc-tualital, ar
tistes, músics i actors espanyols. 

R e s e r v a 
Els ministres han guardat reserva i en 

la nota ofidósa d d Consell no consta si 
s'han ocupat dc 1 indult de l'ex-capità 
Sanchez. 

Els ob re r s d'Orense 
Orense. — En d Centre Obrer s'han 

reunit 21 seKktatà-obreres per a tractar 
(k la campanya ejuo's ve fent contra l'ad-
mimstradó provincial. 

E l president ek la Sodetat de fusters 
s'oposà rcsoltamem al paro general de 
24 hores anunciat i alcntat per cktcrmi-
nades entitats de la localitat. 

L a raò de tal negativa oboaix a que la 
esmentada campanya es basa en qües 
tions polítiques i ds obrers no deuen 
prestar-se a coooperar a elc terminades 
tendències, sino que deuen estar allu
nyats de semblants assumptes. 

La propo·-i.ió dd paro ha sigut rebut-
jadr-» uníinini' ment, acordant-se que una 
comissió dsi tés al president de la Di-

putadó provindal per a recomanar-li la 
reapertura de l'Escola d 'Ans i Oficis. 

Al ser conegut l'acord dds obrers, s'ha 
do>|»a(D d procedir d'aquests, que's ce
nyeix a l a més perfecta correexió. 

Balans de l Banc 
Madrid, 2, 12'30 matinada. 

Han aumentat: l'or, 1.372.218 pesse
tes; la plata. 332.116; ds bitllets, 
4.783.750. 

Han disminuit: ds comptes corrents, 
512.414; l'efectiu dd Trestw, figurant en 
l'actiu, 4.233.007. 

E l general detingut 
E l general Fermandez Guticrrez cem-

timia iktingut a V-- presons militars, 
sense que s'hagi rebut encara cap nova 
notida de San Sebastiàn. 

Ha rebut moltes \isiies d'amp.ft i com
panys. 

Demà. a les dues de la tarde, ex
pira d plaç de les 72 hores que marca 
la llei. 

A Par is 
Avui marxarà a Pans lembaixador 

d'Espanya marquès de Villaurrutia 
Les o b l i g a c i o n s de l T r e s o r 

E l ministre d'Hisenda ha recomanat 
als seus companys de Gabinet l i en
viïn una nota de les obligadous e|ue 
cn ds seus respectius departaments Un< 
guin contretes amb càrre-. al j)fesupost 
dc hquidaci.ó. 

Seguramoit que la indicadó d d se
nyor Bugallal és motivada per lo que 
se suposa ocewre^ut en d ministeri elc 
Foment, assumpte sobre! qual ds nu 
nistres ban degut eldiberar a i d Con-
sdL 

Sc creia, i d'aquesta supesició par-
liria el senyor Bugallal. que Is ministres 
no comprometrien d total consignat a 
cada un dds diipaitamcnts cn d pte-
supcot ek líquuLuió. perejue si bé aquest 
era de 300 milions ek pessetes, com 
sigui que les ubíigadons afectes al ma
teix tenen que ser satisfetes amb ds 
ingressos dc ks e>gligacions d d Tre
sor que van emetre, i aquestes últimes 
sols arribaren a 170 milions de pes
setes, lo natural era que nos compro
metessin més obligacions que aquelles 
que propordonalment s'ajustessin a lo 
ingressat per nepiest concepte. 

De totes maneres en aquests dies 
s'pcuparà d ministre d'Hisenda d'estu
diar tot lo que sobre aquest particular 
hi hagi. 

Reformes en l a e n s e n y a n ç a 
E l senyor Bergamin té en estueh una 

rdorma de la logisladó sobre ensenyan
ça <ai sos diferents aspectes, i ja l'ha 
anunciada alssenis companys (k Govem 
al propi temps que ha proposat d nome
nament d'una comissió someLi dd Con
sell d i n s t r u e d ó pública per a que col-
labori en la preparació 1 dcsenrolllo de 
dita reforma. 

L ' e x - c a p i t à Sanchez 
EI Consell de ministres odebrat al 

mati ha acordat no accnsdlar l'indult ek 
l'ex capità Sànchei. 

E l senyor Serrano Batanero ha visitat 
al ministre de la Governa» ió i al presi
dent d d Consell per a enterar-se ek la 
ftsolució d d I OOseB manifestant-li que 
les impressions eren pessimistes. 

Demà serà conduït d reu al campa 
ment dé Carabanchel, on dcspr-H de notv 
ficar-li la sentenda entrarà em capella, 
essent executat passat demà de matinada. 
Els c r è d i t s per a oc res p ú b l i q u e s 

L·l s< n>ur Gasset ha fet les següents 
manifestacions: 

l.a nota oficiosa d d senyor Calderón 
dm que's troba amb 94 mil-lions dc pes 
seies de obligacions, ks quals no po
dran satisfer-se fadlment perquè d pre-

impeirtanis p 
no podien p 
.nu.nt Ho l/~; 

\em 
rior 
< aj. • 
presi 

ui càrrec en d 
ent, i en segón 
; ca la quesuó 

110 va tenir cap reladó amb la gestió 
d d senyor Gasset, que no ha presenttt 
d presupost d-- l.quidació i no ha pogut 
per lo tant, crear cap mena de obliga
cions que no tinguin d pago correspo
nent. 

L a rec luta v o l u n t à r i a 
Ahir va expirar el plaç concedit al 

senyor Casiancro per a íormaln/ar d 
dipòsit ddini t iu dc la concessió dc la 
reduïa voluntària. 

Segons hem sentit dir. d senyor Cas-
tanero disposava dc 300 000 pessetes, que 
amb les 35000 dc la llança provisional 
i lo que havia dc cobrar per voluntaris 
ja entregats se completaven les 400.000 
de íiança definitiva. 

No obstant, d senyor Castanero no 
va poder recuüir a temps d resguard 
i d Govern, aplicant estrictament la lld, 
s'ha negat a nova pròrroga. 

Per tant. el compromís dc l'Est:.! amb 
d senyor Castanero ha quedat rescin
dit. 

A l a r m a 
A tres quarts i k set s'ha sentit a 

l'interior <k l'iglesia parroquial de Sant 
Lluis una forta detonació. 

E l temple estava plè dc fidels que 
en els primers moments, pieseis dc gran 
alarma, han sortit al carrer de la Mon-
tera precipitadament 

Han acudit ds agents dc l'autoritat 
a l'entrada principal d d temple. Hoc d'on 
havia partit l'cspatec, i no han trobat 
cap vestigi dc l'cxplosiu; únicament se 
perdbía un fort olor a pólvora. 

Sc creu que era un coet dds ano
menats «corro cames» que col·locaria al
gun ganàpia per a produir alarma 

No hi iià que lamentar cap desgrada. 
Don M e l q u i a d e s Alvarez 

Ha sortit aquesta tardo cap a Astúries 
don Mclquíaelcs Alvarez amb l'objecte 
d'asmtir a les tíecdons municipals. 

F o c a ona m i n a 
Madrid, 2. 1*50 matinada. 

Huelva.—S'ha tkdarat un incendi en 
un dds pous dc la mina Sant Dionís. de 
Riotinto.. 

S'han cremat 300 metres d'andamiatge. 
Se trigarà molt cn reparar ds eksper-

Í . ' -ÍÍ-
S'ignora si el sinistre ha sigut inten

cionat. 
S a l v a m e n t - Rn Muls Dgarte 

Madrid, 2. 12*30 matinada. 
El • omandant cew-ral de 1-nrarhe re

als cs-

l lu.~ 1 "1 . i i e. nomenat 
de León, qui es troba 
mando dc forces d'ea 
COS pertany r l nou g< 

tal 

Q n i t i n g u i tos 
que prengui l'antiga i acrcditad.i l'AS-
TA PECTORAL. balsàmica, expecto 
rant, demulcent i calmant dc- la FOS. 
Antiga preparació del Dr Andreu. Fór
mula publicada Demanis a ks farmadoi 

QANO*. Sa tea uoa «arcat d'oc.uio. re- | DniíDÜO 9*» vonen catulcn 
frac-arla. carrer Allana, 1 botim. J bUMDM C«r^r torhart! BO o n.iBiien.— 

C o l · l e g i J M E o n ^ s o s r s - a t í 
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_ , . . Plaça dal Rel. número I , pis primer 
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• P A R C S , « c — Sant Fan. o ú a . U . 

HOSLES D2 hm BOAT 
- .npo»i«4 pariaanant -DORMITORIS - «At-ON» RBNJAUOtto, ORSRRTXOa, « 
Itepoculuat oa au A·a.ui aajíM 

Ctm-rB. ra», céDiona-la Udndl^bU 

h e r m e g è i i e 
Cura M usa n-vba R · · f H · d o · , Malaa é » e o r s a i t a , 
Neuralglaa, Punzadaa en lea eeatadoa, Cótlooa, Tar— 
tloolla , Lumbagoa, Deloraa. Goia. C ià t i ca , « t o . caja I . T S Patataa aa todaa (as Parmacia* 

De rentt en BARCELONA- Perei Mania T C»: Or. AqUrcu; idia dc J. VtdU r Wbji; Vic. Terrej- » J. ViUao;, Vd». AUiaa. Pje. Crídirrt, 4; J. Sefpli, 
• M i Flore». 4: A. Stff», PcUyo. 9; P. Olirer. liot^iul. 1 y demu princlMlei f»rm»riat. Aftaui ú<aenlei, CtlKiao v <:.'. Puertiferrita. iS 

CORA SEftORA í ilttl DB LA 

dobles de J o r b a 
FtpoMcií de totea r)a 
;-rf ndlúi miga'.»!».—1 («n son 

101. 
s « » 
llaa Tots Sants l "al 

: S ola .Oi Train^ CJar-r, n irn 

S u p e r b M o b i l i a r i 
l'ROB.tTlASlM. AV i l i<ten..1 fklltm· dloa, 

V rucBia 1 '1 a iia·úcv-ril preu par ruptura 
-'• caMiMcl . borniítori caotia aupurlor, 
allraraotR anit- dot l'IV. BHre DOKUAra, 

j caoba •titimlnr amb derep·'x. lamp^ias. 
tir;, poriierí. Provan-
cant Hbla. Calclunya. 

E L L I C O R L / V P R A D E . 
*» «I millor delí rorrusmosoi. ao rnan-
peiz lea dents r no taiiso pslrcnylmíut 
Dlpdsil a lolrtí |pa tnni;; 
C,'. Par ia . «Illnn * 

• iiinjudor rourf 
ritria**. nwl» 
cinrtmaUteii. JMII 
ça. «W, anlre-so 

A p l a s s o s 
oaioomplai. niobJaa. múdiíine* d*eailr, r3lkii»es \ trajoe.—Hoapiial, 101. 

C a l d e r a de 

M e d i c a m e n t s 
Químicament purs. espeelficha tormlceti-
licbs y aii:ue. rniDenilB. so reben dlrocla-mmtdela paou d'orlzao. PARUACIA DB 
BOTTA Y BAl.T.A,HBmbla GaUliinra.oft-iparo 1,cantonada Koads L'nlTareltaC 

C o m p r e s 

A l b a i e s 
durc 
Cart 

n eanüiR oom nora. n. 
I«I«OS. Graota 

v a p o r 
Ticarnadú. 18, 

L l o g u e r s 

PIAHOR^r armoal'ims de lloouar. desda 
• plaa. al ma*, c Ble^er, Bracb. X Bi-aQ-
ladorTraparadnrdela casa Brardde Part» 

E N T R E S S O L 
a.nbtiunrto do tany l;ard!. sol lot ol dia. 
Minarm, 7.cinUiiuBcla iic.abla Cutaluoya 

PUpeTa llogar è S ^ g r ú 
rrai, GO paeMtea mes. 

Fàbrica amb força de vapor RSM 
Nou. KaU par itog.-!r. itad; Marc*. •« prat. 

<i.. luaU plail. l i r l -
l iauu. porle* 1 d«nU-

a preu* molt alia. - Carrer 
as. 8, hotlRa Joieria. 

L ' Ú L T I M A V E N S D E L A C I È N C I A M E D I C A 

L a R e n o v a c i ú n del E s í ó m a g o 
ó S o l u c i ó n E s t o m a c a l S à n c l í e z 

On derer lumanlUri ni obliga a recordar da nou ala nuaeufrelxen. la existència elcaela abaoIuU l'a* 
quelremey Tegeialy inofenHu deecoberl pel D P . S é n a h n z da Alhabla AJmaría). oal^aonas s*r oarl'ia 
• l l anus nociu al oiyauiame. la millora rrue ocasiona en lotealea maUllloa del realrell sa racoaalz iafall-
L·lemantal secòa dia del tractament. 

Mostra so luC.o ERtomaoal Sanobez s uaa au èx i t urlilani ea els dolort íetl&mach, disatotiat, 
9émiu, c/rmçre. aat íra iauu, d i a m a * iquan provenen ae maia ui-ostio, -ÍJ^MÍW ÍÍ d i / ícüt , ardors y i»ip4ten-
aa. Kn tou ais'casos l 'a l iTi és radical, j Jegui ala renovaoto comple r t a que produeix al roairaU 
dels malalts, senten 13 majoria de les Te^adesy a las primetas prasas lleugers maratgu qua, si .ié «l prïnoi· 

lUi 
•aés eminents metges, jr son tan íncraíitles als rasullalsobtluguts per molts malaltarepulaUiacaraDlaa que 

plraolesun un poch ul pacient, son senyala precaraoras d'unaausolutay ràpida surncl 
•demóason tanlas laa TenUlJaa conseguidasati ua mo|dest preparat, acceptat ja an aniuaiasme pala 

D S n M A elc»iuprurael t (^ l lUeCa· 
* lóllc de S i r l Pau». Rafi. 
Sant Pau. 101 U°. InleHor. OIPS feuiua. 

D i s p e s e s 

casi miraculosament as salTaren da aos sofriments, true confia w en la propaganda personal da cada an ens 
abatlndrém d'anunciar nostra prodocte, entreganten camol com justa compensació g p A t l R ^ao receou 
da metge a l e m a l a l t R p o b r · R qnanta frascoa necessitin.—Preu d ' u n fraaoo S possetaa. 

i íe Tenda a laa prlnoloala larmaclaa r oantrea d'eaDeoialltata laLrmacdallqaas 
Gratis: F a r m à c i a C a r b ó , P l a s s a U r q u i n a o n a , y A . S e r r a , P e l a y o , 0 

G r a n s 
Ter a llojcar prnpU 
C arM I vaallin M 

Bad: (Mrrcr ïa t 

q u a d r e s 
pera indústria, molt 

i . n à m . t s . Harbnlan 

nuncis 
Gelatina de Carn ds Gallina 

«•RflWiieMPdMMr· wearwMtdaliUM -

L a Ò p t i c a M e d i c a l 
es i'òiica m m Ten el» crisialls 

Carrer Àngels. 4, 2 . ^ - l.a 
Ble/.iuu ^abltactoua amobiadaa, llum 

eldeirleal Tlstas al d r r s r . amb atsliton-
Cta osansa i amb aol tol el dia. 

Discs gramòfon . ' « « f c ' . 
Nou da Sani Francatc. nrt·^·m ! l n'ini«r , SerFeis ds la ComiiaiiFía ïrasaílàaíica 

0LS 
Irrilan lapislcomo aoceda con el 

almldte. arròs, Usopodlo. fícolas, 
1 elc, que por sar vejetales ovitaa al 
fanclosamisiito d« Ica poroi. 

•aa POLWa» OALBIÍII aon.por lo unto. 
lioica prcpsnci6n Idc-.l. para Iot cnidadai dal 

k cutis, esMcMas da los siaos. pr ta». IrríUetc-
. Branca, sarpullídoa, rojtcasy arapcio- | 
Deapués del hsno con may agradaMaa 

_para cl cuerpo. Eviun el sudor da loi 
rfes y aobacoa-^lnsostltuibla para loi 

aballaroa despué* dt nfcil. r t f " 
especial eriU U iafscciii 

1« Is BDUsoada taria. 

LÍNIA DE BUENOS 
Ki dia l norembra, taro 

en-

AIRES 
•i i .lar^a 041, II 5 ia -I.ID^ • I al 7 .;a CJ1U. • t . f i t 

Reina V i c t o r i a E u g è n i a 
diracumom ii •.• j í·.n· i ' . t aa Tauorif^ ti >ii:a/iiia • I uuauos Airei 
U N I A DE NO VA-YORK, CUBA 1 MÈXIC 

(Sarvai dei M e d i t e r r a n i ) 
i . t ^ i v í i í . , ï f . a e l,">'«'ro, sorura da IMMJIOA». al '« dd V^laa iU a> ia iS . i t · i si viceuadti. a. T iaa-

Montevideo 
dlracumsa: ner a x-ra Vo I I i:,4nB. o a . . - U í i jfc 
LÍNIA DE CUBA 1 MEX1C 

(Servei dei Nort d'Capanya) 
Bi 18 a'octnbra «onna de Blioio, U<le San. udcrl a. 4. da Goruna, al *j><)t 

A 1 Í 0 U 3 0 X I I 
diractameti'. piira Habauu. Veracrua 1 Tc.autoa. Admal ua^ialira i oJkmti* nnr a n.m i -
llrmai PÍCIIIC ab irn..>.JidB lUouiía ul vapjrda u U n l a ^ a ' ^ 
l a u M preu» l'onrauoumrili |>sr u uamiiruu'l'i luic.00 l,1',n * M * ora» 
LÍNIA DE VENEZUELA-COLUàiDIA 

K; dui u i tüiv.omre w r i i f i da Uarcaljiu, ai 
lal » a e c a d ü . ei vapjr 

Buenos Ai res 
dUecianiont^Br . (.ÍS Paí u n . i m u .. is ie .e ia J ; n tt t Gras da M Pal^a. Puerto 

: i .1: i i l i ; < i >l4i , p JJ-I» t i a j ; » i ) a . 4 ' i ioa. suria-i alt va-
i u i D - i i * U J U », i x r , } \ i . - " j * u i i o t l . t f Ui J i i i / ra . ao. í a d -
i r r J t i >ar i / j r i jras ' r < n no > l a t - iia> -1 a r À i o n i b ; > a ii 11 cld 

* a i a i i >IJI j i i a r i <i ts i i v < : i a l i l ' l . ' t d i l i a . ps.** i.iin-i 
a • U l l i n o> i i ^ c i iii4;i ura uei. r i a > s 3ir.-an pa-
i . a i i í u » aïra i z a n t , • i i t i t u t / f r i t u i l ab 

l l d4 Valanois. it 13 dt Maiaja 

Kloo.i· i 
lawait i i 
BUB-p a M l 
aoaifa.-- •. 
ndaMOti 
rasüorü i 

: If .•«: 
la . n i o ) ' 
iaaU>. 

Los cria tales iCryptok 
ÍOU la ultima palabra. 
un crisfcal para lectura esta 
-ïscoíuiido en el erts tal para dis-
iaocia. No se ven r a y a s , no M 

Solàdte Kryptoka 
3oqueria, 2 2 , t t̂ auric, 2 

DE V E N D A A B A R C E L O N A » 

Seny 
cad.i. 

ors \ icansKerror I O.* Comern. —KIU do j . Vidal l Bl/a*. <8rr«r JJ00-
iBinb.a'de Oaiaiunya. 64. — Seorors J. Urlaciil 
i n na Uunoicai. Portat de r A i u t ' i . I t — 
ai KIOM. I . — Om JOMO Vllrnlo'.. u unMn i f 

LÍNIA DE HL1PINA3 
Bl l l novembre sorura <ta uareel ina. davaut W les ascaias talarniUes. el rapit 

0 . de Eizaguirre 
direcunnoa: para Fa· ; - í t l4 
Inisburda.. pirtí Is ia . > i 
yAUaltuilo, 
L I M A DE CANAKIAS. f E R N A 

Bl d u » nornabre surur<i de B.irca.j.··.a. ui 3 d1 
Càdiz, al rap».-

C. de Càdiz 
-mbaaoalMaValanolap u a o a r . · ) ! T A C i ï t, uruta o • n •> iraTa-iaar. r^sa lisao» 

ii u i , i ia :< lí i< ta r jaer i . i . d i « i i ra t da i i PU a«. d i QU «imit. 

« uio »»». j i i í i ? » r s . Ita I Í Ï y Uaaiii. sornai iiar 
OBVIÍ r v i n a t . la u ia lis, ia r« . Saaaua. Staa. iapí 

A - POO 
ia, ul 3 da Vatoaala. a l l d'Alncant i si 7 de 

i ou tno\ ImporlsnUdrocii'·rl·ia. i·«rl<imi>rles 1 mriniioles. 
- 1 -F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 

I t o t lo ^ua'a aaoasaita p a r a tarlsa 
Ant loR C R R R . — T. C O d T A d . — Patia. 13 1 15 praL 

Mau^o.L.isPil ,14», i ia :« 
meruikiieay t'è i a i i j f i > . 

Ui-^re, i« /OÍ .I.IÍ3I>^J 
Aloadai>dlv.4ijo d'ina to. ^ fd i t i i i a . j a l u da i J i t i r l i t f 4«ii Piniast .» la-

AquasU vaporsadiaalon clrre^n ea loi COndtoloas mOj rivorab'.ei, als pisaaiicar* 
laUquiiaUo p«n la dona aliolj4ui>}nl muli cjmodot tracto aimerai, com na acradi-
lat 
perl 

• M : 
lea i 

. IB'oxpadBlsan pai , j t ia» por a lo;* si p TM dol mon. serviu 

P e r a l a T a r d o r i H i v e r n 
Rebuf extraordinari assortit de novetats en L l a n e r f a , S e d e r i a i P a n y e r l a 

Especialment e o t t e l é s , p e a u de p ò c b e i v e l o u r s 

T e l e s d e f i l i m a d a p o l a n s TTOBLÍEEB.A. 
E X I S T È N C I A E N T O T E S L E S S E V E S C L A S S E S 

i ir iiun ea i 
> ds luxe, rt 
ussir si pas 

un pa.iiat-
lirltfif-íoa 

bolzetda 41*1,1 
pCru't» lerviiys 
'•>'. ' . • - • 

COl lOCiOli. -1 i l . 

enzes a i els iidillt d ezp irtauld.—U Oomian/lara r*-
•Ufur-uis irt.o.es, d ' a o r t a i o i » i«i vnea i dHn u l n in? 
•a i i • <t 4 i ig-.s «err il ia ustiuiaru la co.una-

i Ulirt u t roU n n i r m r u q n II aUala onire^ata l de la 
uot m i l vaadi. co a « n u ^ laRktta rar els itcp>ria i ira. 'ra . . i i . ir a 

V a p o r e x t r a o r d i n a r i per a C u b a 
El vapor 

AUonso X I I I 
n v t l r i de ni.ba.) el I da norembra, de SmUnder el 9, da Gljjri 
da VIRO el l i , admdloiu passalse i càrrega. 
Agents R Saroalona. R i p o l 1 C o m p a n y i a 

Granv iR Laye tanu . n ú m . 5, ba ixos 

j . 10. du Uoruúa ai l l . I 

P e l e t e r í a 
BERTRAN H 

1 6 , F o n t a n e l l a , 1 6 

A B R I G O S 
É C H A R P E S 

M A N G U I T O S 

M A L D E C A P 
N E U R A LO I ES 

I t o l a c l a s a e d a D O L O R N E R V I Ó S 
CALMA a l'acie I CURA ab Iota aeguraut umb lea o«lebres 

T a b l e t a s K A M N O L 
I p ta eatoig <l a l u m i n i ab 12 doala, on totea lea 

farmaolea. - Deta l la 1 prospectes 
Farmàcia Morató: PasBeig S L Joan, 77. Barcelona 

Av 

i Curació de les malalties k la pell i taultó de Uapes k les caü 
L A P E L L 

M A L S D E L E S C A M E S 

Abans le la ciracío Després ie 15 liles le tractamenl 
Heru-i-invalaiais laniMd'aqaaic oari'Mio et descubrlrn-iat saataoloaa 

rtol-enror RlüUBUKr. f iranceuilcl qaf-niati aSedin. da Pranç' . aa l» 
Sao toc» J !•« a ii.iiileade u pMl.AqulU uuia d'aqaauet ma t i u^ i qa4 uaa 

jutcurele-:. la-pre id ' i i^ ' ioï llet. pera taeil Ir tcMaeat miravolns. 
Set*m*.k4rfei, \ .1 neligot: teta. jramlUiei. pruritw, ralirg, f r tn 1U4-

eetíannacia.sycosít de /« 4a'»3. ctiuirt, llisHgi ttricoiei 1 e:i ' nas i t r ( ; « . 
tejde t t i carnet, avanoils. 

A : ;•• 1 .u inirelldtt.-aolamao'. etarcalx la «ovaaccid lanl sobra'; auaiaa 
eiaual se'.iH-allt/Ji'l u a l o ï n ton re la atnt. qu^, daapraa dal^unt dies, sa 
troba Ir.inirorinndi 1 pirtllcada. 

Toi-i-is .-niuisaU l'/UTaobon esli, 1 no s'in produii mai ina re-̂ atiitU 
icaprí·sdf·Ia -uracló. 

KI preu tidi tr^i-iaa^ai et propardoaal ab totaa les coadlotoat ds ia 
furtu 

l i t i i l 'UUmbaan irjoUmaatper ais noyt da tres anys Hns 1 satae. 
Acaba iieny<ii' ilKUBLBT'l'lntLalsrdlpd·ludala saut trao'.a nenis 

les ii·.tiiu·i'.e·M·ies l uMg lenea d'Swanra. 
Dn miiei. ao liaii.;ii le iptaroi i . tnalant d i les •aaiaiilaa da la pell, na ta 

ser.. ni*- :;r'i·ir nuoni palsdiiKi-iit-irisa lotea lea peraoaei qae'l demanin. 
feranttenirlamiètriumiantm •ijaut follel *M(a itlriftraa al i w a r 

L. RIcaSLST, 13, raa BambstU i Stllan (França) 
BAll'rBL·iNA. — Sra. VlcaosParrar ia», carrer Prla.«aa. 1.—PUldeJ. 71-

dai 1 Itlva.t.carr ir límicíla.-'l.—0. SWit ior Andraa. Kambla de Gilaiunya 
Oi—Srs. 1. Urlacli 1 U*. oarn-r Uoucad 1. S).—8.11. Aa " i . U ine^al. Portti del 
Àngel.1L—D. J xapii Sezslt Batslell*. Hambi 1 de las Plori. t - o . J. Vua Ut. 
HB'uiíl I de ü-ial-mv J.W.—D.Anloní Serra, Pelnyo. ï, ü e a l r a d ' B i p e c - v m u 
dasjlva lor Alsina. Piísalgadal OredlUL — S--. Ualmsu OUvaiag, Pattdla da 
i ' idusir.j , [3—or. PranoUoo Lorarta. 9. carrer 81. lanasi i.oyoia. s Sabastlaa. 

C A T A R R O d e l s N O T 
i . ASri-r: v rv i iKAL 3 > i H iMli r . aael vtr i t toie t t o a o i a i a a a r s l · i i i para oar 

POcbsdiJi a J 1 ,»Ui{i.Uuj IB v i i l t t u r i S v m a daai la tos ta laa ertita 
Dï n i V c - à-t-sa* 1 <<riiiaulu de l'autor Cardarà, ndio. 44. — Doctor vndreu.-H W a i * I . B t . iHdpt 1 Uuiul·lii .li le» Hlors. número 4. 

" L L I T S D A U R A ' 
N I Q U E L A T S I D E F E R B 

Gran assortit en articles per a j< 

ROB'XARRIF! 
OEPURATIVO EXCLUSIVAMENTE VEGETAL 

-SoANOSdeEXITO — 
C u r a c l o n r a d i c a l , d e fos h e r p e s , e s c r ó f u l a , y 

— d e m é s e m f e r m e d a d e s d c l a p i e l . — 

Resuitados asombrosos à bs pocos dias de íidtam·enta 

exilASÉ PftEDISAMENTE ESTA MARCA. + 
^ ' ?)e y é n f a a n p r í n c i p a l e s f a r n m a a s y droyuerias. ' 

Ics. 

tita 
i o r 

E N 0 S 0 T E R 0 millorar Per a 
conservar 
E l v i a b B N O S Ó T E R O m a l 

I S F . U P R B M I L L O R A 

Reprejentaut a Espanya J UBIàCfi l C, carrer Moiicaòa, 20, Barcelona 

eltí 
se torna agrel 

IDEAL DB Uk 9I£IlI8ASlj KElíJJíSI'If JY£«f 
BKIIWHIprr lei 'itU Héiaoiat Ac&UMiti» piuiiatetfu niUjust 

dopia' pela Raspltala, u U s I q n e » , O l a p · a a a r l a r - « . i n o ' · . AVIT-
UBKBCCl.><ï'>.s ael nostra paït f eurnuicar, por reu.ilr le» oiospoi^atlt 
unlltat» d'uatnr un poiaotlaai-n • o e · i · ^ · a o r da la Ni>D t i u i O / 

Roaenarai lor eooaplat da I ' A P A U B U L a a 3 PI it A r J .11 

s P R E M I A T e n l a B x p o s l c i ó d e l C o n g r é s 
I n t e r n a c i o n a l d e l a T U B E R C U L O S I S d e 1910 

Abnon ÚÍI anmmla rdpi'íanienl l·toana y el poder iFeuilmilaaif, daiapatolMOt 
radií <tiuoai iu ^ r i r , ?<M y eipnU ruruienii lui.t r o o a r o u i o · o · . Ifsai tracta-
meni mú*efloAi an Ucur in» de tolnt us afaealoaa ao-iaum«it i vaa. rei'B 
bllntioueciui l'untaalsma en IoWaet esinlado ieiUitet 6 avolamtntmnertl 

. ,„ ,„.„_, _ I _ . I M I , ) Tudercutosu. Anèmia, S'turailtnia, Un/Utume, Hi-
ladioactoBt pflnolpaU , f , . ^ ^ . Fot/Muria. pnwHtmt, Co*caUtt*»ct4J. etc 
OblingU! I·IIX 101 fOruiet SKMPRB INAUTUllAlIL·ll* enilUtiA tliJSlr. grt*HM 
TENDA aa TOTKS :.O fAitRACiaa, otuxMnsras r oatrraa) u'iwaotAi.ir̂ T· 
Agonia oxolii·iut peni Hapaora: senyors o vitATB IÍKHUANS. de Bilbao. 

E l s u s o s de l a E l e c t r i c i t a t 
e n c a s e s p a r t i c u l a r s 

M e r e i x v i s i t a r - s e n o s t r a E x p o s i c i ó P e r m a n e n t 

' c u r i o s o s a p a r e l l 
I n f o r m a c i ó g r a t u ï t a i p r à c t i c a a l ' a c t e 

11, Ronda de ia Univers i tat , 11 
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de 
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Éà 
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M 
dr 
cu 
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la 
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al 
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a 
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dí 
di 

El» vòmlth. cor ajfrc. ar
dors, inapetencíe*. pesa-
desa, bilis i dolors del 
estómac, cintura i es
quena, etc. desapareixen 
el següent dia d'usar el 

E S T O M A M A R T I F I G I M 
D £ V E N D A P E R T O T E S L E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

Des^pareixenen t res 'lles U 
diapepslea, gat t ralgiea i o 
t a r roa g à s t r i c a . com 
cert iQqven mi le r* .ia cu ra l 
RafoBnoiom a t - t la lQo 'd«e l a a - « 4 
•aa juo t o oar l l i la flrtna dafl 
t tnloa a0 4aa8staaarta a ^.apa.:/^ 

i . Uciaoi i i O.* — aarOtftoAfl 


